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Justiça suspende eleição para 
diretoria da Câmara Municipal

em bayeux

Decisão dá-se em meio a embates entre governistas e oposição; presidente inscreveu-se nas duas chapas.  Página 14

TSE define regras
para utilização do
WhatsApp durante
campanha eleitoral

Atualização de resolução que 
trata da propaganda na internet 
foi aprovada por unanimidade, 
após guerra de liminares.

Página 14

Jornada 5x2
lança desafios
e divide opiniões
de paraibanos

Empresários ressentem-se de 
pouco tempo para adaptações, 
e trabalhadores comemoram 
mais tempo de descanso.

Página 17

Correio das Artes em braille é lançado em 
solenidade no Instituto dos Cegos

Companhia de dança do Rio faz 
duas apresentações na capital

Suplemento de literatura e artes do jornal A União contém o texto da 
matéria principal de publicação recente voltada aos deficientes visuais.
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Defensoria vai à UFPB prestar orientação jurídica
Ação itinerante foi realizada no estacionamento do CCJ, onde a população pôde tirar dúvidas, dar início a ações judiciais e solicitar a 

segunda via de certidões de registro civil. Também foram dadas instruções sobre atendimento em casos de violência de gênero.
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Entre a pele e a alma é o tí-
tulo do espetáculo a ser apre-

sentado hoje, a partir das 
17h, e amanhã, às 18h, 

no Teatro Paulo Pon-
tes, do Espaço Cul-
tural. Dez bailarinos 
executam a coreo-
grafia embalados 
pela trilha sonora 
interpretada por 
Ney Matogrosso. 
Valor do ingresso 

varia de R$ 15 a R$ 60. 
Já Val Donato fará show na 

Vila do Porto, a partir das 
23h. Ingressos no Sympla 

por R$ 20 e R$ 40.  
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n “Nossas avós lutaram pelo 
direito de voto. Nós ainda lutamos 
para que nossa morte receba, na 
prática, a devida punição. É muita 
luta para escapar da morte que 
aumenta, estatisticamente”.

Madalena Zaccara
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n “Sabe o ‘esquerdomacho’, 
aquele homem que na planta 
é progressista, mas na obra é 
conservador? As crônicas não 
mentem: Stanislaw Ponte Preta 
talvez tenha sido o seu precursor”.

Tiago Germano
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n “Campina Grande é um 
fenômeno quase inexplicável. 
Se fôssemos tentar definir em 
uma palavra o sentimento de 
ser campinense, diríamos que 
é o ‘campinismo’”.

Vanderley de Brito
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As tradições, os saberes e as manifestações populares para a preservação da identi-
dade dos povos ganham holofotes hoje, Dia Internacional da Cultura Imaterial. Reco-
nhecida pela Unesco, essa dimensão da cultura reúne práticas transmitidas entre gera-
ções, que mantêm vivas experiências históricas e fortalecem os vínculos comunitários. 
No Brasil, a diversidade dessas expressões revela a contribuição de diferentes grupos 
para a formação histórica nacional.

Do samba à capoeira, do frevo ao maracatu, da literatura de cordel às festas religiosas, 
o patrimônio imaterial brasileiro expressa a influência de matrizes indígenas, africanas e 
europeias. Essas manifestações constituem formas de resistência, sociabilidade e constru-
ção de conhecimentos, reconhecendo a participação de populações historicamente mar-
ginalizadas na construção da sociedade, combatendo o apagamento de suas memórias.

Na Paraíba, essa riqueza manifesta-se no forró, nas quadrilhas juninas, no coco de 
roda, na ciranda, no repente, no artesanato e nos grupos tradicionais de cultura popular. 
A literatura de cordel e a cantoria de viola, tradicionais no estado, demonstram a força 
da oralidade na transmissão de experiências e na interpretação crítica da realidade. Es-
sas expressões conectam gerações e reforçam o sentimento de pertencimento, tanto nas 
cidades quanto nas comunidades rurais.

A proteção desse legado encontra respaldo na Constituição Federal de 1988, especial-
mente nos artigos 215 e 216, que reconhecem o dever do Estado de garantir os direitos 
culturais e proteger as referências que constituem o patrimônio brasileiro. No ano 2000, 
o Decreto no 3.551 instituiu o registro dos bens culturais de natureza imaterial e criou o 
Programa Nacional do Patrimônio Imaterial, sob a coordenação do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). A Convenção da Unesco de 2003, ratificada pelo 
Brasil em 2006, também fortaleceu o compromisso com a salvaguarda dessas tradições.

O reconhecimento jurídico, por sua vez, embora indispensável, não assegura sozinho 
a continuidade das manifestações culturais, já que mestres e mestras da cultura popu-
lar precisam de condições para transmitir seus conhecimentos, assim como os grupos 
tradicionais necessitam de financiamento, espaços de apresentação, políticas educacio-
nais e valorização de seus trabalhos. Nesse sentido, apoiar artistas populares, brincan-
tes, cordelistas, repentistas e artesãos é uma medida essencial para impedir que a falta 
de recursos interrompa práticas construídas ao longo de décadas ou séculos.

Celebrar a cultura imaterial exige, portanto, mais do que homenagens ocasionais: é 
necessário incorporar essas referências à educação, ampliar os inventários culturais e 
garantir a participação das próprias comunidades nas decisões sobre seu patrimônio. 
Preservar não significa congelar as tradições no passado, mas permitir que elas conti-
nuem se transformando sem perder seus vínculos históricos. 

Tradição imaterial
Editorial

A missão tem o rosto de Cristo
Vivemos em um tempo marcado por pro-

fundas transformações culturais, conflitos 
de ideias e crescentes dificuldades nas rela-
ções humanas. Em meio a tantas vozes que 
disputam a atenção e o coração das pessoas, 
torna-se cada vez mais necessário redesco-
brir aquilo que verdadeiramente dá sentido à 
existência. O ser humano, apesar de todos os 
avanços da ciência e da tecnologia, continua 
carregando perguntas fundamentais: para 
que viver? Onde encontrar a verdade? Como 
construir uma sociedade mais justa e frater-
na? A fé cristã não ignora essas inquietações, 
mas apresenta ao mundo uma resposta que 
atravessa os séculos: Jesus Cristo, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem.

A missão da Igreja nasce precisamente 
dessa certeza. Não anunciamos uma ideo-
logia, um projeto de poder ou simplesmente 
um conjunto de valores morais. Anunciamos 
uma Pessoa, cujo amor é capaz de renovar a 
existência humana. O brilho da missão cris-
tã não está no prestígio de suas instituições 
nem na força de sua influência social, mas na 
capacidade de tornar presente, no coração do 
mundo, a beleza transformadora do Evange-
lho. Uma Igreja verdadeiramente missioná-
ria não procura colocar a si mesma no cen-
tro, mas conduzir a humanidade ao encontro 
com Jesus Cristo.

O Evangelho de Lucas nos recorda que o 
Senhor escolheu setenta e dois discípulos e os 
enviou, dois a dois, às cidades e aos lugares 
aonde Ele próprio deveria ir. Antes de parti-
rem, ouviram uma recomendação que perma-
nece atual: “A messe é grande, mas os traba-
lhadores são poucos. Por isso, pedi ao dono da 
messe que mande trabalhadores para a colhei-
ta” (Lc 10,2). Essa passagem revela que a mis-
são não é uma atividade reservada a alguns 
cristãos particularmente dedicados. Ela per-
tence à própria identidade de todos os batiza-
dos. Quem verdadeiramente encontrou Cris-
to não pode guardar para si a alegria desse 
encontro.

Essa reflexão continua particularmente 
necessária. Quando o ser humano se coloca 
como critério absoluto da verdade, corre o ris-
co de reduzir a liberdade à satisfação dos pró-

prios interesses e de transformar as relações 
humanas em disputas permanentes. Cristo, 
ao contrário, revela que a grandeza da pes-
soa está na capacidade de amar, servir e re-
conhecer a dignidade do outro. O Evangelho 
não diminui a humanidade; antes, permi-
te que ela descubra sua vocação mais eleva-
da. Quanto mais nos aproximamos de Cristo, 
mais profundamente compreendemos o va-
lor da vida humana.

Por isso, a missão cristã não pode ser con-
fundida com a defesa incondicional dos sis-
temas políticos, das tendências culturais ou 
dos interesses dos poderosos deste mundo. A 
Igreja não existe para reproduzir as divisões 
da sociedade, mas para anunciar uma verda-
de que ilumina e interpela todas as realidades 
humanas. Sua fidelidade ao Evangelho exige 
coragem para defender a justiça, a dignidade 
da vida, a solidariedade e a paz, mesmo quan-
do essas convicções não encontram os aplau-
sos da opinião pública. O discípulo de Jesus 
não é chamado a seguir simplesmente as on-
das de cada época, mas a testemunhar, em 
cada época, a novidade permanente de Cristo.

O Filho de Deus continua sendo a nos-
sa medida. Nele encontramos a verdade que 
não oprime, a liberdade que não escraviza e 
o amor que não exclui. É a partir dessa medi-
da que podemos colaborar na construção de 
uma sociedade mais humana, na qual as dife-
renças não se transformem necessariamente 
em inimizades e a busca pela justiça não seja 
separada da misericórdia. O cristianismo não 
oferece uma fuga da realidade, mas uma ma-
neira nova de habitá-la, com os olhos e o cora-
ção iluminados pelo Evangelho.

Peçamos à Virgem Maria, primeira dis-
cípula e mulher inteiramente disponível à 
vontade de Deus, que nos ensine a acolher e 
a anunciar seu Filho com generosidade. Que 
nossas comunidades redescubram a alegria 
de uma fé que não se acomoda, de uma espe-
rança que não desiste e de uma caridade que 
não estabelece fronteiras para amar. Afinal, o 
verdadeiro brilho da missão não consiste em 
fazer a Igreja aparecer diante do mundo, mas 
em permitir que, por meio dela, o mundo re-
conheça a presença e o amor de Jesus Cristo.

A Academia Brasileira de Letras só abre 
vaga com morte. Há luto oficial de três dias, 
Sessão da Saudade, declaração de vacância 
e trinta dias para carta ao presidente. O re-
gimento, até 2026 sob Merval Pereira, man-
da que a campanha comece depois. O cos-
tume, no café do Petit Trianon, manda que 
comece antes, no telefonema de pêsames 
que já traz embutido o pedido de apoio. 
Quem respeita o luto ao pé da letra chega 
quando o parecer já foi esboçado.

O caso de Francisco Cavalcanti Pontes 
de Miranda, Cadeira 7, de Castro Alves, 
eleito em 1979, posse em 1979, falecimento 
em 1979, ensina o tempo da Casa. Em car-
ta daquele ano, deixou entender que nun-
ca pedira cargo público, mas pedira a Aca-
demia três vezes, preterido em duas, eleito 
na terceira já em idade avançada. Sessenta 
volumes de tratado para poucos meses de 
fardão. O que se chama, nos corredores, de 
parecer de reparação histórica.

Desde então há duas unanimidades que 
explicam o bastidor melhor que o regimen-
to. A unanimidade eloquente, que a insti-
tuição quer ver lida fora como carta aber-
ta. Ana Maria Gonçalves, eleita em 2025 
para a Cadeira 33, sucessão de Evanildo Ca-
valcante Bechara, primeira mulher negra, 
autora de Um Defeito de Cor, de 2006. Voto 
quase total que é manifesto. Ali, o pare-
cer literário vira também parecer social. E 
a unanimidade não explicada, que conta e 
não comenta. Ricardo Cavaliere, eleito em 
2023 para a Cadeira 8, de Cláudio Manuel 
da Costa, sucessão de Cleonice Berardinel-
li, sobre Maurício de Sousa. Número largo 
contra curto, sem nota comparativa entre 
filologia e quadrinho. A Casa conta e cala. 
Parecer de tradição.

Entre uma e outra, mora o trabalho an-
tes do prazo. Drauzio Varella, candidato 
à Cadeira 32, de Manuel de Araújo Porto-
-Alegre, vaga de Zuenir Carlos Ventura, 
nascido em 1931, falecido em 2025, suces-
sor de Ariano Suassuna, já era incentivado 
por grupo interno há anos, conforme rela-
to familiar de 2025. O nome circulou antes 
da saudade.

Há ainda, na tradição oral das acade-
mias, o juízo que inverte o placar: a Acade-
mia teria errado ao não acolher e a política, 
acertado ao não votar. Entendido com ele-
gância, quer dizer que há pareceres que er-
ram escolhendo e acertam não escolhendo, 
porque poupam o candidato de uma cadei-
ra que não lhe cabe, ou poupam a cadeira 
de um candidato que não lhe cabe. Erro e 

acerto trocam de lugar conforme o patro-
no observado.

Em 1969, para a vaga de Múcio Carnei-
ro Leão, disputaram o general Aurélio de 
Lyra Tavares e o poeta Lêdo Ivo. O poeta 
esperava maioria folgada, perdeu, entrou 
em 1986. Farda e verso no mesmo escrutí-
nio. Em 1930, Amélia de Freitas Beviláqua, 
Cadeira 23, de Alfredo Pujol, ouviu que o 
estatuto só alcançava homens. Em 1970, 
Dinah Silveira de Queiroz ouviu o mes-
mo. Só em 1977 Rachel de Queiroz rom-
peu, por convite. 

Há o parecer às avessas, dos que nun-
ca entraram e formam Academia invisível: 
Lima Barreto, Drummond, Cecília, Clarice, 
Vinícius, Érico Veríssimo, Quintana, Antô-
nio Candido, Rubem Fonseca, Dalton Tre-
visan. E o parecer ampliado, dos que en-
traram alargando o que se entende por 
literatura: Getúlio Vargas em 1943, Sarney, 
Fernando Henrique Cardoso, Gil em 2021, 
Fernanda Montenegro em 2021, Ailton Kre-
nak em 2023, Lilia Schwarcz em 2024, Mil-
ton Hatoum em 2025.

O parecer às vezes incomum escolhe 
não pela página já escrita, mas pela neces-
sidade da página seguinte. Escolhe Gil por-
que a canção é literatura, Fernanda porque 
o palco é texto, Krenak porque a floresta é 
biblioteca, Ana Maria porque um silêncio 
de 128 anos precisava de voz. Não erra o 
patrono, alarga o que o patrono protege.

Patrono fica, parecer passa.
O parecer do roteiro é a cidade em mo-

vimento poético. Itinerário lírico da cidade 
de João Pessoa é o parecer literário. Quan-
do o parecer é poético, já é consagração.

No Petit Trianon

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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vezes incomum 
escolhe não 
pela página 
já escrita, 
mas pela 
necessidade da 
página seguinte
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CARRETA DA SAÚDE 

CONTRA A CULTURA 

cultura da mandioca

O secretário de Gestão do Trabalho e Educação na 
Saúde do Ministério da Saúde, Felipe Proenço, visita, 
hoje, em Remígio, às 9h, as instalações da Carreta da 
Saúde da Mulher. Na unidade móvel, são ofertadas 
mamografias, ultrassonografias pélvicas e transva-
ginais, biópsias e consultas com especialistas, que 
interpretam o exame e direcionarão a paciente para 
as próximas fases de cuidado.

Projeto de lei do deputado Capitão Augusto (PL-SP), 
na Câmara dos Deputados, propõe a extinção da Agên-
cia Nacional do Cinema (Ancine). Pela proposta, as com-
petências regulatórias relativas à atividade cinemato-
gráfica e audiovisual seriam transferidas ao Ministério 
da Cultura, que as exerceria por meio de secretaria es-
pecífica a ser criada no prazo de 90 dias. Se aprovada, 
é um ataque à cultura.

A valorização da agricultura familiar, o fortaleci-
mento dos pequenos negócios e a geração de opor-
tunidades de mercado estão entre os destaques da 
12a Festa da Mandioca, realizada até amanhã, em 
Puxinanã, no Agreste paraibano. Na Paraíba, a cul-
tura registrou valor de produção de cerca de R$ 210 
milhões, em 2025, segundo dados da Pesquisa Agrí-
cola Municipal, do IBGE.

O presidente da Câ-
mara dos Deputados, o 
deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos), 
disse ontem, durante so-
lenidade de promulga-
ção da emenda constitu-
cional que reduz jornada 
de trabalho de 44 para 
40 horas semanais, que 
o Congresso Nacional 
escreve na Constituição 
“uma escolha sobre o 
Brasil que queremos ser. 
Um país que valoriza o 
trabalho sem esquecer o 
trabalhador”. 

Segundo Motta, a mu-
dança foi aprovada após 
muito diálogo entre to-
dos os setores envolvi-
dos, como trabalhadores, 
empresários e represen-
tantes da sociedade ci-
vil. “O resultado desse 
processo foi a elabora-
ção de uma proposta ma-
dura que vai permitir ao 
país avançar sem perder 
de vista a realidade das 
empresas, dos trabalha-
dores e, especialmente, 
dos micro e pequenos ne-
gócios”.

CONGRESSO TERÁ RECORDE  
DE MULHERES, MAS AVANÇO 
AINDA É INSUFICIENTE 

No ano que vem, o Parlamento brasileiro terá a 
maior bancada feminina de sua história: 18 sena-
doras (22% do Senado) e 109 deputadas federais 
(21% da Câmara). Para comparação, a atual legis-
latura começou em 2023 com 11 senadoras e 91 de-
putadas, aponta matéria publicada no site do Se-
nado Federal e assinada por Ricardo Westin. Nas 
eleições deste ano, apenas uma mulher foi eleita 
deputada federal: Polyanna Werton (foto). Por mui-
to tempo, o Parlamento foi uma instituição exclusi-
vamente masculina. A primeira deputada, Carlota 
Pereira de Queirós (SP), elegeu-se em 1933. A pre-
sença feminina na Câmara permaneceu residual 
até 1987, quando finalmente tomou posse um nú-
mero significativo de mulheres — 26. O avanço foi 
mais lento no Senado. As primeiras senadoras fo-
ram Eunice Michiles (Arena-AM), que assumiu em 
1979, e Laélia de Alcântara (PMDB-AC), em 1982. 
Elas, contudo, eram suplentes e ocuparam os as-
sentos porque os titulares morreram. As primeiras 
eleitas, Júnia Marise (PRN-MG) e Marluce Pinto 
(PTB-RR), chegaram apenas em 1991. O aumento 
da bancada feminina também decorre, entre ou-
tros motivos, de mudanças nas regras eleitorais, 
com as cotas para candidaturas femininas. Mas 
o número de mulheres no Parlamento ainda é con-
siderado insuficiente. A proporção de senadoras 
e de deputadas, que pela primeira vez vai chegar 
a um quinto da composição do Congresso Nacio-
nal, está longe de refletir a diversidade demográ-
fica do Brasil, onde cerca de 51% da população 
é feminina. Um ranking de igualdade de gênero 
no Poder Legislativo, feito pela União Interparla-
mentar, mostra que o Brasil 
ocupa uma posição ruim 
inclusive no plano interna-
cional. Atualmente, tendo 
como referência os resul-
tados eleitorais de 2022, 
a Câmara dos Depu-
tados brasileira fica 
em 138o lugar (do to-
tal de 183 países) e 
o Senado, em 62º 
(de 79 países).

A Agência Estadual de Vi-
gilância Sanitária (Agevisa-
-PB), por meio do seu Núcleo 
de Segurança do Paciente, 
está trabalhando para am-
pliar a participação dos ser-
viços de saúde em ativida-
de na Paraíba no processo de 
fortalecimento da cultura de 
segurança do paciente. Esse 
processo se dá no âmbito das 
competências do Sistema Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (SNVS), em conformidade 
com o Plano Integrado para 
a Gestão Sanitária da Segu-
rança do Paciente em Servi-
ços de Saúde, no período de 
2026 a 2030.

As ações destinadas à 
qualificação do cuidado nos 
estabelecimentos de saúde 
incluem a implantação de nú-
cleos de segurança do pacien-
te, monitoramento perma-
nente dos serviços realizados 
no trato com o paciente e iden-
tificação, autoavaliação e no-
tificação das intercorrências 
relacionadas à assistência à 
saúde à Anvisa, entre outras 
estratégias. As notificações 
servem para subsidiar o pro-
cesso anual de Avaliação Na-
cional das Práticas de Segu-

rança do Paciente, que, até a 
vigência do Plano 2021–2025, 
alcançava os hospitais com 
leitos de unidade de terapia 
intensiva (UTI) e serviços de 
diálise que prestam assistên-
cia a pacientes crônicos de 
todo o país. 

No Plano 2026–2030, as 
avaliações serão voltadas 
para os seguintes serviços 
de saúde prioritários: hospi-
tais, serviços de diálise que 
prestam assistência a pacien-
tes com doença renal crônica, 
unidades de pronto-atendi-
mento (UPAs) 24h e serviços 
de Atenção Primária à Saú-
de (APS).

Certificação
Em 2025, 20 unidades hos-

pitalares com UTI e quatro 
com serviços de diálise apre-
sentaram alta conformida-
de na Avaliação Nacional das 
Práticas de Segurança do Pa-
ciente. Dos 24 serviços certi-
ficados, quatro alcançaram 
100% de conformidade: o 
Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires (Santa Rita), 
o Hospital da Mulher Dona 
Creuza Pires/Maternidade 
Frei Damião (João Pessoa), o 

Hospital Nossa Senhora das 
Neves (João Pessoa) e a Fun-
dação Napoleão Laureano 
(João Pessoa).

A certificação ocorreu em 
evento que reuniu, no audi-
tório da Agevisa-PB, gestores 
e profissionais responsáveis 
pelos núcleos de Segurança 
do Paciente dos serviços de 
saúde certificados. Realizado 
dentro da programação alusi-
va ao Dia Mundial da Segu-
rança do Paciente, celebrado 
em 17 de setembro, e tendo, 
como tema central , “Cuidado 
seguro para a vida”, o encon-
tro teve o objetivo de fortale-
cer a cultura de segurança do 
paciente, promover a troca de 
experiências e destacar a im-
portância da adoção contínua 
de práticas que contribuam 
para a prevenção de inciden-
tes e para a melhoria da qua-
lidade da assistência à saúde.

Para Iara Coeli da Nóbre-
ga Lins, diretora-geral da 
Agevisa-PB, a certificação é o 
reconhecimento do compro-
misso desses serviços com a 
implementação e o fortale-
cimento das práticas de se-
gurança do paciente. Tam-
bém é um estímulo para a 

manutenção e o aprimora-
mento permanente dessas 
práticas e para que outros 
serviços de saúde avancem 
na estruturação de seus pro-
cessos, protocolos e estra-
tégias de gerenciamento de 
riscos. “Nesse processo, a 
Agevisa-PB, por meio do seu 
Núcleo de Segurança do Pa-
ciente, acompanha, orienta 
e apoia os núcleos dos servi-
ços de saúde do estado, con-
solidando uma rede de tra-
balho voltada à redução de 
riscos e à construção de uma 
assistência cada vez mais se-
gura”, acrescentou.

De acordo com Polianna 
Estrela, diretora técnica de 
Saúde e coordenadora esta-
dual do Núcleo de Seguran-
ça do Paciente da Agevisa-PB, 
a agência entende que a segu-
rança do paciente correspon-
de a uma responsabilidade 
compartilhada entre gesto-
res, profissionais, serviços de 
saúde, órgãos de vigilância e 
toda a sociedade. “Reconhe-
cer as boas práticas também 
é uma forma de estimular 
avanços e fortalecer a cultura 
de qualidade e segurança no 
cuidado”, salientou a gestora.

Agevisa estimula adesão dos serviços de saúde
SEGURANÇA DO PACIENTE 

Produções alcançam milhares de ouvintes por minuto e celebram hegemonia 

Reggae e esportes são os 
líderes da Rádio Tabajara

sintonia

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

No dia 6 de janeiro de 
1996, surgiu um progra-
ma diferente dos que ro-
lavam nas rádios de en-
tão. A sua transmissora 
era a antiga Transaméri-
ca, que fazia parte do Sis-
tema Correio de Comu-
nicação. Entre o forró, de 
um lado, e a MPB, do ou-
tro, nascia o Transa Reggae, 
ao som da música de Bob 
Marley e seus seguidores. 
O programa era uma cria-
ção local para fidelizar ou-
vintes e trazia frases de or-
dem, como “Legalize já” e 
“Legalize o reggae”. 

A idealização veio de 
Dado Belo, que encampa-
ria o microfone ao longo 
de 30 anos de jornada. “Foi 
um impacto muito grande, 
um sucesso que veio de 96 
até os dias atuais. Nunca 
houve nada que me dei-
xasse triste, com a audiên-
cia fragilizada. Sempre foi 
muito para cima, muito po-
sitivo”, compartilha Belo. 

Atualmente, o programa é 
exibido na Rádio Tabajara, 
da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), nas 
noites de sexta-feira. No 
dia 1o deste mês, a pesquisa 
Ibope/EasyMedia, realizada 
de 10 a 17 do mês anterior, 
apontou o Transa Reggae 
como um programa dispa-
rado em audiência nas sex-
tas à noite, com mais de 10 
mil ouvintes por minuto. 

“Eu acho que é o produ-
to que eu ofereço. Eu ofere-
ço a música reggae, que vem 
de Bob Marley a Edson Go-
mes, passando por tantos e 
durante tantos anos. Acho 
que é a qualidade que o 
reggae proporciona, des-
de o seu surgimento. Fora 
isso, a comunicação tem 
tudo a ver. É um progra-
ma que, além de a musica-
lidade ser maravilhosa, ex-
cepcional, ainda tem um 
cara jovial, um cara que 
tem uma linguagem jo-
vem, mesmo já sendo uma 
pessoa de 60 anos, e eu fico 
muito feliz. Estou viven-
do momentos de felicida-

de que você nem imagina”, 
explica Dado. 

O locutor define a pro-
dução do programa como 
uma forma de transcen-
dência, uma viagem inter-
galáctica pelo mundo. “Eu 
tenho quatro horas para 
dar a minha contribuição 
cultural para a minha ci-
dade. É um acontecimen-
to que também tem muito 
amor, um amor profun-
do. A música reggae bate no 
meu coração e eu me trans-
formo. É uma coisa muito, 
muito forte”, observa. 

O Transa Reggae vem, se-
gundo ele, para fazer um 
somatório cultural para a 
juventude da cidade, mas 
também do Brasil, pelo al-
cance do programa. “Re-
cebi prêmios em Paris, por 
causa do Transa Reggae, me-
dalha de honra ao mérito. 
O máximo que eu faço é le-
var a pureza de um apre-
sentador que tem muita 
pureza no coração, e a mú-
sica que ele oferece é revo-
lucionária para a mente”, 
declara o idealizador.

Tabajara Esportes
Outro programa da Rá-

dio Tabajara que ficou em 
destaque foi o Tabajara Es-
portes, entre programas em 
exibição de segunda-fei-
ra a sexta-feira. O projeto 
é apresentando por Elisa 
Marinho, com comentários 
de Ivo Marques, e alcançou 
2,6 mil ouvintes por minu-
to. Segundo Elisa, esse é o 
terceiro ano consecutivo de 
liderança no segmento. 

“O Tabajara Esportes é 
um programa no qual o ou-
vinte sabe que pode con-
fiar e, além de informação, 
ele tem espaço para expor 
as suas opiniões. Também 
é uma companhia diária, 
essas pessoas nos acompa-
nham todos os dias. O re-
sultado vem de muito esfor-
ço da equipe que trabalha, 
diariamente, para que todos 
os esportes tenham espaço 
no programa, além de bus-
carmos qualificar o debate 
do futebol”, advoga a apre-
sentadora, que entende o re-
sultado da pesquisa como 
“coroação do trabalho”.

Enquanto Elisa Marinho informa o público sobre esportes, Dado Belo leva os ouvintes a uma “viagem intergaláctica” 
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A Justiça Federal na Pa-
raíba condenou duas pessoas 
pelo crime de racismo con-
tra nordestinos, após publi-
cação e compartilhamento 
de mensagem discriminató-
ria na rede social Facebook. 
A sentença acolheu integral-
mente a denúncia do Minis-
tério Público Federal (MPF) 
e reconheceu que associar a 
população nordestina bene-
ficiária de programas sociais 
à falta de disposição para tra-
balhar reproduz preconceitos 
históricos contra pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica.

Cada acusado foi conde-
nado a dois anos de reclusão e 
10 dias-multa, em regime ini-
cial aberto. As penas privati-
vas de liberdade foram subs-
tituídas por duas restritivas 
de direitos: prestação pecu-
niária de R$ 2 mil e prestação 
de serviços à comunidade. A 
decisão, do último dia 8, tam-
bém reforça que compartilhar 
conteúdo discriminatório nas 
redes sociais constitui condu-
ta passível de responsabiliza-
ção criminal.

O caso teve origem em 
uma publicação feita em 
2018, que associava o medo 
de perder programa assisten-
cial de renda à falta de von-
tade de conseguir emprego. 
A mensagem foi posterior-
mente compartilhada por ou-
tro usuário. Ambos foram 
denunciados pelo MPF por 
discriminação em razão da 
procedência nacional, crime 
previsto no artigo 20 da Lei 
no 7.716/1989, praticado por 
meio de rede social.

A sentença da 16a Vara Fe-
deral da Paraíba destacou que 
o conteúdo atingia especial-
mente os nordestinos mais 
pobres, população marcada 
pela dependência de políticas 
públicas de assistência social. 
Para a magistrada, a mensa-
gem reproduziu uma nar-
rativa preconceituosa, que 
atribui a pobreza à falta de 
esforço individual, descon-

siderando as desigualdades 
sociais e econômicas que his-
toricamente afetam a região.

A decisão ressalta que, ao 
divulgar essa mensagem em 
rede social aberta, os acusa-
dos contribuíram para refor-
çar o preconceito contra um 
grupo historicamente vulne-
rabilizado. A associação en-
tre origem regional, pobreza 
e suposta falta de disposição 
para trabalhar, portanto, não 
foi considerada simples ma-
nifestação de opinião sobre 
programas assistenciais, mas 
uma forma de discriminação 
contra uma coletividade.

Contradições
Ambos os acusados ale-

garam que são nordestinos e 
que não faria sentido discri-
minar pessoas pertencentes 
ao mesmo grupo regional. A 
magistrada, no entanto, rejei-

tou o argumento e explicou 
que a condição de integrante 
de determinado grupo não 
impede uma pessoa de re-
produzir preconceitos con-
tra ele. Segundo a decisão, es-
tereótipos e hierarquizações 
sociais podem ser assimila-
dos e reproduzidos até mes-
mo por aqueles que são atin-
gidos pela discriminação.

A contradição ficou espe-
cialmente evidente no caso 
da autora da publicação, que 
também é beneficiária de po-
líticas sociais destinadas à po-
pulação de baixa renda. Ela 
reconheceu ter recebido be-
nefícios do programa Minha 
Casa, Minha Vida e do au-
xílio emergencial. Além dis-
so, por ter formação superior 
em História, a acusada com-
preende os processos histó-
ricos de exclusão regional, as 
desigualdades sociais e os es-

tigmas dirigidos à população 
nordestina.

A decisão confrontou, ain-
da, a justificativa com os va-
lores dos benefícios sociais, à 
época. Em 2018, o Bolsa Famí-
lia tinha valor médio de R$ 
180, enquanto o salário míni-
mo era de R$ 954. Para a juíza, 
essa diferença tornava pouco 
plausível a suposição gene-
ralizada de que nordestinos 
prefeririam renunciar à ren-
da do trabalho para depen-
der exclusivamente do bene-
fício assistencial.

Compartilhamento
A decisão traz um alerta 

importante sobre a respon-
sabilidade dos usuários das 
redes sociais, uma vez que 
um dos condenados compar-
tilhou a postagem original 
em seu próprio perfil do Fa-
cebook, sem acrescentar co-

mentários. 
Para a Justiça Federal, essa 

circunstância não afasta a res-
ponsabilidade criminal. Ao 
republicar o conteúdo, o acu-
sado ampliou o seu alcance e 
contribuiu conscientemente 
para sua disseminação. 

Condenação 
Durante o processo, o 

MPF sustentou que a mensa-
gem reproduzia um estereó-
tipo depreciativo da popula-
ção nordestina, associando-a 
à preguiça e à dependência 
de programas assistenciais. 
Também argumentou que os 
acusados utilizaram expe-
riências pessoais para gene-
ralizar características nega-
tivas atribuídas a toda uma 
parcela da população.

A Justiça Federal acolheu 
integralmente a pretensão 
do MPF. Em manifestação 

nos autos, o procurador da 
República José Godoy des-
tacou que “a fundamentação 
evidencia como experiências 
individuais, interpretações 
sem comprovação e conclu-
sões contraditórias podem ser 
utilizadas para sustentar ge-
neralizações preconceituosas 
sobre milhões de pessoas”.

Cabe recurso da decisão.

4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 17 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Sheila Raposo

EDITORAÇÃO: Iago RibeiroÚltimas

Decisão acolhe denúncia do MPF e destaca que preconceito reforça estereótipos sobre a população nordestina

Justiça Federal pune por racismo
duas condenações

Primeiro medalhista olím-
pico e mundial do judô brasi-
leiro, Chiaki Ishii morreu on-
tem, aos 85 anos. A causa da 
morte não foi divulgada. Ishii 
entrou para a história do es-
porte nacional ao conquistar 
o bronze na Olimpíada de 
Munique (1972) um ano após 
ter garantido pódio inédito 
para o Brasil no Mundial de 
Ludwigshafen — na época, 
Alemanha Ocidental —, tam-
bém com bronze. 

“Hoje, o judô brasileiro 
se despede de uma de suas 
maiores referências. Chiaki 
Ishii foi um pioneiro que acre-
ditou no potencial do Brasil e 
ajudou a mostrar ao mundo 
a força da nossa modalidade. 
Sua história não está apenas 
nas medalhas que conquis-
tou, mas também nos atle-
tas que formou, nos ensina-
mentos que compartilhou e 
no caminho que abriu para 
tantas gerações. Sua contri-
buição jamais será esquecida. 
Que sua memória permaneça 
viva em nosso esporte e conti-
nue inspirando todos aqueles 
que vestem um judogi”, disse 

Paulo Wanderley, presidente 
da Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ).

Nascido em Ashikaga (Ja-
pão), Chiaki Ishii chegou ao 
Brasil em 1964, aos 22 anos, 
em busca de novas oportu-
nidades, após perder a se-

letiva de judô para os Jogos 
Olímpicos daquele ano. Che-
gou a trabalhar como agri-
cultor em uma colônia japo-
nesa em Presidente Prudente 
(SP), mas não demorou mui-
to para voltar aos tatames. 
Em 1969, Chiaki Ishii optou 

por se naturalizar brasilei-
ro e, dois anos depois, asse-
gurou bronze no Mundial de 
Ludwigshafen, a primeira do 
Brasil na competição.

Além do pódio mundial e 
olímpico, Ishii foi quatro ve-
zes campeão em Jogos Pan-

-Americanos. Em nota oficial, 
o Comitê Olímpico Brasilei-
ro (COB) destacou a trajetória 
de Chiaki Ishii mesmo após 
a aposentadoria dos tatames 
como atleta. “Seu legado, po-
rém, vai muito além dos re-
sultados como atleta. Na aca-
demia que manteve na Lapa, 
em São Paulo, Ishii formou 
e influenciou judocas que le-
varam adiante sua contribui-
ção para a modalidade”, disse 
a entidade. “Neste momento 

de profunda tristeza, o COB 
expressa suas sinceras condo-
lências aos familiares, amigos, 
alunos e a toda a comunidade 
do judô”, concluiu.

Membro do Hall da Fama 
do COB, o pioneiro do judô 
nacional contribuiu ainda na 
formação da novos talentos 
que depois também brilha-
ram como medalhistas olím-
picos, como Walter Carmona 
e Rafael Silva, o Baby. Chia-
ki Ishii serviu de inspiração 
para as próprias filhas, Tâ-
nia Chie Ishii e Vânia Yukie 
Ishii, que seguiram no judô e 
representaram o país nos Jo-
gos de Barcelona 1992, de Sid-
ney 2000 e de Atenas 2004.

Em 2023, Chiaki Ishii foi 
contemplado com o Troféu 
Adhemar Ferreira da Silva, 
oferecido aos atletas brasilei-
ros que se destacaram e cons-
truíram um legado consis-
tente e eterno. Pela história 
vitoriosa, Chiaki Ishii foi re-
conhecido com a graduação 
de Kodansha 9o Dan — con-
decoração de Ordem ao Mé-
rito da CBJ —, a maior honra-
ria do judô nacional.

Morre o primeiro medalhista olímpico do judô brasileiro
CHIAKI ISHII

n 

Ambos os 
acusados 
alegaram 
que são 
nordestinos 
e que não 
faria sentido 
discriminar 
pessoas da 
mesma região

Pioneiro
Ishii entrou para a 
história do esporte 

nacional ao conquistar 
o bronze na Olimpíada 

de Munique (1972) 
um ano após o pódio 

inédito no Mundial de 
Ludwigshafen

Além do pódio mundial e olímpico, judoca foi quatro vezes campeão em Jogos Pan-Americanos
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Publicada na rede social Facebook, mensagem discriminatória associava os nordestinos beneficiários de programas sociais à falta de disposição para trabalhar 



Garantir que todos os ci-
dadãos possam receber o am-
paro jurisdicional do Estado, 
promover a educação em di-
reitos e oferecer suporte para 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade são alguns dos 
principais objetivos da De-
fensoria Pública da Paraíba 
(DPPB). Para divulgar esses 
serviços e aproximá-los da po-
pulação, uma ação itinerante, 
voltada à ampliação do aces-
so à Justiça e à promoção dos 
direitos das mulheres, foi rea-
lizada, ontem, no estaciona-
mento do Centro de Ciências 
Jurídicas (CCJ) da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), 
no campus em João Pessoa.

Ao longo da iniciativa, a 
população pôde tirar dúvi-
das, receber orientação sobre 
medidas judiciais cabíveis, 
dar início a ações judiciais e 
solicitar a segunda via de cer-
tidões de registro civil. Uma 
equipe do Núcleo Especial de 
Promoção e Defesa dos Di-
reitos da Mulher (Nudem), 
presente no evento, também 
instruiu o público acerca da 
violência de gênero e dos ca-
nais de atendimento e acolhi-
mento disponíveis na DPPB.

Para o paraibano Giveral-
do da Silva, de 54 anos, a ini-
ciativa facilitou a resolução 
de uma pendência. “Eu preci-
sava de uma segunda via da 
minha certidão de nascimen-
to. Trabalho fazendo a limpe-
za aqui, na UFPB, e acho que 
essa ação foi ótima, porque 
veio para perto de mim, de 
graça, e me ajudou a conse-
guir meu registro”, apontou. 

De acordo com a defensora 
pública Aline Sales, coordena-
dora do Nudem, associações, 
coletivos, movimentos sociais 
e instituições da sociedade ci-
vil podem requisitar o servi-
ço itinerante por meio de ca-

dastros abertos pela DPPB. 
“Recebemos o micro-ônibus, 
que integra o programa Antes 
que Aconteça, em junho des-
te ano, e estamos realizando, 
por hora, o atendimento so-
mente na Grande João Pessoa, 
nas regiões de João Pessoa, Ba-
yeux, Santa Rita e Cabedelo. A 
partir do ano que vem, espe-
ramos poder começar a aten-
der, também, o interior do es-
tado”, afirma.

Segundo ela, uma das 
principais ações realizadas 
é a defesa das mulheres em 
situação de vulnerabilidade, 
para quem são ofertados ser-
viços jurídicos, psicológicos e 
de assistência social. Ainda 
durante o evento, a defensora 
visitou as salas de aula para 
divulgar as ações da DPPB. 
“Um dos nossos trabalhos é 
voltado para a educação em 
direitos, nas escolas, nas uni-

versidades, com a sociedade 
em geral. Além do Nudem, te-
mos a Escola Superior da De-
fensoria Pública, onde faze-
mos a educação em direitos 
de forma mais ampla, não só 
das mulheres, mas de todas as 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade”, conta Aline.

Na UFPB, a ação foi resul-
tado de uma parceria da De-
fensoria com dois projetos 
de extensão da universidade. 
Um deles é o Caminhos de 
Liberdade e Acesso à Justiça, 
enquanto o outro intitula-se 
“Fortalecer na UFPB” e fun-
ciona em parceria com a Se-
cretaria Nacional de Políticas 
Penais (Senappen). Conforme 
a coordenadora do projeto, a 
professora de Direito Proces-
sual Penal Lenilma Meirelles, 
“o Fortalecer é uma iniciati-
va do Ministério da Justiça, 
voltada ao sistema peniten-

ciário, execução penal, assis-
tência jurídica popular, ges-
tão administrativa e políticas 
públicas. Atuamos de forma 
multidisciplinar em dois ei-
xos, intramuros e extramu-
ros, para prestar assistência 
jurídica às pessoas detidas e 
aos seus familiares aqui, na 
capital. Trabalhamos em par-
ceria com a DPPB, e foi essa 
iniciativa que possibilitou a 
realização do evento”.

Para garantir a multi-
disciplinaridade dos aten-
dimentos, o Fortalecer inte-
gra equipes compostas por 
profissionais de outros de-
partamentos da UFPB, como 
Psicologia, Serviço Social e 
Pedagogia. Coordenadora da 
parte psicossocial do projeto, 
a professora de Psicologia Mi-
riane Barbosa explicita que o 
trabalho em assessoria jurí-
dica demanda o suporte de 

outras áreas. “Não estamos 
falando apenas de questões 
técnicas. Nossas ações são 
pensadas em conjunto, a par-
tir da demanda que a Defen-
soria traz para a gente. Com-
preendemos que as pessoas 
a serem atendidas são sujei-
tos totais, completos, que são 
perpassados por questões in-
dividuais, sociais, históricas, 
culturais, então todas as ações 
são pensadas nesse sentido”, 
destacou.

Em paralelo aos atendi-
mentos jurídicos e sociais, 
quem passou pelo CCJ tam-
bém pôde experimentar um 
momento de autocuidado 
promovido por uma equi-
pe técnica de Práticas Inte-
grativas e Complementares 

em Saúde (Pics) da Secretaria 
Municipal de Saúde de João 
Pessoa (SMS-JP). Os profissio-
nais levaram ao público técni-
cas de automassagem, ofici-
nas de consciência corporal 
e respiração, aromaterapia e 
sessões de acupuntura.

Conforme a gestora da Po-
lítica de Práticas Integrati-
vas do município, Carminha 
Amorim, a capital dispõe de 
quatro serviços especializa-
dos e gratuitos no Sistema 
Único de Saúde (SUS), volta-
dos para essa modalidade de 
cuidado. “Estamos oferecen-
do apoio e cuidando da saúde 
da população aqui presente, 
apresentando essa política de 
saúde que é desenvolvida em 
João Pessoa”, pontuou.
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Ação da Defensoria levou orientações sobre demandas judiciais e facilitou solicitações de segunda via de registro civil

Comunidade acessa serviços jurídicos
na ufpb

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

O Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraí-
ba (Detran-PB) lançou, na 
última quinta-feira (15), o 
Sistema PBSign, ferramen-
ta que permite a assinatu-
ra digital de documentos, 
procurações e Autoriza-
ções para Transferência 
de Propriedade do Veícu-
lo (ATPVs) pelos usuários 
do órgão, proporcionando 
mais agilidade e praticida-
de nos processos de veícu-
los. A plataforma própria 
do Detran-PB antecipa-se 
às novas exigências de di-
gitalização dos processos 
de transferência de veícu-
los, por parte da Secreta-
ria Nacional de Trânsito 
(Senatran).

Como parte interessa-
da no processo, o novo sis-
tema foi apresentado aos 
despachantes documen-
talistas pela equipe da As-
sessoria de Tecnologia da 
Informação (ATI), ao lado 
da diretora de Operações, 

Roberta Neiva, na sede do 
Sindicato dos Bancários da 
Paraíba. Na ocasião, foi de-
monstrado o funcionamen-
to da nova ferramenta. O 
acesso é realizado pelo site 
detran.pbsign.pb.gov.br, 
utilizando a conta Gov.br.

Segundo a diretora Ro-
berta Neiva, o PBSign é um 
assinador digital disponí-
vel para toda a população. 
“Por meio dele, o usuário 
vai poder fazer o requeri-
mento dos seus serviços 
sem precisar se deslocar 
ao órgão e sem precisar fa-
zer reconhecimento de fir-
ma em cartório. É um avan-
ço para que o serviço seja 
prestado de maneira segu-
ra e eficaz, no menor tempo 
possível”, avaliou.

O gerente da ATI, Israel 
Neto, exemplificou o fun-
cionamento da platafor-
ma. “Para uma transferên-
cia de veículo ou processo 
de preenchimento de uma 
ATPV, o usuário faz login 

no ambiente do Detran 
com sua conta Gov.br, entra 
em Transferência de Veícu-
los, preenche a ATPV e, ao 
fim, o sistema pergunta se 
quer assinar digitalmen-
te com o PBSign. Assim, o 
comprador vai poder assi-
nar, o vendedor vai poder 
assinar, e a ATPV vai cons-
tar para o Detran como re-
gistrada e assinada por 
ambas as partes. Isso vai 
permitir que os processos 
se tornem mais digitais”, 
apontou.

No PBSign, as informa-
ções são gravadas em uma 
blockchain. “Todos os da-
dos inseridos ficam per-
manentemente registra-
dos e não podem mais 
ser apagados. Então, uma 
procuração sendo feita ou 
uma ATPV sendo assina-
da podem ser revogadas 
ou canceladas, mas jamais 
deixam de ter existido”, 
enfatizou Israel sobre a se-
gurança do sistema.

A Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) é o serviço 
mais procurado pelos cida-
dãos no Portal Paraíba Digi-
tal, plataforma do Governo 
da Paraíba coordenada pela 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead), por meio 
da Secretaria Executiva de 
Modernização e Transforma-
ção Digital (Semtd). O servi-
ço ocupa o primeiro lugar no 
ranking de acessos da platafor-
ma, seguido pela renovação 
da Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) e pelo licen-
ciamento de veículos.

Para consultar as infor-
mações e realizar o agen-
damento da CIN, o cidadão 
deve acessar o Portal Paraí-
ba Digital, disponível em 
paraibadigital.pb.gov.br, e 
pesquisar por “Carteira de 
Identidade Nacional” na fer-
ramenta de busca. Em se-
guida, basta seguir as orien-
tações apresentadas na 
plataforma para consultar 
as informações necessárias 

e realizar o procedimento de 
agendamento.

A primeira via da Carteira 
de Identidade Nacional é gra-
tuita e destinada aos cidadãos 
que ainda não possuem o do-
cumento. Entre os documen-
tos requisitados, estão a cer-
tidão original ou autenticada 
de nascimento ou casamento, 
o comprovante de residência 
e o CPF regularizado junto à 
Receita Federal.

Além da CIN, o Portal Pa-
raíba Digital reúne informa-
ções sobre mais de 800 servi-
ços digitais oferecidos pelo 
Governo da Paraíba. A pla-
taforma também disponibi-
liza as Cartas de Serviços de 
35 órgãos estaduais cadas-
trados, permitindo que o ci-
dadão consulte, em um úni-
co ambiente, informações 
como documentação neces-
sária, orientações e formas 
de acesso antes de iniciar 
uma solicitação.

O cidadão também pode 
procurar atendimento pre-

sencial em uma das uni-
dades do Balcão Paraíba 
Digital. Nos espaços, são ofe-
recidas orientações para o 
acesso aos serviços digitais 
do Governo da Paraíba e do 
Gov.br, incluindo o agenda-
mento da Carteira de Identi-
dade Nacional.

Atualmente, há três pon-
tos de atendimento: em João 
Pessoa, na Casa da Cidadania 
do Shopping Tambiá, locali-
zada na Rua Odon Bezerra, 
no 184, Tambiá, com funciona-
mento de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h; no Protocolo 
Geral, no Centro Adminis-
trativo Estadual, em Jagua-
ribe, com atendimento de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
16h30; e em Campina Gran-
de, na Casa da Cidadania do 
Complexo Citymix, com fun-
cionamento de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h. A pro-
posta é facilitar a jornada do 
cidadão e tornar mais sim-
ples, ágil e acessível a busca 
por serviços públicos.

Sistema facilita assinatura on-line em 
processos de veículos no Detran-PB

Agendamento da CIN lidera procura 
dos usuários do Portal Paraíba Digital

novidade cidadania
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DPPB também 
abordou 
o tema da 
violência 
de gênero, 
instruindo 
sobre os 
canais de 
atendimento e 
acolhimento

Micro-ônibus do programa Antes que Aconteça estacionou no Centro de Ciências Jurídicas

Programação também ofertou ações de autocuidado
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A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB) 
vem intensificando as ações 
de prevenção, diagnóstico e 
tratamento da sífilis e da sí-
filis congênita durante o Ou-
tubro Verde. A programação 
prevê a realização do Dia D 
da campanha, no próximo 
dia 27, em Remígio, no Brejo, 
com a implantação do proto-
colo de tratamento da sífilis 
na Atenção Primária à Saú-
de (APS). 

Como parte desse proces-
so, a SES-PB também prepa-
ra um e-book sobre a trajetória 
do enfrentamento à sífilis na 
Paraíba. A publicação reuni-
rá iniciativas desenvolvidas 
ao longo dos anos, estraté-
gias de qualificação dos pro-
fissionais, avanços na orga-
nização da rede de cuidado e 
dados sobre o cenário epide-
miológico estadual. O lança-
mento está previsto para hoje.

Em Remígio, o Dia D do 
Outubro Verde marcará mais 
uma etapa do trabalho de for-
talecimento da assistência 
nos serviços de saúde mais 
próximos da população, favo-
recendo o diagnóstico opor-
tuno e o início do tratamen-
to. A SES-PB também segue 
com a distribuição de mate-
riais educativos às Gerências 
Regionais de Saúde (GRS), 
orientando os municípios a 
promover ações de testagem 
extramuros, levando os tes-
tes a espaços públicos e ou-
tros locais de circulação da 
população.

Além disso, na última 
quinta-feira (15), a equipe 
técnica da Gerência Opera-
cional de Condições Crôni-
cas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs) esteve 
em Queimadas para atuali-
zar os protocolos de preven-
ção da transmissão da sífilis 
da mãe para o bebê nas ma-
ternidades. A visita teve como 
objetivo qualificar a assistên-
cia prestada à mãe e ao bebê 
durante o parto, reforçando 
as medidas necessárias para 

prevenir a transmissão verti-
cal da infecção. As atividades 
já foram realizadas em Ita-

baiana e, na próxima semana, 
chegarão às maternidades de 
Monteiro e Picuí.

“A sífilis é uma infecção 
que pode evoluir sem apre-
sentar sinais ou sintomas, por 
isso é tão importante estimu-
lar a população a realizar a 
testagem regularmente. No 
caso das gestantes, o diagnós-
tico precoce e o tratamento 
adequado são fundamentais 
para prevenir a transmissão 
para o bebê. Com as ações 
do Outubro Verde, queremos 
ampliar a mobilização, apro-
ximar os serviços de saúde da 
população e fortalecer o cui-
dado em toda a rede de assis-
tência”, destaca Joana Rama-
lho, chefe do Núcleo de ISTs/
Aids da SES-PB.

A prevenção da sífilis en-
volve o uso de preservativos, 
a realização periódica de tes-
tes, o acesso ao tratamento e 
o acompanhamento adequa-
do durante o pré-natal. Em 
caso de diagnóstico positivo, 
é fundamental procurar um 
serviço de saúde para iniciar 
o tratamento e garantir tam-
bém a avaliação e o cuidado 
das parcerias sexuais, confor-
me a orientação dos profissio-
nais de saúde.

Cenário epidemiológico
Dados da área técnica es-

tadual apontam que a sífilis 
continua sendo um desafio 
para a saúde pública na Pa-
raíba. De 2021 a 2025, a taxa 
de detecção de sífilis adqui-

rida passou de 32,7 para 69,1 
casos por 100 mil habitantes, 
um aumento de 111,3%. No 
mesmo período, a taxa de de-
tecção de sífilis em gestantes 
subiu de 18,9 para 24,8.

Segundo Joana Ramalho, 
o aumento da detecção tam-
bém pode refletir a ampliação 
do acesso da população ao 
diagnóstico. “Quando mais 
pessoas conseguem realizar a 
testagem e identificar a infec-
ção, os serviços de saúde têm 
melhores condições de ini-
ciar o tratamento e interrom-
per a cadeia de transmissão. 
Isso não elimina a preocupa-
ção com a circulação da sífi-
lis, mas reforça a importância 
de manter e ampliar as estra-
tégias que garantam o diag-

nóstico oportuno e o cuida-
do adequado”, explica.

Em relação à sífilis congê-
nita, a taxa de incidência caiu 
de oito casos por mil nasci-
dos vivos, em 2021, para cin-
co, em 2025, uma redução de 
37,5%. Já a proporção de casos 
de sífilis congênita em relação 
aos casos de sífilis em gestan-
tes passou de 42,2%, em 2021, 
para 20,1%, em 2025.

Os indicadores reforçam 
a importância de ampliar a 
identificação da infecção e ga-
rantir o tratamento adequado 
durante a gestação. Apesar da 
redução dos números relacio-
nados à sífilis congênita, o au-
mento da detecção da sífilis 
adquirida evidencia a neces-
sidade de fortalecer as estra-
tégias de prevenção, testagem 
e acesso ao tratamento.

Qualificação 
As ações do Outubro Ver-

de integram o trabalho contí-
nuo da SES-PB para qualificar 
a prevenção e a assistência à 
sífilis no estado. Entre as ini-
ciativas desenvolvidas, estão 
a capacitação de médicos e 
enfermeiros dos 223 municí-
pios para o manejo clínico da 
infecção, a descentralização 
do tratamento para a Atenção 
Primária à Saúde, a criação do 
Comitê Estadual de Investi-
gação dos Casos de Transmis-
são Vertical da Sífilis e do HIV 
e a implantação de ferramen-
tas de monitoramento.

Em 2026, a área técnica 
também promove atividades 
de atualização do Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuti-
cas para Atenção Integral às Pes-
soas com Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, voltadas a pro-
fissionais de municípios prio-
ritários. O trabalho inclui o 
acompanhamento dos indi-
cadores epidemiológicos, a 
investigação dos casos de sí-
filis congênita, a distribuição 
de insumos de prevenção e 
testes rápidos e o apoio aos 
municípios na qualificação 
da assistência.
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Iniciativa estadual inclui o Dia D em Remígio, no dia 27, e atualização dos protocolos de prevenção em diversas cidades

Campanha mira combate à infecção
sífilis

A Prefeitura de Patos, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, realizará, de 20 
a 23 de outubro, ações do Ou-
tubro Rosa nas unidades de 
saúde dos quatro Distritos de 
Gestão Assistencial (DGAs). 
A programação da próxima 
semana inclui testes rápidos 
para sífilis, HIV e hepatites 
virais, consulta ginecológi-
ca de enfermagem, exame ci-
tológico, exame clínico das 
mamas, solicitação de ma-
mografia, orientações sobre 
planejamento familiar e mé-
todos contraceptivos, além de 
atividades educativas e ações 
voltadas à saúde mental das 
mulheres.

Segundo a coordenadora 
da Saúde da Mulher, a enfer-
meira Marília Gabriela, a mo-
bilização reforça um cuidado 
que acontece durante todo o 
ano na rede municipal. “Não 
precisamos esperar outubro 
para cuidar da saúde. As mu-
lheres podem procurar suas 
unidades durante todo o ano 
para receber orientação, reali-
zar avaliações e ter acesso aos 

serviços indicados para cada 
caso”, ressalta.

Atendimento integrado 
Além das ações nas uni-

dades, Patos dispõe, ao lon-
go do ano, de serviços para in-
vestigação de alterações nas 
mamas, incluindo ultrassono-
grafias mamárias e mamogra-
fias, conforme indicação e flu-
xo de atendimento. Quando 
necessário, as pacientes podem 
ser encaminhadas para a aten-
ção especializada, incluindo 

os centros de especialidades 
médicas Frei Damião e Zezi-
to Moura.

“É importante que a mu-
lher procure a unidade de saú-
de, faça sua avaliação com um 
profissional e siga as orienta-
ções recebidas. Quando há ne-
cessidade de investigação espe-
cializada, a integração entre a 
atenção básica e os serviços es-
pecializados contribui para que 
ela tenha acesso ao atendimen-
to adequado em tempo oportu-
no”, explica Marília Gabriela.

Os moradores do bair-
ro de Mangabeira, em João 
Pessoa, terão acesso a mais 
uma ação de saúde e bem-
-estar animal na próxima 
semana. De 19 e 23 de outu-
bro, a Secretaria Executiva 
da Proteção Animal (Sepa), 
vinculada à Secretaria de 
Estado da Saúde da Paraí-
ba (SES-PB), levará o Cas-
tramóvel à comunidade, dis-
ponibilizando 90 vagas para 
castração de cães e gatos. 

A estrutura móvel fica-
rá instalada no Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to da Paraíba (Detran-PB), 
situado na Rua Emília Ba-
tista Celane, em Mangabei-
ra. Do total de vagas ofer-
tadas, 70 serão destinadas 
aos gatos e 20 aos cães. Po-
derão participar animais 
com idade de oito meses a 
seis anos, mediante agen-
damento prévio. 

A ação terá início na se-
gunda-feira (19), a partir das 
8h, com a coleta de sangue 
para realização do hemo-
grama, exame fundamen-

tal para a avaliação das con-
dições clínicas dos animais 
antes da cirurgia. Nesta eta-
pa, os tutores não precisarão 
submeter os animais ao je-
jum. As cirurgias serão rea-
lizadas de terça-feira (20) até 
sexta-feira (23), sempre a par-
tir das 8h. Para os procedi-
mentos, os animais deverão 
cumprir jejum obrigatório 
de oito a 12 horas, seguindo 
as recomendações da equipe 
médico-veterinária. 

“A castração é considera-
da uma das principais fer-
ramentas para o controle 
populacional ético de cães 
e gatos, contribuindo para 
evitar a reprodução não 
planejada, reduzir o aban-
dono e prevenir determina-
das doenças. Além dos be-
nefícios individuais para os 
animais, a iniciativa repre-
senta um avanço na pro-
moção da saúde pública e 
na conscientização sobre a 
guarda responsável”, des-
tacou o secretário-executi-
vo da Proteção Animal, Íta-
lo Oliveira. 

A presença do Cas-
tramóvel nos bairros faz 
parte da estratégia do Go-
verno do Estado de am-
pliar a cobertura dos servi-
ços veterinários, facilitando 
o acesso da população aos 
procedimentos e fortale-
cendo a política estadual de 
proteção e bem-estar ani-
mal. Para garantir uma das 
vagas, os tutores interessa-
dos devem acessar o portal 
oficial da Secretaria Execu-
tiva da Proteção Animal, 
no endereço sepa.pb.gov.br, 
e realizar o agendamento. 

Unidades de saúde de Patos têm 
programação na próxima semana

Castramóvel oferta 90 vagas para 
cães e gatos a partir de segunda-feira

outubro rosa em mangabeira
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Agendamento 
deve ser feito 
no site da 
Sepa; tutores 
devem levar 
os animais 
para fazer o 
hemograma 
na segunda- 
-feira

As ações serão realizadas nas unidades de saúde de 
cada distrito, com participação de diferentes profissionais 
e apoio dos agentes comunitários de saúde na orientação 
e mobilização das mulheres. Confira, abaixo, o calendário 
da campanha:

Saiba Mais

n 20 de outubro — DGA I: área do bairro Belo Horizonte até 
o distrito de Santa Gertrudes;
n 21 de outubro — DGA II: bairro Liberdade, Morro Bivar 
Olinto e parte do Centro;
n 22 de outubro — DGA III: bairro São Sebastião e bairros 
adjacentes, Salgadinho e parte do Centro;
n 23 de outubro — DGA IV: bairro Santo Antônio e área do 
Jatobá até o Alto da Tubiba.

Dados
Taxa de detecção da 

sífilis adquirida cresceu 
de 32,7 para 69,1 casos 
por 100 mil habitantes, 

de 2021 a 2025; registros 
em gestantes subiram 

de 18,9 para 24,8 a cada 
100 mil moradores

Um dos pontos de maior atenção consiste na prevenção da transmissão vertical, quando a infecção passa da mãe para o filho
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Um desentendimento 
entre dois homens resultou 
em novos danos à estrutura 
da estátua de Iemanjá que 
fica na orla de Cabo Bran-
co, em João Pessoa. Na ma-
drugada de ontem, um cata-
dor de materiais recicláveis 
da região e um cidadão co-
lombiano trocaram pedra-
das e atingiram o vidro de 
proteção na lateral esquer-
da do monumento. Essa é a 
segunda vez, em menos de 
um mês, que a imagem da 
orixá, cultuada em religiões 
de matriz afro-brasileira, so-
fre um ataque do tipo.

O conflito teria começa-
do quando o catador sus-
peitou que o estrangeiro 
estivesse usando entorpe-
centes na chamada “Praça 
de Iemanjá”. A partir disso, 
eles desferiram xingamen-
tos e pedras, um contra o 
outro. Equipes do Batalhão 
de Policiamento de Turismo 
(BPTur) da Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) identifica-
ram a dupla, por meio das 
câmeras de monitoramen-
to do sistema Smart City, 
e conduziram os homens à 
Cidade da Polícia Civil, no 
bairro Ernesto Geisel.

Segundo a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, o 
caso foi registrado por meio 
de um termo circunstancia-
do de ocorrência (TCO). Na 
unidade policial, os envolvi-
dos fizeram as pazes e foram 

liberados. A situação, no en-
tanto, despertou o questio-
namento de fiéis, como Mãe 
Renilda Bezerra, presidente 
da Federação Independente 
dos Cultos Afro-Brasileiros 
na Paraíba (Ficab-PB).

“Estranha-me eu estar 
brigando com você e atirar 
uma pedra diretamente na 
estátua de Iemanjá. Enquan-
to presidente da Ficab-PB, 
considero esse como mais 
um caso de intolerância. A 
gente não pode mais se ca-
lar quanto a isso. É intole-
rância religiosa, sim — e 
vou mais distante: é racis-
mo religioso, porque quan-
do vejo a estátua de Ieman-
já ser apedrejada, sinto que 
estou apedrejando Mãe Re-
nilda”, desabafou.

Para a líder religiosa, 
o monumento deveria ser 
transferido para um lo-
cal mais seguro, a exem-
plo da Vila dos Pescadores, 
na Praia da Penha. “A po-
lícia não pode estar 24 ho-
ras naquele local. Por mais 
que eles queiram fazer a se-
gurança, não tem como. A 
Guarda Municipal também 
não pode estar lá em todo 
momento. A base do nosso 
país, a base do meu estado, 
é o respeito. Porque quan-
do eu respeito, nada disso 
acontece. Não se deve de-
predar nenhuma imagem 
de nenhuma religião. Cada 
um pode ter a religião que 
quiser. E se você quer bri-
gar, por que brigar junto de 
um espaço que é sagrado? 

Em nome da sua raiva, você 
vai quebrar a imagem de Ie-
manjá?”, questionou.

Casos anteriores
Na madrugada de 19 

de setembro, uma mulher 
atirou uma pedra contra o 
mesmo monumento e que-
brou a proteção frontal da 
estátua. Três dias depois, 
ela foi localizada e indiciada 
pelos crimes de dano qua-
lificado contra o patrimô-
nio público e discrimina-
ção ou preconceito de raça, 
cor, etnia, religião ou pro-
cedência nacional. Durante 
seu depoimento às autori-
dades, ela alegou que esta-

ria em surto, mas não apre-
sentou um laudo capaz de 
confirmar diagnóstico de 
transtorno psicológico, de-
pendência, intoxicação ou 
incapacidade de entendi-
mento na ocasião.

Outros ataques ocorre-
ram antes da revitalização 
da Praça de Iemanjá, entre-
gue em setembro do ano 
passado. Em abril de 2013, 
a imagem teve a cabeça e as 
mãos arrancadas. Embora 
ela tenha sido restaurada, 
um segundo ato de vanda-
lismo a decapitou novamen-
te em março de 2016. Nos 
dois casos, nenhum suspei-
to chegou a ser identificado.

Uma operação da Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB) cap-
turou, ontem, cinco homens 
investigados por envolvimen-
to em seis homicídios, regis-
trados nos bairros Cristo Re-
dentor, Jaguaribe e Varjão, em 
João Pessoa. Junto aos manda-
dos de prisão preventiva con-
tra os alvos, os agentes cum-
priram 12 medidas de busca 
e apreensão na Paraíba e em 
outros estados — cuja identi-
ficação permaneceu sob sigi-
lo. A Operação Vendetta, no-
meada em referência aos atos 
de vingança cometidos entre 
grupos criminosos rivais, in-
tegra o calendário de ações da 
PCPB — por meio da Delega-
cia de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP) da capital — 
para desarticular organizações 
que tentam se estabelecer no 
território paraibano, por meio 
da prática de crimes violentos.

“Um desses grupos tem 
uma forte ligação com um gru-
po criado e originado no Su-
deste, mais especificamente no 
Rio de Janeiro”, afirmou o de-
legado Cristiano Santana, da 
1a Superintendência Regional 
de Polícia Civil (SRPC). “Nes-
sas grandes operações, o foco 
está na prisão de lideranças 
desses grupos. Mas, além das 
operações, existe um trabalho 
diário, cotidiano, de cumpri-
mento de mandados de prisão 
[contra as organizações]”.

Também foram apreendi-
dos, no decorrer da Operação 
Vendetta, dispositivos e ins-
trumentos que devem ser sub-
metidos à perícia para a coleta 
de novas informações relacio-
nadas aos grupos-alvos e o an-
damento da apuração. “As in-
vestigações foram iniciadas 
e desenvolvidas em inquéri-

tos de homicídios, mas nada 
impede que também sejam ve-
rificados crimes de tráfico, por-
que a gente observa que, de 
fato, boa parte desses homicí-
dios está ligada à disputa pelo 
comércio de drogas. Nada im-
pede que haja a incidência e 
a responsabilização [dos sus-
peitos] por tráfico e outros cri-
mes”, acrescentou Cristiano.

Estratégia
Conforme explicou o titu-

lar da 1a SRPC, encontros se-
manais com equipes da DHPP 
têm se dedicado a avaliar o 
mapa de calor da ocorrência de 
homicídios para planejar no-
vas operações, a fim de priori-
zar áreas com uma maior inci-
dência de crimes. A estratégia 
orientou a ação de ontem, como 
parte do enfrentamento a fac-
ções envolvidas em conflitos 
territoriais. Nos casos de ho-
micídio em que há indícios de 
comunicação entre crimino-
sos já detidos e outros em li-
berdade, a corporação recebe, 
ainda, o apoio da Secretaria 
de Estado da Administração 
Penitenciária (Seap).

Cristiano também anteci-
pou que a PCPB intensifica-
rá o enfrentamento da crimi-
nalidade neste fim de ano. “As 
ações serão ainda mais fomen-
tadas neste último trimestre. 
Entendemos que, nos fins de 
ano, em decorrência das festi-
vidades, da maior incidência 
de bebida alcoólica e da con-
centração de pessoas, é preci-
so ter uma atenção maior [em 
relação à segurança pública]. 
Vamos aumentar as ativida-
des, nesse contexto de enfren-
tar grupos criminosos, não só 
com a importância da DHPP 
nas investigações e nas opera-
ções, mas também com o apoio 
das outras delegacias especia-
lizadas”, destacou o delegado.
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Força-tarefa executou ordens judiciais contra grupo investigado por crimes violentos e disputas territoriais

PCPB detém suspeitos de seis mortes
facção da capital

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Imagem de Iemanjá é danificada mais uma vez
vidro quebrado

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) deflagrou, on-
tem, a Operação Cadeia de 
Comando, que resultou no 
cumprimento de 21 man-
dados de prisão preventiva 
e 24 de busca e apreensão, 
além do bloqueio judicial 
de cerca de R$ 15 milhões 
em bens patrimoniais. A 
ação policial foi realizada 
nos munícipios paraibanos 
de Campina Grande, Areia, 
Esperança, Montadas e Po-
cinhos, além de Belo Hori-
zonte (MG).

Deflagrada por meio do 
Departamento de Repressão 
e Combate ao Crime Organi-
zado (Dracco), a força-tarefa 
teve como intuito desarticu-
lar uma organização envol-
vida em crimes como tráfico 
de entorpecentes, torturas e 
homicídios. Segundo as in-
vestigações, as ordens rela-
cionadas aos delitos eram 
emitidas de dentro do siste-
ma prisional paraibano.

“Quatro mandados de 
prisão foram cumpridos no 
Presídio do Serrotão, em 
Campina Grande, e um na 
unidade prisional de Caja-

zeiras, no Sertão da Paraíba”, 
detalhou o delegado Lucas 
Rothardand, acrescentando 
que, em meio às diligências, 
as autoridades realizaram 
outras três detenções em fla-
grante — duas por tráfico de 
drogas e uma por porte ile-
gal de arma de fogo, totali-
zando 24 pessoas captura-
das. Ainda de acordo com o 
delegado, em Belo Horizon-
te, a operação executou um 
mandado de prisão. 

A partir dos resultados 
da Operação Cadeia de Co-
mando, a PCPB espera al-
cançar outros possíveis en-
volvidos no caso, a partir 
da análise pericial dos ma-
teriais recolhidos pela for-
ça-tarefa. “As investigações 
continuam. Conseguimos 
apreender materiais eletrô-
nicos que vão nos propor-
cionar chegar em outras pes-
soas”, afirmou Rothardand..

Além da Dracco, a ação 
contou com a participação 
de equipes do Departamen-
to de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), da Delega-
cia de Repressão a Furtos e 
Roubos (DRF), da Delega-
cia Seccional de Esperança 
e da Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG).

Ação cumpre mandados 
em presídios do estado

cadeia de comando

A Polícia Federal (PF) 
executou ordens judiciais de 
busca e apreensão, em João 
Pessoa e Campina Grande, 
para investigar um suposto 
esquema de aquisição, dis-
tribuição e venda de apa-
relhos eletrônicos irregu-
larmente introduzidos em 
território nacional. Os man-
dados, cumpridos no âmbi-
to da Operação Story Ocul-
to, abrangeram os endereços 

residenciais dos suspeitos, 
além de um estabelecimento 
que comercializa e presta as-
sistência técnica a dispositi-
vos eletrônicos.

Conforme a PF, os inves-
tigadores identificaram indí-
cios de um possível esquema 
voltado à revenda de produ-
tos de origem estrangeira e 
alto valor — principalmen-
te smartphones, notebooks e re-
lógios inteligentes — sem o 

pagamento dos tributos de-
vidos na importação.

As apurações apontam 
que os investigados atua-
riam de forma coordenada na 
compra, no armazenamento, 
na divulgação e na comercia-
lização dos equipamentos, 
valendo-se de estabelecimen-
tos comerciais, redes sociais e 
serviços de entrega para aten-
der clientes em diferentes ci-
dades do estado.

Com a apreensão e a aná-
lise pericial de aparelhos, do-
cumentos e outros materiais 
possivelmente relacionados 
ao suposto esquema, a PF 
visa aprofundar as investi-
gações sobre o caso e identi-
ficar eventuais coautores, co-
laboradores e beneficiários 
da rede ilegal. Em tese, as 
autoridades apuram os cri-
mes de associação crimino-
sa e descaminho.

A Polícia Militar da Pa-
raíba (PMPB) apreendeu, 
no fim da manhã de ontem, 
20 kg de drogas, desarticu-
lando um esquema de tráfi-
co que utilizava uma proprie-
dade abandonada, na Zona 
Sul de João Pessoa, como um 
dos principais pontos de ar-
mazenamento das substân-
cias ilícitas. “A apreensão 
aconteceu numa casa deso-
cupada em Mangabeira VII. 
Um anexo [do imóvel] ser-
via como depósito de entor-
pecentes”, explicou o tenen-
te-coronel Carlos Cavalcanti, 
comandante do 5o Batalhão 

de Polícia Militar (BPM).
Como relatou o represen-

tante da PMPB, as autorida-
des souberam sobre o lo-

cal de armazenamento de 
entorpecentes por meio de 
uma denúncia anônima. “Ao 
chegar no endereço, o odor 

já caracterizava o flagran-
te, dada a vasta quantida-
de de drogas”, destacou o 
tenente-coronel.

O material ilegal — que 
incluía 20 tabletes de ma-
conha, além de substâncias 
como crack, cocaína e medi-
camentos de tarja preta — foi 
localizado e recolhido pelas 
equipes do 5o BPM após um 
cerco à área. 

Nenhum suspeito esta-
va no local no momento da 
ação policial. As drogas fo-
ram encaminhadas para a 
Cidade da Polícia Civil, no 
Ernesto Geisel. 

PF mira esquema de venda de itens eletrônicos

Polícia Militar apreende 20 kg de entorpecentes

importação irregular

na zona sul

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Troca de pedradas entre dois homens atingiu o monumento
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Casa abandonada era usada como depósito das drogas
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Cinco espaços públicos 
de lazer em João Pessoa re-
cebem, hoje, uma progra-
mação gratuita, promovida 
pela Prefeitura Municipal, 
em comemoração ao Mês 
das Crianças. A agenda fes-
tiva oferece apresentações 
de teatro, circo e música, 
além de brinquedos e da 
distribuição de guloseimas 
para o público infantil. As 
atividades acontecem nos 
bairros de Bancários, Va-
lentina Figueiredo, Bessa, 
Roger e Mangabeira. Além 
disso, haverá sessões gra-
tuitas de filmes de anima-
ção no Cinema Passeio, que 
fica no bairro da Torre.

No Parque das Três 
Ruas, nos Bancários, a fes-
ta — realizada em parce-
ria com o comitê gestor do 
local — começa às 16h30, 
no Recanto das Crianças, 
com apresentações do Cir-
co Millennium e da Banda 
Planeta Mágico. 

Também às 16h30, o Par-
que Linear do Valentina se-

dia o espetáculo A história 
do anel, encenado pela Com-
panhia de Teatro Trem Bão, 
e uma performance do Cir-
co Palhaço Wolverine. No 
Parque Parahyba II, no Bes-
sa, o público poderá acom-

panhar, no mesmo horá-
rio, uma apresentação de 
Michael Jackson Cover e a 
participação da Turma do 
Palhaço Malukinho.

Já no Parque Zoobotâni-
co Arruda Câmara, a Bica, 

que fica no Roger, a pro-
gramação especial para as 
crianças começa às 12h, 
com a peça teatral Pinóquio 
e uma performance do Palha-
ço Pipi. Também a partir do 
meio-dia, o Centro Cultural 

de Mangabeira abre espaço 
para o espetáculo Bora andar 
e o Circo das Estrelas.

Além das atrações artís-
ticas, os espaços contarão 
com brinquedos infláveis 
e pula-pula, assim como 
a distribuição de pipoca e 
algodão-doce.

Cinema
Coordenada pela Fun-

dação Cultural de João Pes-
soa (Funjope), a agenda do 
Mês das Crianças contem-
pla, ainda, o Cinema Pas-
seio, situado na Avenida 
Capitão João Freire, no 186, 
no bairro da Torre. Hoje e 
amanhã, o local oferece exi-
bições gratuitas de curtas e 
longas-metragens de ani-
mação, com classificação 
livre.

Às 16h de hoje, será pro-
jetado o longa Além da lenda 
— O filme, de Marcos Fran-
ça e Marília Mafé. Às 19h, 
entram em cartaz os curtas 
O mundo de Lírio, de Aman-
da Fernandes, e Celeste, de 

Fernando Macedo.
Amanhã, a partir das 

16h, será a vez de o público 
conferir os curtas Sebastiana, 
de Cláudio Martins; Juzé, de 
Raquel Garcia; e Adeus, de 
Marília Feldhues. A agen-
da terminará, às 19h, com a 
exibição do longa Luz, ani-
ma, ação, de Eduardo Calvet.

Apesar da gratuida-
de, os interessados devem 
retirar os ingressos uma 
hora antes de cada exibição, 
como informou a Prefeitura 
Municipal.

Já em clima de despedida 
da Rota Cultural Raízes do 
Brejo, o município de Lagoa 
de Dentro — que sedia o fes-
tival da quarta-feira (14) até 
amanhã — apresenta hoje um 
tradicional desfile e passeio a 
cavalo, para que os visitantes 
possam imergir nas mani-
festações culturais da região. 
Batizado de “Cavalgada Ra-
minho Vaqueiro”, o evento 
acontece a partir das 8h, par-
tindo do Mercado Público lo-
cal, para celebrar a cultura 
nordestina, a identidade do 
homem e da mulher do cam-
po e a força das tradições ser-
tanejas, transmitidas de ge-
ração em geração. A agenda 
também promete um café da 
manhã, bate-sela, feijoada e 
muito forró.

De acordo com a secretá-
ria de Cultura de Lagoa de 
Dentro, Cinthya Moreira, o 
período da rota cultural — 
que integra, há oito edições, 
10 cidades do Brejo paraibano 
— oferece uma oportunida-
de para divulgar tudo aqui-
lo que faz de cada cidade um 
lugar único. “É um momento 
em que ganhamos mais vi-
sibilidade e fortalece o senti-
mento de pertencimento da 
nossa gente. Além disso, mo-
vimenta significativamente 

a economia dos municípios, 
atraindo turistas, fortalecen-
do o comércio, gerando opor-
tunidades e estimulando a 
participação da nossa popu-
lação nas atividades cultu-
rais,” conta.

Em relação à expectati-
va de público, Cinthya reve-
la que o dia de hoje deverá 
ser um dos mais movimen-
tados da programação local. 
“Esperamos receber um nú-
mero expressivo de visitan-
tes, principalmente nesta noi-
te em que será realizada uma 
festa temática dos anos 1960. 
É um evento que está geran-
do muita expectativa e en-
tusiasmo, tanto entre os la-
goadentrenses quanto nos 
municípios de toda a região”, 
ressalta. Às 18h, uma feira 
de gastronomia e artesanato 
acontecerá na orla da Lagoa 
Francisco Soares e, às 21h, a 
nostalgia invadirá o mesmo 
espaço, com as apresentações 
musicais de Tuareg’s, Renato 
e seus Blues Caps e Alexan-
dre Carvalho. 

“Trabalhamos muito para 
organizar uma programação 
que valorize nossos artistas 
e grupos culturais, buscan-
do oferecer uma experiência 
que representa, verdadeira-
mente, a identidade, as tradi-
ções e a hospitalidade do nos-
so povo”, pontua a secretária 
de Cultura.
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Em seus últimos dias de programação na cidade, circuito itinerante celebra tradições do interior e nostalgia musical

Rota tem shows e cavalgada no Brejo
lagoa de dentro

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

A Rota Cultural Raízes 
do Brejo é organizada pelo 
Fórum Regional de Turis-
mo Sustentável do Brejo Pa-
raibano, em parceria com 
as prefeituras e munícipes 
de cada cidade. “O Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
[Sebrae] vem construindo 
alguns roteiros turísticos 
na região, e a finalidade da 
rota é potencializar e dar vi-
sibilidade a esses roteiros”, 
observa o presidente do fó-
rum, Josenildo Fernandes. 

“Turismo não acontece sem 
investimentos e serviços e, 
por isso, buscamos atrair os 
olhos de investidores, envol-
ver as pessoas das próprias 
cidades e instigar o investi-
mento no potencial turísti-
co da região”, relata.

Em Lagoa de Dentro, 
apelidada de “Terra do Aba-
caxi”, a agricultura popular 
vem recebendo destaque no 
setor. Entre os atrativos tu-
rísticos mais famosos da re-
gião, estão a Rota da Farinha 
— na qual os visitantes são 

apresentados a todo o pro-
cesso da farinhada e têm a 
oportunidade de colocar a 
mão na massa, peneiran-
do a farinha in natura para 
fazer o próprio beiju —, e a 
Rota do Mel — em que os 
integrantes da associação 
de produtores do segmento 
apresentam os instrumen-
tos utilizados e demonstram 
todas as etapas da extração 
do mel.

“Em sua oitava edição, 
a Rota Cultural Raízes do 
Brejo ainda é um produto 

em consolidação. Seguimos 
construindo e potenciali-
zando os roteiros e espera-
mos que, em três ou quatro 
anos, esses destinos sejam 
uma rota consolidada. Acre-
dito que estamos caminhan-
do para que isso aconteça o 
mais cedo possível”, comple-
ta Josenildo.

Amanhã, a programação 
especial em Lagoa de Den-
tro encerra-se com uma Fes-
ta das Crianças, marcada 
para às 14h, na orla da La-
goa Francisco Soares. Após 

a passagem pela cidade, o 
circuito itinerante seguirá 
em direção ao município 
de Alagoinha, onde perma-
necerá de 29 de outubro a 
1o de novembro. O calendá-
rio ainda inclui paradas em 
Juarez Távora (5 a 8 de no-
vembro), Dona Inês (12 a 15 
de novembro), Guarabira (19 
a 22 de novembro), Pirpiri-
tuba (26 a 29 de novembro), 
Belém (3 a 6 de dezembro),  
Pilõezinhos (10 a 13 de de-
zembro) e Duas Estradas (17 
a 20 de dezembro).

Potenciais locais ganham destaque em passeios turísticos

Vitrine
Segundo o presidente 
do Fórum de Turismo 
Sustentável do Brejo, 

ao evidenciar as 
qualidades da região,  
festival busca atrair 
mais investimentos 

Parques da capital oferecem atividades para o público infantil
fim de semana

n 

Conforme a 
prefeitura, 
espaços 
contarão com 
brinquedos 
e pula-pula, 
além da 
distribuição 
de guloseimas

Além das atrações habituais, a Bica receberá um espetáculo e brincadeiras de palhaço
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A partir das 21h, a orla da Lagoa Francisco Soares sediará apresentações de Tuareg’s, Renato e seus Blue Caps e Alexandre Carvalho



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 17 de outubro de 2026  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges

 A dois p assos do
  Par aíso

  dança  

A companhia Focus apresenta-se 
em João Pessoa, hoje e amanhã, 
com Entre a pele e a alma, 
espetáculo com canções originais 
na voz de Ney Matogrosso

O jardim das delícias terrenas, 
quadro emblemático do holan-
dês Hieronymus Bosch, retra-
ta, em três segmentos, o “come-
ço”, o “meio” e o possível “fim” 
da humanidade, com certa idea-
ção medieval. De um lado, a 
concepção cristã do homem, 
que tem como berço o Jardim 
do Éden; do outro, o Inferno e 
suas torturas; no meio, os pra-
zeres mundanos assinalados no 
título. Munida dessa inspiração 
complexa e simbólica e de uma 
trilha sonora interpretada por 
Ney Matogrosso, a Focus Cia. de 
Dança, do Rio de Janeiro, criou 
o espetáculo Entre a pele e a alma, 
que terá duas apresentações em 
João Pessoa — hoje, a partir das 
17h, e amanhã, às 18h, no Tea-
tro Paulo Pontes do Espaço Cul-
tural. Os bilhetes estão à venda 
no site Ingresso Digital e custam 
de R$ 15 (meia entrada popular) 
a R$ 60 (inteira convencional).   

O espetáculo, dividido em 
dois atos, reúne 10 bailarinos do 
quadro fixo da companhia. Por 
meio da coreografia, assinada 
por Alex Neoral — também di-
retor artístico —, o elenco recon-
ta a história proposta por Bosch, 
mas no sentido contrário ao da 
leitura do quadro: as primeiras 
cenas contemplam o Inferno, 
conceitualmente mais sombrio. 

“Você vê a consequência des-
sa falta de limite do ser huma-
no, que é a expulsão do Paraíso. 

Eu começo com um casal, como 
se fosse o último do mundo que 
pudessem proliferar. Para as 
pessoas do Inferno, eu me inspi-
rei nas figuras híbridas [de Bos-
ch]. Como seria um pavão mis-
turado com um cachorro? Ou 
um coelho misturado com um 
cavalo?”, detalha Alex. 

O público ruma, então, para 
o centro da tela original, com o 
“Banho de Vênus” — homens 
e mulheres, interagindo juntos 
num luxurioso lago. No palco, 
personagens integram um blo-
co de Carnaval, imbuído num 
clima de permissividade. Já na 
porção final do espetáculo, há o 
retorno ao Éden, e a reconcilia-
ção com Deus, na figura trans-
mutada de pássaro branco. 

“Temos Adão e Eva que ao 
em vez de de se vestirem, como 
no Paraíso, eles se despem para 
voltar para Deus, e tudo ter-
mina como se fosse o início do 
tríptico [estilo tripartite da mol-
dura de O jardim das delícias terre-
nas]. O pássaro tem um “quê” de 
Ney Matogrosso, com uma saia 
de franjas, como se ele pudesse 
representar esse ‘meu’ Deus. E 
com certeza pode”, declara.

 
Deus-pássaro

A trilha sonora, a propósi-
to, foi composta por Sacha Am-
back e Paula Raia e lançada nas 
plataformas digitais em formato 
de EP. A voz de Ney é a “cereja 
do bolo” de algumas faixas, de-
fine o diretor. E, diferentemen-
te de outros espetáculos, em que 

as canções são adicionadas de-
pois da coreografia pronta, aqui 
elas foram escritas com a produ-
ção em andamento. 

“Sacha é o diretor musical 
do show de Ney e isso facilitou 
bastante a nossa comunicação. 
O cantor é uma pessoa muito 
acessível, e aceitou positivamen-
te esse convite para gravar, pela 
primeira vez, a trilha de um es-
petáculo de dança contempo-
rânea. Fiquei ‘enciumado’ por 
liberar as músicas: nas platafor-
mas, elas ficam sendo do mun-
do”, brinca.  

A cenografia de Natália 
Lana é outro elemento funda-
mental para a narrativa. Dois 
voais pretos e vários tecidos 
vermelhos, que se assemelham 
a vísceras, são vistos no palco 
na primeira parte, referente ao 
Inferno, e utilizados de forma 
a compor a coreografia; em de-
terminado momento, os corpos 
são como troncos, obstaculi-
zando os caminhos do homem.  

“No segundo ato, a gente 
tem uma cortina de cadarços 

coloridos, trazendo essa ideia 
da serpentina, do Carnaval. 
Para executar, manusear todo 
esse cenário, a gente tem pelo 
menos quatro técnicos, fora a 
iluminação. Nos figurinos, as-
sinados pelo João Pimenta, a 
gente tem uma média de qua-
tro peças por cada bailarino, 
sendo 70 no total”, assevera o 
diretor. 

A complexidade da estru-
tura está espelhada, justamen-
te na coreografia, de difícil exe-
cução em alguns momentos. O 
elenco de Entre a pele e a alma é 
o que reúne o maior número de 
bailarinos, considerando o ca-
tálogo da companhia, cinco ho-
mens e cinco mulheres. Vindos 
de várias partes do país, eles 
também ajudaram na constru-
ção desses movimentos. 

“Eu fico bem orgulhoso de 
mostrar [com o elenco] um pou-
quinho desse ‘Brasilzão’, tão 
continental, tão rico nas suas 
diferenças. Isso é tão positivo 
para a companhia, para esse 
coletivo que vai participar e 
modificar a criação, porque eu 
acredito muito que o elenco que 
está em todas as apresentações, 
tem o fator do intérprete. Eu 
busco personalidade”, crava. 

 
Sair pensante 

A Focus Cia. de Dança foi 
criada em 1997, por Alex Neo-
ral e Tatiana Garcias e, recen-
temente, foi declarada Patri-
mônio Histórico, Cultural e 
Artístico, de Natureza Imate-

rial, do Rio de Janeiro. As can-
ções que você dançou pra mim, 
inspirado pelas músicas de Ro-
berto Carlos, e o contrastan-
te De Bach a Nirvana são dois 
espetáculos desenvolvidos no 
período. 

Ao longo de 2026, a Focus 
manteve ativos, nos palcos do 
Brasil, 10 empreitadas diferen-
tes, com um elenco misto, calca-
do em bailarinos que estão em 
atividade no grupo há mais de 
uma década, e outros, recru-
tados há meses. Entre a pele e 
a alma, por sua vez, estreou há 
dois anos na cidade natal da 
companhia e conta com o apoio 
da Petrobrás. 

A grandeza do projeto, con-
forme Alex, repousa na possi-
bilidade que tem de incidir na 
plateia por meio de imagens e 
de sentimentos tão intrínsecos 
e ancestrais do ser humano, já 
que o território limítrofe indi-
cado no nome do espetáculo é, 
não por acaso, a “carne”. O es-
tranhamento é uma das cha-
ves que ativam, na sessão, essas 
memórias comuns a todos nós. 

“A gente sabe que o Brasil é 
diferente, mas não muda tan-
to de uma região para a outra. 
Acredito muito que o espetácu-
lo toca nesse lugar da música do 
Ney Matogrosso, porque é inte-
ressante você poder ouvir uma 
canção dele pela primeira vez. 
E é importante ver que o públi-
co sai, normalmente, pensante, 
emocionado, mexido com tudo 
isso”, conclui.  

 onde:

n TEATRO PAULO 
PONTES (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 
no 800, Tambauzinho, João 
Pessoa).

Obra estreou no 
Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro 
em 2024

Com direção 
artística e 
coreografia de 
Alex Neoral, o 
espetáculo tem 
canções de Sacha 
Amback e Paula 
Raia

Foto: Renato Mangolin/Divulgação
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Artigo Carlos Pereira 
Engenheiro e jornalista | cpcsilva15@gmail.com

Professoras da minha vida
 Uma das  verdades des-

ta vida é que  ninguém  es-
quece a primeira professo-
ra. O meu velho pai, já nos 
seus últimos dias de vida, 
com quase 90 anos, às vezes 
não se lembrava de nomes 
e datas de entes queridos, 
mas jamais esqueceu o tem-
po em que frequentou, pela 
primeira vez, uma escola na 
sua querida Tacima e recor-
dava, com profundo respei-
to, os ensinamentos  de sua 
primeira professora.

No dia 15 de outubro, co-
memorou-se o Dia do Profes-
sor, e hoje relembro os um-
brais do velho Grupo Escolar 
Santo Antônio, em Jaguari-
be, onde vesti a primeira far-
da e tomei contato com dona 
Durvalina Falcão — a minha 
primeira professora. Em um 
tempo no qual a mestra era 
única para todas as maté-
rias, ela me ensinou duran-
te os três primeiros anos do 
então curso primário, prepa-
rando o aluno para o temível 
exame de admissão ao curso 
ginasial no Liceu Paraibano.

Português, Matemática, 
História, Geografia e Ciên-
cias — dona Durvalina até 
parece que sabia de tudo. De 
estatura mediana, mais para 
alta nos padrões da época,  
pele alva bem cuidada, ves-

tidos sempre discretos e co-
res sóbrias, tinha uma carac-
terística que a marcou para 
sempre — o jeito de arru-
mar os cabelos. Tinha-os em 
grande quantidade e  jamais 
os expôs desalinhados ou se-
quer soltos sobre os ombros. 
Isso porque usava como pen-
teado,  um coque bem feito 
disposto sobre toda a cabe-
ça, dando-lhe um ar senho-
ril, respeitável e sobretudo 
nobre. Ao ver depois Grace 
Kelly no cinema, notei que a 
atriz usava o mesmo tipo de 
penteado de dona Durvalina.

Suas aulas eram dadas 
com proficiência dentro de um 
clima de respeito e obediência, 
num tipo de disciplina que era 
alcançada sem demonstrações 

de arrogância ou necessidade 
de ameaças. Eram momen-
tos agradáveis, até muitas ve-
zes marcados pela ternura de 
uma professora que mais pa-
recia uma mãe — ela que nun-
ca chegou a se casar. Admoes-
tava com firmeza, porém sabia 
fazê-lo com a delicadeza dos 
que entendem que gritar não 
significa ser ouvido.

Um dia, um problema 
qualquer a levou a fundar 
uma escolinha particular na 
mesma rua onde funcionava 
o Santo Antônio — o Instituto 
Frei Afonso. Numa casa alu-
gada da Primeiro de Maio, ela 
passou a receber alunos e ex-
-alunos, preparando-os prin-
cipalmente para o exame de 
admissão ao Liceu Paraibano. 

Lá, voltei a frequentar suas 
lições e fiquei pronto para o 
exame e consegui aprovação.

Depois de dezenas de 
anos, tendo vivido boa parte 
da minha vida, um dia qual-
quer, durante uma missa, na 
Igreja de Lourdes, a vi de re-
lance. Tive vontade de cum-
primentá-la, de abraçá-la, de 
beijar-lhe as faces e dizer-lhe 
que nunca a esquecera e que 
as suas lições tinham sido 
fundamentais para a minha 
vida — não o fiz e ainda hoje 
me arrependo.

Lições que recebi tam-
bém, no velho Liceu Paraiba-
no, das inesquecíveis profes-
soras Daura Santiago Rangel 
(que sabia mais Matemática 
do que todos os professores 
da época), Argentina Perei-
ra Gomes (que me ensinou a 
gostar de Português) e dona 
Maury Albuquerque que as-
sumiu a cadeira de Francês 
em lugar do velho Celestin 
Marius Malzac e foi uma das 
melhores mestras que tive.

Em mais um 15 de outu-
bro, neste tempo em que os 
mestres são tão pouco reco-
nhecidos, as homenageio por 
tudo quanto contribuíram 
para a minha formação de es-
tudante e cidadão — elas que 
foram  as professoras da mi-
nha vida.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

V ladimir Kozlov tem 46 anos. Além de poeta é 
jornalista e crítico literário. Mora em Rostov 
do Don. Publicou quatro livros de poemas. Em 

2014, fundou uma das mais importantes revistas de 
poesia em circulação da Rússia hoje, Prosodia. 

Vontade 

Cavalo morto, um moço embaixo,
erguê-lo o moço não podia.
No pé do moço, um estilhaço.
Tudo ocorreu faz uns dois dias. 

Sob o cavalo que morreu,
o cavaleiro, vinte anos.
O pé ficou preso no arreio.
Achar que há pé é um mero engano.

Ao oeste os seus foram ligeiros.
Correndo sem olhar pro lado.
Cada vez mais vinha um mau cheiro,
no chão, dos rostos retalhados.

É este o chão, o mesmo chão,
que pra vencê-lo não há jeito.
Ali há só mortos e paus
quebrados a sair do peito.

É Vasnetsov ou Vereshchagin? (1)

É de qual época este abutre?
Num passo só com o“elmo a água” (2)

E um “Deus conosco” que se incute. 

Chão ordinário de combate,
lugar comum do combatente,
do qual ninguém irá lembrar-se 
só o ancestral sobrevivente. 

No chão atemporal se pensa,
já se arrastou, não solta mais:
Ele não vê mais diferença 
da alma dos mortos com as demais.

Mas quando os marinheiros vinham,
barro gritou: “Ninguém se move!”,
Não iam pegá-lo, então, assim, 
quem ajudou foi o revólver,

porém, pegaram-no. O perneta
cruzou por obras, ventania,
pressão, urgências, longas retas -
que um com dois pés não chegaria. 

Sim, há o milagre da vontade 
Perante a morte já visível,
que corta o chão pela metade
e à face põe um olhar terrível.

(1) Referência aos pintores russos Viktor Vasnetsov 
(1848-1926) e Vasili Vereshchagin (1842-1904) 

(2) Citação ao poema épico do século XII “Conto 
da Campanha de Ígor”. 

n n n n

A dança do filho

Cores dos galhos dos pardais,
o inverno faz folhas dessa espécie.
O galho de amor se rasga em ais,
E o principal: ele nem se mexe.

O que? Que estás fazendo, filho?
Como é? Há dança nos teus passos?
Como é os galhos te abrem o trilho
da música tão simples dos pássaros

O tanto que há de movimentos 
no mundo teu, há em mim pesar 
Só ergui a mão e num momento
no galho os pássaros calaram-se. 

(2017)

Astier
	  Basílio

Vladimir Kozlov

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Poeta e crítico literário, Kozlov lançou a revista Prosodia

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

O esquerdomacho da crônica
A essa altura do campeo-

nato, ninguém há de discor-
dar que tem mais reaça do que 
gente entre os roqueiros brasi-
leiros dos anos 1980/1990. Lo-
bão e Roger, do Ultraje a Rigor, 
são apenas alguns dos piores 
entre eles, mas poderia citar 
outros vários, da Paula Toller, 
do Kid Abelha, ao nosso qua-
se conterrâneo Rodolfo, dos 
Raimundos. No espectro da 
polarização política, inclusi-
ve, já muito se discutiu se Re-
nato Russo ou Cazuza, por 
exemplo, estariam mais para 
lá ou para cá hoje, uma dú-
vida que considero genuína, 
e para a qual jamais teremos 
uma resposta definitiva, haja 
vista o processo de radicaliza-
ção tão assimétrico das figu-
ras citadas.

No âmbito da literatura, é 
famoso o caso de Rachel de 
Queiroz, que chegou a integrar 
as fileiras do Partido Comunis-
ta Brasileiro nos anos 1930 ape-
nas para, anos depois, apoiar 
a Ditadura Militar. Vocês de-
vem ter visto o bate-boca en-
tre a autora d’O quinze (1930) 
e o também escritor Caio Fer-
nando Abreu, num vídeo re-
cém-viralizado do programa 
Roda viva, que foi ao ar em 1991. 
O corte, nesse caso, não pare-
ce me deixar dúvida: a preço 
de hoje, Rachel teria no armá-
rio alguns esqueletos e uma 
camisa da Seleção Brasileira 
pronta para beirar o muro do 
quartel, como dizem que fez 
uma imortal colega sua, aqui 
da Academia Paraibana de Le-
tras, depois do resultado des-
favorável nas últimas eleições 
presidenciais.

Falatórios à parte, acabo de 
sair da leitura de Gol de padre 
e outras crônicas (Ática, 1997), 
de Stanislaw Ponte Preta, com 

uma pulga atrás da orelha. O 
livro é uma coletânea de tex-
tos do cronista (na verdade um 
heterônimo do escritor carioca 
Sérgio Porto) para a inesque-
cível coleção Para gostar de ler. 
Sou um fã incondicional da sé-
rie, e juntamente com a escri-
tora Manu Coutinho lançamos 
um clube de leitura inspirado 
na coleção, voltado para pe-
quenos leitores no Centro Es-
tadual de Arte (Cearte), onde 
lecionamos. 

O “envelhecimento” da co-
leção é um tema que abordo 
na minha coluna bimestral 
do Correio das Artes, neste mês 
(uma edição por sinal históri-
ca, com capa em braille e pági-
nas adaptadas para pessoas 

de baixa visão). Trato de uma 
certa miopia do tempo, muito 
própria da crônica. Ocorre que 
a Para gostar de ler foi organiza-
da por Jiro Takahashi nos anos 
1970, num espírito de época 
bem diferente do de agora (ou 
talvez nem tanto…). A come-
çar pelo português, anterior 
ao Acordo Ortográfico de 1990, 
muito da linguagem e do que 
se considerava humor naquele 
tempo hoje beira o criminoso, 
sem nenhum exagero. 

Tomemos como exemplo a 
crônica “O inferninho e o Ger-
vásio”. Nele, um casal come-
morando bodas decide cele-
brar a data num restaurante. 
Passeando por Copacabana, 
Gervásio dá o braço à espo-

sa, uma mulher que sequer é 
nomeada e cisma em querer 
jantar num “inferninho” des-
ses “onde o diabo não entra 
para não ficar com complexo 
de inferioridade”, e uma “mu-
lher-família” (sic) só pisaria 
para matar a curiosidade de 
“como é que as outras se vi-
ram”. Ocorre que Gervásio é 
popularíssimo no estabeleci-
mento. Todos o conhecem: do 
recepcionista que o leva até a 
mesa habitual ao garçom que 
mal lhe oferece o cardápio, já 
vai perguntando se ele dese-
ja o mesmo prato de sempre.

Lá pelas tantas, quando o 
pianista do lugar pergunta se 
o Gervásio vai dançar com a 
dama da vez “aquele samba 
reboladinho”, a esposa pede 
para ir embora e entra num 
táxi soltando fogo pelas ven-
tas. Revoltada com a vida de 
solteiro levada pelo marido, 
na sua ausência, ela começa 
a achincalhá-lo. O casal entra 
numa discussão, até que o ta-
xista senta o pé no freio e se in-
tromete na briga: “Doutor Ger-
vásio, não faça cerimônia: o 
senhor querendo eu dou umas 
bolachas nessa vagabunda, 
que ela se aquieta logo”.

Um trecho duro de engolir, 
de um autor que, entre a direi-
ta e a “subversiva” (como cha-
mava carinhosamente a es-
querda), chutava sempre com 
a canhota, criando inclusive 
o Festival de Besteiras que Asso-
la o País (Febeapá) para satiri-
zar os eventos decorrentes do 
Golpe Militar de 1964. Sabe o 
“esquerdomacho”, aquele ho-
mem que na planta é progres-
sista, mas na obra é conserva-
dor? Pois essa e outras várias 
crônicas do volume não men-
tem: Stanislaw Ponte Preta tal-
vez tenha sido o seu precursor.
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Gol de padre reúne crônicas de Stanislaw Ponte Preta

“Lições que recebi também, no velho Liceu Paraibano”

Foto: Reprodução/Google
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Em novembro de 2024, quando lançou 
o contemplativo Matriz nas plataformas di-
gitais, a cantora e compositora Val Donato 
apontou a conexão entre elementos do uni-
verso como conceito central do trabalho. Co-
laborativo por excelência, o álbum ganhou 
no dia 9 um registro audiovisual homôni-
mo (disponível no canal da artista no You-
Tube), filmado na varanda do Hotel Globo, 
no Centro Histórico da capital. Para come-
morar o feito recente e, de quebra, seus 20 
anos de carreira, Val faz show em dose du-
pla hoje, na Vila do Porto (Varadouro, JP). 
A festa começa às 21h30 com a banda Os 
Eloquentes, enquanto Val fará a íntegra de 
Matriz às 23h (com participações de San-
dra Belê, Toni Silva e Lukete) e, em segun-
do momento, às 0h15 de domingo, cantará 
os covers de rocks que marcaram sua trajetó-
ria. Os ingressos estão à venda no Sympla 
por R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia).

A cantora lembra da vontade genuína 
em realizar um trabalho bem feito, ao lado 
de artistas como Sandra, Toni, Juzé, Seu Pe-
reira e Walter Villaça, outrora guitarrista da 
banda de Cássia Eller: “Todo mundo mui-
to empenhado. O dia tava lindo, colaborou 
demais. Realmente, é um dia que ficou mar-
cado na minha vida. Nunca vou esquecer”.

Olhando para as duas décadas de estra-
da, Val Donato classifica o percurso como 
sendo dotado de progresso. “Uma coisa que 

eu sempre tive em mente é me observar ao 
longo dos anos e perceber uma evolução a 
cada ano”, comenta acerca de sua autoava-
liação, pautada por critérios como reconheci-
mento, questões pessoais e variáveis profis-
sionais. Tendo constatado o aperfeiçoamento 
se descortinar aos seus olhos, degrau a de-
grau, o fundamental, para ela, é “seguir na 
mesma pegada e aprendendo com os erros, 
vendo o que a gente pode melhorar”.

Deixando entrever o caderno de repertó-
rio dos covers da noite, Val adianta pelo me-
nos dois clássicos do Rage Against the Ma-
chine, como “Killing in the name”, além de 
canções de Deep Purple, Nirvana, Metallica, 
System of a Down, Red Hot Chili Peppers, 

Raimundos, Titãs… “Só pedrada”, como 
ela mesma diz. Os violões e guitarras estão 
a cargo de Rafael Chaves e Nido Fernandes, 
sincronizados pela bateria de Filipe Soares 
e com base sonora sustentada pelo baixo de 
Junior Blaw.

Para além das telas do streaming, o au-
diovisual, que conta com 15 faixas — sen-
do oito do álbum Matriz, duas canções de 
Café amargo (seu primeiro álbum, de 2015), 
e outros cinco singles — deve virar disco, 
com previsão de lançamento nas platafor-
mas fonográficas ainda em novembro deste 
ano. Outro single, em parceria com Toni Sil-
va (talvez com um feat especial) e já em fase 
de finalização, também desponta no hori-

zonte criativo de Val Donato.

Cantora toca canções de seu novo registro ao vivo e depois clássicos do rock

Val Donato faz dois shows 
em um na Vila do Porto

música

Foto: Divulgação

“O artvismo é a união entre a arte e ativismo político”

Colunista colaborador

O direito de decidir politicamente para as 
mulheres está ligado ao movimento sufragista 
que marcou o fim do século 19 e a primeira 

metade do século 20. Votar e serem votadas, parece 
simples hoje, mas foi luta. O sexo dito “frágil” 
desafiando as restrições civis de sua época. Para as 
sufragistas britânicas, esse direito foi conseguido em 
1918. Em termos de Brasil, o voto feminino aconteceu 
somente em 1932. Em tempo: o Rio Grande do Norte 
(parte deste país vanguardista intitulado Nordeste) foi o 
pioneiro, em 1927, em relação ao voto feminino no país. 

O direito de vida ou morte dos homens em relação 
às mulheres é ancestral. Vamos ficar na Grécia como 
referência. No gineceu grego sobreviver dependia 
do pátrio poder. O feminicídio, crime cometido contra 
a mulher por razões de gênero, é moderno como 
contravenção. Sua criminalização aconteceu no Brasil, 
por exemplo, somente a partir de 2015 quando o nosso 
Código Penal passou a tipificar o feminicídio como 
crime e incluí-lo na lista de crimes hediondos. Mas 
continuam nos matando.

Nossas avós lutaram pelo direito de voto. Nós ainda 
lutamos para que nossa morte receba, na prática, a 
devida punição. O grito de guerra “Nem uma a menos” 
foi (e é) um símbolo desse combate ao feminicídio e à 
violência de gênero. Afinal, em 2025, 1.571 mulheres 
foram mortas por serem mulheres e 62,5% dos 
crimes ocorreram dentro das residências das vítimas 
descartando, assim, as ruas como locais específicos de 
violência e a performance de Amélia (a que era mulher 
de verdade) como alternativa e proteção.

É muita luta para escapar da morte que aumenta, 
estatisticamente, neste 2026 que ora vivemos. Ano 
fatídico no qual elegemos (nós mulheres também, 
atitude para mim particularmente incompreensível) 
esse fantoche das mídias, a autoproclamada 
antifeminista Eduarda Campopiano e seu discurso. 
Simone de Beauvoir, para citar uma teórica icônica, 
deve tremer de indignação, em outra dimensão 
qualquer porventura existente, escutando o 
pensamento do atual segundo sexo. Emburrecemos? 
Umberto Eco declarou: “O drama da internet é que ela 
promoveu o idiota da aldeia a portador da verdade”, 
ao receber o título de Doutor Honoris Causa em 
Comunicação e Cultura na Universidade de Turim. É 
uma boa explicação. A Campopiano era “influencer”.

O artvismo é a união entre a arte e ativismo político 
para lutar contra injustiças sociais. Ao transformar 
estatísticas em manifestações estéticas artistas 
artivistas conseguem humanizar as vítimas e provocar 
reflexões. Do México, com a intervenção Zapatos Rojos, 
de Elina Chauvet (quando a artista reuniu centenas de 
sapatos femininos pintados de vermelho e os espalhou 
por praças públicas simbolizando a ausência física 
das vítimas), ao nosso Brasil (onde a artista Panmela 
Castro utiliza o grafite nos muros das cidades para 
conscientizar a população sobre os direitos das 
mulheres e a aplicação da Lei Maria da Penha), tirar o 
debate do campo do jurídico e leva-lo para o real é a 
meta artivista.

A relação entre arte e política envolve a capacidade 
das expressões estéticas de questionar, refletir, 
consolidar ou transformar as estruturas de poder 
na sociedade. Fazer arte é também uma forma de 
resistência. Artistas utilizam ferramentas digitais, 
vídeos virais e intervenções urbanas para ampliar 
o alcance de protestos e reflexões identitárias ou 
territoriais.

Na nossa luta, as palavras de ordem são novamente: 
“Nem uma a menos” dirigidas especialmente à Eduarda 
Campopiano e seus seguidores.

Arte e 
	  Vida

Exorcismo à 
apologia do 
feminicídio

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

 onde:

n VILA DO PORTO 
(Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, no 
8, Varadouro, 
João Pessoa). 

 onde:

n TEATRO EDNALDO 
DO EGYPTO (Av. Maria 
Rosa, no 284, Manaíra, 
João Pessoa).

 onde:

n TEATRO DO 
SESC (Sesc Centro 
de Cultura, Arte 
e Esporte, R. 
Desembargador 
Souto Maior, no 281, 
Centro, João Pessoa).

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Criada pelo escritor e dra-
maturgo britânico-escocês Ja-
mes Matthew Barrie (1860-1937), 
a história do garoto que nunca 
cresce e habita a Terra do Nun-
ca é revisitada em remontagem 
paraibana homônima da Cia. 
de Teatro Argonautas. Formata-
do para musical, Peter Pan está 
em cartaz hoje e amanhã, sem-
pre às 17h, no Teatro Ednaldo 
do Egypto, em Manaíra (JP). Os 
ingressos custam R$ 30 (intei-
ra) e R$ 15 (estudante) — mais 
informações pelo telefone (83) 
98861-5501.

Assinando a adaptação do 
texto e a direção-geral do espe-
táculo (montado em 2012), Tony 
Silva explica se tratar de um re-
torno aos palcos paraibanos. 
O regresso celebra 25 anos da 
companhia teatral, famosa ao 
público doméstico por monta-
gens para o público mirim. “É 
de interesse nosso manter to-
dos os espetáculos da compa-
nhia vivos, com um leque de 
opções para crianças e adultos”, 
afirma Tony

Segundo o diretor, o enre-
do, fiel ao texto original, vai 
direto ao ponto e não apresen-
ta grandes surpresas, desen-

volvendo a história do garo-
to mágico que lança o convite 
a Wendy e seus irmãos a vive-
rem grandes aventuras em ter-
ras oníricas contra o famoso 
líder dos piratas, Capitão Gan-
cho. “O interessante para esse 
espetáculo é a releitura que fa-
zemos. A trilha sonora espe-
cial, feita por Antero Reis, gra-
vada em estúdio. São músicas 
lindas, com coreografias mon-
tadas por Adriano Marcos. É 
um espetáculo em que adultos 
e crianças se comunicam, inte-
ragem e se divertem”.

No elenco figuram os ato-
res e atrizes Paulo Eduardo (Pe-
ter Pan), Gaby Lopes (Wendy), 
Murillo Moura (João), Alfredo 
Pereira (Miguel e Crocodilo), 
Epitácio Souza (Capitão Gan-
cho e George), Manuella Men-
des (Sra. Darlyn, Sereia e Me-
nino Perdido), Valmir Correia 
(Smee e Cacique) e Helena Ri-
beiro Souto (Naná, Pirata e Me-
nino perdido).

Carro-chefe da Tru-
pe Arlequim, o espetáculo 
de palhaçaria Xulé à la car-
te (classificação livre) será 
apresentado hoje, às 17h, 
no Teatro do Sesc Centro, 
em João Pessoa. Com núme-
ros cômicos e repleto de mo-
mentos de interação com a 
plateia, a peça integra a pro-
gramação do projeto Do-
mingo no Sesc. A entrada 
é franca.

Na praça desde 2017, 
o espetáculo tem tido boa 
adesão de público e entre 
os festivais por onde a pro-
dução vem passando, con-
forme afirma o ator e dra-
maturgo Diocélio Barbosa. 
“Dentro do repertório da 
gente é o espetáculo mais 
antigo em atividade. E é 
o que está mais circulan-
do também”, destaca ele, 
ao lembrar das excursões 
de trabalho pelas regiões 
Nordeste, Sudeste e Sul do 
Brasil, sem contar as terras 
estrangeiras, por cidades 
como Lisboa e Porto (Por-
tugal), San Martín e Avel-
laneda (Argentina) e Bogo-
tá (Colômbia).

Condutores da apre-
sentação, os palhaços Xulé 
(Diocélio) e Pipoca (Jona-

than Silva) encarnam situa-
ções inusitadas e bem-hu-
moradas, sendo a interação 
com os espectadores um 
elemento marcante da ex-
periência cênica, como ex-
plica o dramaturgo: “Xulé 
é um cliente de um restau-
rante que é atendido por 
um garçom super atrapa-
lhado, cômico. E aí, aos pou-
cos, nós vamos oferecendo 
ao público um menu”, daí a 
menção à expressão france-
sa “a la carte”.

“São vários pratos de co-
micidade, vários quadros, 
né? Todos os quadros têm 
uma interação muito dire-
ta, uma comunicação mui-
to direta com o público. Por 
isso que a gente sempre diz 
que a cada espetáculo, ele 
tem uma característica di-
ferente, porque ele é criado 
junto e com a plateia. Então, 
para a gente, o palco é a pla-
teia e a plateia é o palco”.

Peter Pan da Argonautas 
volta aos palcos hoje

Xulé à la Carte tem 
apresentação no Sesc

teatro amanhã

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Peça da Trupe Arlequin integra edição do Domingo no SescCompanhia celebra os 25 anos de sua primeira montagem da peça
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Val Donato, com 
a banda: noite 
de música 
em dobro
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n SESC CENTRO 
DE CULTURA, ARTE 
E ESPORTE (R. 
Desembargador Souto 
Maior, no 281, Centro, João 
Pessoa). 

n SESC CENTRO (R. Giló 
Guedes, no 650, Centro, 
Campina Grande).
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Evento do Sesc terá oficina com Duda Falcão e 
apresentação de Flavia Carolina em JP e CG

Arte da Palavra 
recebe artistas

literatura

O Serviço Social do Co-
mércio (Sesc-PB) promo-
ve a nova edição do projeto 
cultural Arte da Palavra, a 

partir des-
ta semana, 

em João Pes-
soa e Campi-

na Grande. As 
vagas são gratui-

tas, mas limitadas: 
as inscrições são fei-

tas por meio do portal ses-
cpb.com.br.

Flávia Carolina, goiana 
radicada em São Paulo, apre-
senta a performance teatral 
Peito memória, no segmento 
Circuito Oralidades (ama-
nhã, às 17h, no Sesc Centro 
de JP; e terça-feira (20), às 
15h, no Sesc Centro de CG). 

Já o escritor gaúcho Duda 
Falcão ministra a “Oficina 
Criando mundos e persona-
gens fantásticos” (amanhã 
e terça-feira, no Sesc Cen-
tro de JP, e quinta-feira (22) e 
sexta-feira (23), no Sesc Cen-
tro de CG, sempre das 9h ao 
meio-dia).   

Flávia Carolina é atriz, 
ilustradora e cantora. Peito 
memória mescla poesia, can-
ções autorais e execução de 
instrumentos percussivos em 
uma experiência de proximi-
dade com o público. Flávia co-
necta esse material com ou-
tros, subjetivos, baseados em 

experiências pessoais. Na se-
quência, o Sesc PB apresenta 
o Encontro de Corais da Lon-
gevidade, realizado graças ao 
Trabalho Social com Pessoas 
Idosas (TSPI). Os convocados: 
o Coral Renascer, do Sesc João 
Pessoa; o Coral Sesc Rainha 
da Borborema; o Coral Vozes 
Savinianas; Coral 60+ do Ins-
tituto do Envelhecimento da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB); e o Coral Nos-
sa Senhora de Fátima. 

Também licenciado em 
História, Duda Falcão é refe-
rência dentro de seu segmen-
to no Brasil, sendo autor da 

antologia de 
contos Mauso-
léu (Avec Editora, 
2020) e do Guia da 
literatura fantástica 
(Metamorfose, 2023). 
A oficina que ele traz 
para a Paraíba pretende ex-
plorar, por meio de exercí-
cios de escrita criativa, o fan-
tástico, a fantasia, a ficção 
científica e o horror, comple-
mentados por reflexões em 
torno da construção de mun-
dos na ficção e de arquétipos 
de personagens. Essa ativi-
dade é voltada para o públi-
co maior de 16 anos. 

Em Cartaz

Programação de 15 a 21 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin Abrams, 
Elisabeth Shue, Josh Brolin. Suspense. Mergu-
lhador é engolido por baleia e precisa sair antes 
que seu oxigênio acabe. 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: sáb. e dom.: dub.: 13h10, 15h45, 18h15; leg.: 
20h50; seg. a qua.: dub.: 15h45, 18h15; leg.: 
20h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: qui. 
a seg.: 16h20, 18h25; ter. e qua.: 16h20, 18h25, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 3: dub:  qui. a seg.: 16h20, 18h25; ter. 
e qua.: 16h20, 18h25, 20h30. 

rosebush pruning (Rosebush Pruning). 
Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Unido/ EUA/ 
Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. Elenco: Tracy 
Letts, Callum Turner, Elle Fanning, Pamela 
Anderson. Drama. Segredos de família rica 
aparecem depois que um dos filhos anuncia 
que vai morar com a namorada. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 20h20; 
ter.: 20h10. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 19h30. 

SACRIFÍCIO (Sacrifice). Reino Unido/ Gré-
cia/ Chipre/ EUA/ França/ Itália/ Austrália, 2025. 
Dir.: Romain Gavras. Elenco: Chris Evans, Anya 
Taylor-Joy, Vincent Cassel, John Malkovich, 
Salma Hayek. Suspense/ comédia. Estrela do 
cinema é refém de grupo radical que invade 
festa chique. 1h43. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 20h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang. Aventura. Dois lutadores 
enfrentam uma competição oculta ao participar 
de um campeonato. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: dub.: 13h50, 16h30; leg.: 19h15, 21h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 9: dub.: 13h30, 16h15; leg.: 19h, 
21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 
13h30, 16h15, 19h, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): dub.: 16h, 18h20, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 
dub: 16h, 18h20, 20h40. Patos: CINE GUEDES: 
sala 2: dub.: 15h; sala 3: dub.: 16h15, 18h50, 
21h15. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 18h30, 
21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
3: dub.: sáb. e dom.: 16h10, 18h40, 21h10; seg. 
a qua.: 18h40, 21h10. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb. e qua.: 16h30; dom.: 18h30; seg.: 20h30; 
ter.: 18h10. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: sáb. 
e dom.: 19h; seg. a qua.: 18h30.

pré-estreia

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: qua.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: qua.: 14h, 16h30, 
19h, 21h30. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
qua.: 19h10, 21h15. PATOS MULTIPLEX: sala 
3: qua.: dub.: 19h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: qua.: 18h30, 20h50. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 

militar. 2h04. 14 anos. 
João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h40. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 16h30.

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John Las-
seter. Comédia/ animação. Jovem e arrogante 
carro de corridas vai parar em cidade do inte-
rior, onde aprende a ser humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
sáb. e dom.: 12h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
2: dub.: 16h40. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 16h40. Patos: CINE 
GUEDES: sala 1: dub.: 15h20. PATOS MULTI-
PLEX: sala 1: dub.: qui. a seg. e qua.: 15h20; ter.: 
15h20, 19h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 14h20; seg. a 
qua.: 16h50. Remígio: CINE RT: dub.: sáb., ter. 
e qua.: 14h. 

ESPECIAL

além da lenda: O FILME. Brasil, 2022. 
Direção: Marcos França e Marília Mafé. Comé-
dia/ animação. Lendas do folclore brasileiro 
enfrentam seres místicos internacionais que 
querem roubar um livro sagrado. 1h26. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sáb.: 16h. Entrada franca. 

always lalisa (Always Lalisa). EUA, 
2026. Dir.: Sue Kim. Documentário. Um ano 
da cantora estreando em carreira solo. 1h40. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 15h. 

jogos vorazes: a cantiga dos 
pássaros e das serpentes (The Hunger 
Games: the ballad of songbirds & snakes). EUA/ 
Canadá, 2023. Dir.: Francis Lawrence. Elenco: 
Rachel Zegler, Tom Blyth, Viola Davis. Aven-
tura. Jovem é escolhido como mentor de uma 
competidora pobre nos mortais Jogos Vozares. 
2h37. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: seg.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: seg.: 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: dub: seg.: 20h30. Patos: 
PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: seg.: 19h25. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: seg.: 20h45. 

jogos vorazes: a esperança  –  par-
te 1 (The Hunger Games: mockingjay  –  part 1). 
EUA/ Canadá/ França/ Reino Unido, 2014. Dir.: 
Francis Lawrence. Elenco: Jennifer Lawrence, 
Josh Hutcherson, Donald Sutherland. Aventura. 
Após ter interrompido os Jogos Vorazes, garota 
se transforma no símbolo de uma rebelião con-
tra o governo autoritário. 2h03. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: sáb.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: sáb.: 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: dub: sáb.: 20h30. Patos: 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: sáb.: 19h25. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: sáb.: 20h45. 

jogos vorazes: a esperança – o fi-
nal (The Hunger Games: mockingjay –  part 2). 
EUA/ Alemanha/ Canadá/ França/ Reino Unido, 
2015. Dir.: Francis Lawrence. Elenco: Jennifer 
Lawrence, Josh Hutcherson, Donald Sutherland. 
Aventura. Garota símbolo da rebelião contra o 
governo autoritário se prepara para a batalha 
final. 2h17. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: dom.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: dom.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: dom.: 20h30. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: dom.: 
19h25. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 2: dub.: dom.: 20h45. 

luz, anima, ação. Brasil, 2013. Direção: 
Eduardo Calvet. Documentário. A história da 
animação brasileira. 1h40. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
dom.: 19h. Entrada franca. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 

Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira Te-
rao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega seus 
domínios aos três filhos, mas isso os corrompe. 
Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 19h; 
seg.: 19h. 

space jam: o jogo do século (Space 
jam). EUA, 1996. Dir.: Joe Pytka. Elenco: Michael 
Jordan, Billy West (voz), Wayne Knight, Bill 
Murray. Comédia/ animação. Para enfrentar 
alienígenas, os Looney Tunes pedem ajuda ao 
astro de basquete Michael Jordan. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: sáb. e dom.: 13h. 

CONTINUAÇÃO

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsztejn. 
Documentário. A vida e a obra da artista plásti-
ca. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 16h. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la lámpara 
maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique Gato. 
Aventura/ comédia/ animação. Aventureiro aci-
dentalmente libera um feitiço antigo e precisa 
resolver o problema. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 13h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 14h50; sala 3: 16h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 14h50; sala 
5: 16h30. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 
17h15. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 14h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: sáb. e dom.: 14h, 16h; seg. a qua.: 16h. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 15h20; seg.: 
14h. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: sáb. e 
dom.: 17h. 

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, J.K. 
Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu cão 
lutam para sobreviver em região selvagem do 
Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 16h45. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h30.

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapisch. 
Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca desastre e tenta provar que é o salvador 
da humanidade. 2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h40. 

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/ 
animação/ infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
sáb.: 13h15 (sessão para portadores do espectro 
autista); dom.: 13h15; seg.: 18h20 (sessão para 
portadores do espectro autista). Remígio: CINE 
RT: dub.: dom.: 14h. 

hope: o primeiro impacto (Hope). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Na Hong-Jin. Elenco: 
Hwang Jung-Min, Zo In-Sung. Terror. Vilarejo é 
atacado por criatura misteriosa e habitantes 
agem de maneira estranha. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: ter. e qua.: 21h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
qui. a dom. e ter.: 12h50, 15h30, 18h20, 21h; seg.: 
12h50, 15h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: 16h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: 18h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: 18h25. Patos: PATOS MUL-
TIPLEX: sala 3: 16h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: qui. a ter.: 18h15. Remígio: 
CINE RT: dub.: sáb. e qua.: 20h30; seg.: 15h40. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula Beer, 
Barbara Auer. Drama. Após o namorado morrer 
num acidente de carro, mulher é acolhida por 
outra que testemunhou, mas passa a desconfiar 
de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h30; 
ter.: 16h. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavinho 
Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de cinema 
enfrenta vários problemas pessoais enquanto 
tenta manter seu filme de pé. 1h25. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: Grace 
Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert Frank. 
Drama. Família que vive um luto é abalada 
por revelação do filho caçula. Melhor filme no 
Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
20h25.

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: sáb.: 18h30; dom. a qua.: 16h10, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 15h50, 17h50, 
20h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6: dub.: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 2 (laser): dub: 21h. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: ter.: 19h10. PATOS MULTIPLEX: 
sala 4: dub.: 18h45. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 19h15. São Bento: 
CINE VIEIRA: dub.: 20h45.

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kellen. 
Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. Infantil/ 
animação. Semente sonha em voar e tenta não 
se enraizar na terra. 1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 15h.

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eunice 
Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana Olivei-
ra, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. Elenco: 
Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia Santos. 
Drama. Cinco histórias baseadas em contos de 
Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
18h50.

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael Infan-
te, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. Mulher 
troca magicamente de corpo com o marido, 20 
anos depois de isso ter acontecido com seus 
pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: qui., 16h20, 
18h50, 21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
3: 14h, 19h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2 
(laser): 19h, 20h50; sala 4: 19h, 20h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 19h, 
20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 1: qui. a ter.: 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 16h45. Remí-
gio: CINE RT: dom.: 17h; ter.: 16h. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 

enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 14h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 13h50. Pa-
tos: CINE GUEDES: sala 1: 17h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: sáb. e dom.: 
14h; seg. a qua.: 16h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: sáb. e dom.: 15h20, 17h50, 20h30; 
seg. e ter.: 12h45, 15h20, 17h50, 20h30; sala 
6: dub.: 13h20, 16h; leg.: 18h50, 21h40; sala 
10 (VIP): leg.: 15h15, 18h, 20h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 5: dub.: 14h30, 17h, 
19h30, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 20h45; sala 6 (laser): dub.: 16h20, 18h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 2 (laser): dub.: 16h20, 18h40; sala 5: dub.: 
20h45. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 19h, 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 20h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: sáb. e dom.: 16h50, 21h20; seg. a qua.: 
21h20. Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 20h30; 
seg.: 18h. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: sáb. 
e dom.: 21h25.

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Domit 
Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria Galant. 
Drama/ terror. Grupo de mulheres religiosas vão 
a retiro para desenvolvimento, mas a jornada 
se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h; 
seg.: 17h30; qua.: 16h. .

hoje

PETER PAN. Da Cia. Argonautas. Da 
obra de J.M. Barrie.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, no 284, Manaíra). 
Sábado e domingo, 17 e 18/10, 16h. Ingres-
sos: R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia), antecipa-
dos pelo telefone (83) 9;8861.5501.

amanhã

DANIEL DUNCAN. Humorista apresenta o 
show Ao vivo nas eleições.

João Pessoa: TEATRO DO SESC (Sesc Cen-
tro de Cultura, Arte e Esporte, R. Desembarga-
dor Souto Maior, no 281, Centro). Domingo, 18/10, 
19h. Ingressos: R$ 60 (inteira), R$ 40 + 1 kg de ali-
mento não perecível (social) e R$ 30 (meia), ante-
cipados pela plataforma Sympla.

hoje

CLARA POTIGUARA. Cantora se apre-
senta no 5º Festival da Cultura Indígena.

Marcação: ALDEIA INDÍGENA DE TRA-
MATAIA. Sábado, 17/10, 20h. Entrada franca.

VAL DONATO. Cantora apresenta dois 
shows: o lançamento do vídeo Matriz no Ho-
tel Globo e um de clássicos do rock. Partici-
pações: Sandra Belê e Toni Silva. Atração de 
abertura: Os Eloquentes.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Sábado, 17/10, 21h30. Ingressos: R$ 40 (intei-
ra) e R$ 20 (meia), antecipados pela platafor-
ma Sympla.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Duda Falcão ministra 
oficina de criação e 

Flávia Carolina 
apresenta 
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A Federação das Asso-
ciações de Municípios da 
Paraíba (Famup) promoveu 
uma reunião para discutir 
iniciativas voltadas ao apro-
veitamento do potencial mi-
neral da Paraíba e à elabo-
ração de um planejamento 
estratégico para o setor lo-
gístico estadual.

O encontro, conduzido 
pelo presidente da Famup, 
George Coelho, contou com 
as presenças do engenhei-
ro e consultor técnico da Fa-
mup, Newton Marinho; do 
diretor de Desenvolvimento 
Econômico da Companhia 
de Desenvolvimento da Pa-
raíba (Cinep), Ruy Bezerra 
Cavalcanti Júnior; e do dire-
tor-presidente do Laborató-
rio Industrial Farmacêutico 

da Paraíba (Lifesa), Hugo So-
breira Braga.

Foram debatidas as po-
tencialidades minerais do 
estado, a necessidade de es-

tudos técnicos para iden-
tificar e dimensionar os 
recursos existentes e a im-
portância de incentivar a ex-
ploração desses materiais 

como alternativa para a ge-
ração de emprego, renda e 
novas oportunidades para a 
população paraibana.

Para o presidente da Fa-
mup, George Coelho, é fun-
damental unir esforços e 
construir propostas concre-
tas que contribuam para o 
desenvolvimento do estado 
e dos municípios. “A Paraí-
ba tem potencialidades que 
precisam ser conhecidas, es-
tudadas e aproveitadas de 
forma planejada. Nosso ob-
jetivo é reunir conhecimen-
to técnico, fortalecer o diálo-
go com o Governo do Estado 
e mobilizar a classe políti-
ca para transformar essas 
oportunidades em geração 
de emprego, renda e desen-
volvimento para os municí-

pios paraibanos”, destacou.
Outro ponto debatido foi 

a necessidade de mobiliza-
ção e engajamento da clas-
se política paraibana, consi-
derados fundamentais para 
apoiar iniciativas capazes de 
impulsionar o desenvolvi-
mento econômico e ampliar 
o aproveitamento das rique-
zas naturais do estado.

Suporte logístico
Na área logística, os par-

ticipantes discutiram a ela-
boração de documentos téc-
nicos que possam subsidiar 
a construção de um plano 
diferenciado para a Paraí-
ba, considerando as necessi-
dades e potencialidades es-
taduais. A proposta prevê o 
apoio e o envolvimento das 

forças políticas do estado, 
com o objetivo de fortalecer 
a articulação institucional 
em torno de ações estratégi-
cas para o desenvolvimento 
paraibano.

Ao fim do encontro, ficou 
definido que os assuntos de-
batidos serão sistematizados 
em um documento a ser en-
caminhado ao governador 
da Paraíba pelo presidente 
da Famup. A iniciativa busca 
reunir as principais propos-
tas discutidas e contribuir 
para o diálogo com o Gover-
no do Estado sobre medidas 
que possam valorizar os re-
cursos minerais, aprimorar 
o planejamento logístico e 
criar condições favoráveis ao 
crescimento econômico dos 
municípios paraibanos.

A Prefeitura de João Pes-
soa firmou uma cooperação 
técnica com o Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB) para 
estimular a solução consen-
sual de conflitos. O objetivo 
é disciplinar o fluxo adminis-
trativo pré-processual, ace-
lerando a apreciação e even-
tual homologação judicial de 
acordos celebrados no âmbito 
da administração municipal. 
A parceria foi oficializada on-
tem, em reunião entre o pre-
feito da capital, Leo Bezerra, 
e o presidente do TJPB, o de-
sembargador Fred Coutinho.

O presidente do tribunal 
ressaltou a importância das 
parcerias entre as institui-
ções para dar continuidade 
às iniciativas voltadas à me-
lhoria dos serviços prestados 
ao cidadão. “Estamos firman-
do este acordo de cooperação 
para viabilizar a fase pré-pro-
cessual, permitindo que as 
partes busquem um acordo 
com a prefeitura antes de le-
var a demanda ao Judiciário. 
Posteriormente, os acordos 
poderão ser encaminhados 
para homologação judicial. 
A iniciativa busca oferecer 
essa oportunidade de con-
ciliação pré-processual e in-
centivar que outros acordos 
sejam firmados, ampliando 
o acesso à Justiça e promo-
vendo soluções consensuais 

para os conflitos”, explicou 
Fred Coutinho.

O termo prevê que o en-
caminhamento dos enten-
dimentos para homologação 
judicial dependerá dos re-
quisitos legais aplicáveis a 
cada caso, respeitando a au-
tonomia do Poder Judiciário. 
O acordo também estabele-
ce situações em que a homo-
logação não será obrigatória, 

como determinados parce-
lamentos e acordos de pa-
gamento formalizados di-
retamente pelos órgãos 
municipais competentes.

“A prefeitura vai sempre 
estar de portas abertas para 
quem quer construir o futu-
ro dessa cidade e vai ser dessa 
forma que vamos fazer João 
Pessoa cada vez melhor, com 
facilitação, desburocratiza-

ção, muito trabalho e muito 
empenho”, afirmou Leo Be-
zerra.

Os acordos serão acom-
panhados pelo Centro Judi-
ciário de Solução de Confli-
tos (Cejusc — convênios) do 
TJPB, estrutura integrada ao 
Núcleo Permanente de Mé-
todos Consensuais de Solu-
ção de Conflitos (Nupemec). 
O Nupemec tem como coor-

denador-geral o desembarga-
dor Horácio Ferreira de Melo 
Júnior. Já o Cejusc — convê-
nios é liderado pelos magis-
trados Higyna Josita e Ro-
drigo Augusto, que também 
estiveram presentes à assina-
tura do acordo. 

Conforme Higyna Josita, 
os acordos homologados pelo 
Poder Judiciário passam a ter 
força de título executivo judi-

cial, permitindo que o muni-
cípio recorra diretamente à 
Justiça para exigir seu cum-
primento, caso necessário. 
Ela ressaltou, ainda, que a ho-
mologação confere seguran-
ça jurídica aos acordos, que 
passam a produzir os efei-
tos legais próprios dessa de-
cisão judicial. 

Segundo pontuou a ma-
gistrada, a iniciativa contri-
bui para o cumprimento da 
Meta 3 do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), que in-
centiva a adoção de métodos 
consensuais para a solução 
de conflitos. “Hoje, os ma-
gistrados de todo o Brasil es-
tão sujeitos ao cumprimen-
to de metas estabelecidas 
anualmente pelo CNJ, órgão 
responsável pelo controle e 
acompanhamento da atuação 
do Judiciário. A Meta 3 refor-
ça a importância de estimu-
lar a conciliação e a mediação 
como caminhos para ampliar 
a resolução consensual de de-
mandas”, frisou.

Também estiveram pre-
sentes na reunião o diretor 
especial do TJPB, Robson Ca-
nanéa; o gerente de Seguran-
ça Institucional do tribunal, 
o coronel Gilberto Moura; o 
procurador-geral da prefei-
tura, Bruno Nóbrega; e in-
tegrantes da administração 
municipal.
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Parceria busca viabilizar a conciliação pré-processual em ações que envolvem a administração municipal

Prefeitura firma acordo com o TJPB
JOÃO PESSOA

Famup articula propostas para fortalecer potencial mineral
planejamento estratégico

O Tribunal 
Regional Elei-
toral da Paraí-
ba (TRE-PB) 
realizou a pri-
meira reunião 
de alinhamen-
to com repre-

sentantes das Forças de Segu-
rança para o segundo turno 
das Eleições 2026. O encontro 
foi conduzido pelo presiden-
te do tribunal, o desembarga-
dor Márcio Murilo da Cunha 
Ramos, e teve como objeti-
vo avaliar as ações desenvol-
vidas no primeiro turno e 

discutir medidas para a con-
tinuidade do trabalho no pró-
ximo domingo de votação.

Durante a reunião, o presi-
dente ouviu os relatos dos re-
presentantes de cada órgão. A 
maioria apresentou avaliação 
positiva da atuação no primei-
ro turno e confirmou a manu-
tenção do planejamento ope-
racional para a segunda etapa 
do pleito, com ajustes pontuais 
identificados a partir da expe-
riência das ações já executadas.

O desembargador Márcio 
Murilo e o vice-presidente e 
corregedor do TRE-PB, João 

Benedito, reconheceram o tra-
balho realizado pelas Forças 
de Segurança e discutiram 
pontos de atenção para o se-
gundo turno, reforçando a im-
portância da atuação integra-
da entre as instituições para 
garantir a tranquilidade e a se-
gurança do processo eleitoral.

Representaram as Forças 
de Segurança o comandante- 
-geral da Polícia Militar da Pa-
raíba, o coronel José Ronildo 
Souza da Silva, além de repre-
sentantes da Polícia Civil da 
Paraíba, Exército, Corpo de 
Bombeiros Militar, Polícia Ro-

doviária Federal (PRF), Polícia 
Federal (PF) e Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin).

Pelo TRE-PB, participa-
ram, além do presidente Már-
cio Murilo da Cunha Ramos e 
do vice-presidente João Bene-
dito, o desembargador eleito-
ral Rodrigo Marques; a juíza 
auxiliar da Corregedoria, Mi-
chelini Jatobá; o juiz auxiliar da 
Presidência, Manoel Abrantes; 
o diretor-geral André Vieira; a 
secretária da Corregedoria, Va-
nessa do Egypto; o assessor da 
Presidência, Eduardo Rangel; e 
a servidora Suênia Bernardo.

Balanço
No primeiro turno, a Se-

cretaria de Estado da Segu-
rança e Defesa Social (Sesds) 
registrou 93 ocorrências em 
todo o estado, sendo 85 du-
rante o horário do pleito — 
das 8h às 17h. Não houve 
casos graves em locais de 
votação.

Segundo o balanço, os epi-
sódios concentraram-se em 
51 das 223 cidades paraiba-
nas e 25 deles foram encami-
nhados a delegacias, para a 
tomada dos procedimentos 
legais cabíveis. Entre os cri-

mes eleitorais relatados pe-
las autoridades, na ocasião, 
estão compra ou venda de vo-
tos, propaganda eleitoral irre-
gular e campanhas de boca 
de urna.

A Operação Eleições 2026 
contou com a atuação integra-
da de mais de oito mil agentes 
de segurança pública federais 
e estaduais, sendo 6.202 poli-
ciais militares, 1.435 civis e 262 
bombeiros, além de equipes 
da Polícia Científica, do Gru-
pamento Tático Aéreo (GTE) 
e dos Centros Integrados de 
Comando e Controle (CICCs).

TRE-PB e Forças de Segurança alinham táticas para o 2o turno
eleições

Medida institucional tem a finalidade de desburocratizar a resolução de conflitos entre cidadãos e o poder público municipal
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O prefeito de Campi-
na Grande, Bruno Cunha 
Lima, nomeou o advogado 
Rodrigo Silveira Rabello de 
Azevedo como novo procu-
rador-geral do município. O 
ato foi publicado na edição 
de ontem do Semanário Ofi-
cial do Município.

Rabello tem uma traje-
tória na gestão pública e 
na docência. É mestre em 
Constituição e Garantia de 
Direitos pela Universida-
de Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN) e bacha-
rel em Direito pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). Além disso, possui 
pós-graduação em Direito 
Médico, da Saúde e Hospita-
lar — pela Faculdade Baiana 
de Direito (FBD) — e em Di-
reito Municipal — pela Es-
cola Superior de Advocacia 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB).

Na administração públi-
ca, ele já exerceu o cargo de 
procurador-geral do muni-

cípio de Areia, no Brejo pa-
raibano, de 2021 a 2022. An-
tes disso, de 2017 a 2020, foi 
assessor jurídico do gabi-
nete da Secretaria de Esta-
do da Saúde.

No ramo da advocacia, 
Rabello é sócio-fundador do 
escritório Ferreira, Rosa Ro-
mero e Rabello Advogados, 
sediado em Campina Gran-
de; e foi diretor-geral da Es-
cola Superior de Advocacia 
(ESA) de Campina Grande e 
vice-diretor-geral da seccio-

nal Paraíba da instituição.
Já na vida acadêmica, foi 

coordenador de cursos de 
graduação e pós-graduação 
em Direito, além de profes-
sor em graduação, pós-gra-
duação e cursos preparató-
rios em diversas localidades. 
De agosto de 2021 a dezem-
bro de 2022, foi coordenador 
acadêmico do Instituto Teo-
tônio Vilela (ITV), vincula-
do ao Partido da Social De-
mocracia Brasileira (PSDB) 
nacional.

A Justiça da Paraíba sus-
pendeu a eleição da Mesa 
Diretora da Câmara Munici-
pal de Bayeux para o biênio 
2027–2028. Os vereadores 
deliberariam sobre o assun-
to amanhã, em sessão ex-
traordinária convocada pela 
atual presidente da Casa, 
Jayslane de Moura Nóbrega 
(PSB), conhecida como “Jays 
de Nita”. Contudo, o juiz 
Francisco Antunes Batista 
determinou que a votação só 
aconteça após adequação do 
Regimento Interno da Câ-
mara Municipal de Bayeux 
aos parâmetros constitucio-
nais vinculantes assenta-
dos pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) na Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) no 7.734. O magistra-
do fixou multa diária no va-
lor de R$ 5 mil, limitada ao 
montante de R$ 50 mil, em 
caso de descumprimento 
da decisão.

O entendimento foi fir-
mado no âmbito de processo 
movido pelo vereador Mau-
ri Batista da Silva (PDT), co-
nhecido como “Nôquinha”, 
que contesta mudanças re-
centes no calendário da elei-
ção. Inicialmente, a votação 
aconteceria em 20 de outu-
bro, e parlamentares teriam 
até o dia 18 para registrar 
chapas. Quando essa era a 
regra, Nôquinha candida-
tou-se à presidência da Câ-
mara, tendo como vice de 
sua chapa Jays de Nita. O 
acordo tinha o apoio da pre-
feita Tacyana Leitão.

No entanto, posteriormen-
te, Jays de Nita tornou sem 
efeito os atos envolvendo essa 
composição, alegando que 
eles haviam sido publicados 
sem seu consentimento. A 
presidente da Câmara, então, 
apresentou-se como candida-
ta titular à reeleição — agora 

em chapa de oposição à ad-
ministração municipal — e 
publicou um novo edital de 
convocação para as eleições, 
reduzindo o prazo para regis-
tro de candidaturas e agen-
dando a sessão para amanhã. 

A validade desse segun-
do edital passou a ser ques-
tionada pelos parlamentares 
governistas de Bayeux, que 
reivindicam o impedimen-
to da sessão.

Ao avaliar o caso, o juiz 
Francisco Antunes Batista 

concluiu que Jays de Nita es-
tava, sim, ciente de sua par-
ticipação na chapa encabe-
çada por Nôquinha.

“[...] A própria autorida-
de parlamentar, valendo-se 
das regras estipuladas no 
Edital Originário no 04/2026, 
subscreveu a declaração in-
dividual de consentimento 
para compor a Chapa 1, fi-
gurando expressamente no 
cargo de 1a vice-presidente, 
ato este lavrado com firma 
devidamente reconhecida 

em cartório de notas em 14 
de outubro de 2026. [...] Ve-
rificada a desconformidade 
entre os motivos declarados 
e a realidade dos fatos, o ato 
padece de vício insanável 
de legalidade, não poden-
do produzir efeitos válidos 
no mundo jurídico”, frisou 
o magistrado.

O juiz também observou 
que o artigo 23 do Regimen-
to Interno da Câmara Muni-
cipal de Bayeux dispõe que a 
eleição para o segundo biê-

nio deveria ocorrer conco-
mitantemente no dia 1o de 
janeiro do primeiro ano da 
legislatura, logo após a posse 
dos parlamentares. O dispo-
sitivo contraria o parâmetro 
fixado do STF, que estabelece 
que a eleição da Mesa Direto-
ra para o segundo biênio so-
mente pode ser deflagrada a 
partir do mês de outubro do 
ano imediatamente anterior 
ao início do biênio respecti-
vo. Em razão dessa inconfor-
midade, Francisco Antunes 

Batista exigiu a adequação 
do regimento à jurisprudên-
cia da Suprema Corte.

“O reconhecimento des-
se marco temporal constitu-
cionalmente admitido não 
outorga à Presidência da Câ-
mara Municipal poder dis-
cricionário absoluto para an-
tecipar, modular prazos e 
criar calendários casuísticos 
ao arrepio do Regimento In-
terno e sem prévia alteração 
do ordenamento normativo 
local”, frisou.
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Decisão ocorre no âmbito de processo que contesta mudanças no calendário da votação, convocada para amanhã

Justiça suspende eleição da Câmara
bayeux

André Richter 

Agência Brasil

Rodrigo Rabello é nomeado como novo procurador-geral
campina grande

O Tribu-
n a l  S u p e -
rior Eleitoral 
(TSE) definiu, 
ontem, regras 
para o fun-
c i o n a m e n -
to de canais 

de WhatsApp que apoiam 
campanhas eleitorais. 

A decisão foi tomada 

após a guerra de liminares 
sobre o funcionamento do 
canal Exército do Lula, cria-
do pelo deputado federal 
André Janones (Rede-MG) 
para apoiar a candidatu-
ra à reeleição do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

Por unanimidade, os 
sete ministros da Corte 
aprovaram uma atualiza-
ção na resolução do TSE 
que trata da propaganda 

eleitoral na internet e da fis-
calização dos canais de co-
municação utilizados pelas 
candidaturas.

Conforme a decisão, ca-
nais que receberem apoio 
técnico ou financeiro das 
campanhas deverão ser re-
gistrados na Justiça Elei-
toral. 

O vínculo deverá ser es-
tabelecido a partir do rece-
bimento de recursos, ajuda 
técnica, além do direciona-

mento para página oficial 
do candidato. 

O apoio espontâneo ou 
compartilhamento de ma-
teriais de campanha não 
poderão ser caracterizados 
como vínculo direto com a 
campanha. 

Se as regras não forem 
cumpridas, os canais pode-
rão ser desativados até que 
a regularização seja provi-
denciada. 

Na última terça-feira 

(13), o presidente do TSE, 
Kassio Nunes Marques, de-
terminou a reativação do 
canal Exército do Lula, após 
a campanha do presiden-
te da República registrar o 
canal no tribunal, confor-
me determinação do mi-
nistro. A reativação ocorreu 
após decisões conflitantes 
de Kassio e do ministro cor-
regedor-geral do TSE, Vil-
las Bôas Cueva, que havia 
liberado o canal. 

TSE define regras para canais de WhatsApp durante campanha
resolução

Juiz Francisco Antunes Batista fixou multa diária no valor de R$ 5 mil, limitada ao montante de R$ 50 mil, em caso de descumprimento da decisão
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Rabello consolidou trajetória na gestão pública e na docência
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Canais que 
receberem 
apoio 
técnico ou 
financeiro das 
campanhas 
deverão ser 
registrados 
na Justiça 
Eleitoral



A formação de um ciclone 
extratropical próximo à costa 
da Região Sul, ontem, pode 
ocasionar ventos costeiros in-
tensos no litoral da região e 
favorecer o avanço de ar frio 
sobre o centro-sul do Brasil.  

Na Região Sul, um aviso 
amarelo de perigo potencial 
alerta para ventos costeiros 
em toda a faixa litorânea do 
Rio Grande do Sul e no litoral 
de Santa Catarina até a região 
de Florianópolis.

Com a entrada de ar mais 
seco e frio, a nebulosidade 
diminui e o sol predomina, 
principalmente no oeste do 
Rio Grande do Sul. Já os ter-
mômetros continuam mar-
cando temperaturas ame-
nas. A mínima será de 13 

°C, em Curitiba, e a máxi-
ma não ultrapassa 22 °C, em 
Florianópolis.

No Sudeste do país, as 
condições de chuvas com tro-
voadas continuam. Um avi-

so laranja de perigo alerta 
para tempestades no Triân-
gulo Mineiro, no centro, sul 
e sudeste de Minas Gerais, no 
centro e sul do Espírito San-
to, em todo o estado do Rio de 

Janeiro e nas porções norte e 
leste de São Paulo.

A massa de ar seco e frio 
proveniente da Região Sul 
começa a diminuir o volume 
de chuvas em São Paulo e no 

Triângulo Mineiro, somen-
te durante a noite. Nas capi-
tais, a mínima será de 15 °C, 
em São Paulo, e a máxima de 
30 °C, no Rio de Janeiro.

No Centro-Oeste, há um 
aviso laranja de perigo para 
tempestades no sul de Goiás 
e aviso amarelo de perigo po-
tencial para tempestades no 
noroeste, norte, centro e les-
te de Mato Grosso, no leste 
de Mato Grosso do Sul, no 
Distrito Federal e nas demais 
áreas de Goiás.

As temperaturas apre-
sentam tendência de queda 
na região e, entre as capitais, 
a mínima será de 18 °C, em 
Campo Grande, e a máxima 
de 30 °C, em Goiânia.

Na Região Nordeste, um 
aviso amarelo de perigo po-
tencial alerta para tempes-

tades no oeste, centro e sul 
da Bahia, incluindo áreas em 
torno de Salvador. Também 
deve chover no centro e sul 
do Maranhão e no sudoeste 
do Piauí.

Entre as capitais, a tempe-
ratura mínima será de 22 °C, 
em Maceió, e a máxima será 
de 39 °C, em Teresina.

Na Região Norte, um avi-
so amarelo de perigo poten-
cial alerta para tempestades 
no Amazonas, em Rondô-
nia, no Acre, no sul do Pará e 
no centro e sul do Tocantins. 
Também pode chover de for-
ma isolada no centro do Pará, 
no norte do Tocantins e em 
Roraima.

A temperatura nas capi-
tais varia entre a mínima de 
24 °C, em Rio Branco, e a má-
xima de 37 °C, em Palmas.

Manaus voltou a registrar 
a pior qualidade do ar entre 
as capitais brasileiras, na ma-
nhã de ontem, por causa da 
fumaça provocada por quei-
madas. Por volta das seis ho-
ras da manhã, a plataforma 
internacional IQAir registrou 
índice de qualidade do ar de 
167, classificado como insalu-
bre. Com isso, a capital ama-
zonense voltou ao primeiro 
lugar no ranking de capitais 
com maior poluição atmos-
férica do país, após ter apre-
sentado melhora nos índices 
no dia anterior.

O sistema eletrônico de 
vigilância ambiental da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas também apontou agra-
vamento da situação. Na maior 
parte da cidade, a qualidade 
do ar variava entre as catego-
rias muito ruim e péssima.

No bairro Aleixo, na zona 
centro-sul, a concentração de 
partículas chegou a 139,6 mi-
crogramas por metro cúbico, 
considerado péssimo. Já no 
bairro Tarumã, na zona oes-
te, o índice era de 39 microgra-
mas por metro cúbico, consi-
derado moderado.

Por causa da piora da qua-
lidade do ar, as aulas presen-
ciais da rede municipal de en-
sino foram suspensas, ontem, 
como medida preventiva para 
reduzir a exposição de alunos 
e profissionais da educação à 
fumaça. 

A Universidade do Estado 
do Amazonas também sus-
pendeu as aulas e as demais 
atividades acadêmicas pre-
senciais em todas as unida-
des, na capital e no interior, 
durante os três turnos. Na 
universidade, parte das ativi-
dades administrativas passou 
a ser realizada remotamente.

Saúde
A fumaça que atinge Ma-

naus é resultado de queima-
das no interior do Amazonas 
e em estados vizinhos, como 
Rondônia, Pará e Mato Gros-
so. As partículas liberadas 
pelo fogo podem permane-
cer suspensas no ar por vários 

dias e ser transportadas pelo 
vento por longas distâncias. A 
falta de chuvas também con-
tribui para a permanência dos 
poluentes na atmosfera.

O avanço das queimadas 
levou o Governo Federal a re-
forçar o monitoramento dos 
impactos sobre a saúde da po-
pulação amazonense.

Segundo o Ministério da 
Saúde, 12 municípios já fo-
ram identificados como ne-
cessitados de algum tipo de 
apoio nos serviços de saúde. 
Equipes da Força Nacional 
do SUS, em articulação com 
as autoridades sanitárias do 
estado e dos municípios, rea-
lizam diagnóstico da situação 
da rede de atendimento.

O Ministério da Saúde 
também avalia o consumo e 
a capacidade de fornecimento 
de oxigênio nas unidades de 
saúde, incluindo os Distritos 
Sanitários Especiais Indígenas 
(DSEIs). O objetivo é preparar 
a rede para eventuais emer-
gências e garantir a disponibi-
lidade de insumos essenciais.

Crianças, idosos, gestan-
tes e pessoas com doenças 
preexistentes estão entre os 
grupos que exigem maior 

atenção, já que a exposição 
à fumaça pode agravar pro-
blemas respiratórios e cardio-
vasculares.

No combate aos incêndios, 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama) in-
formou que extinguiu 303 fo-
cos de incêndio no Amazonas 
desde o início das operações.

Para reforçar o trabalho, 11 
aeronaves foram disponibili-
zadas, entre aviões de comba-

te direto ao fogo, helicópteros 
e uma aeronave de apoio lo-
gístico. Entre os equipamen-
tos, estão quatro aviões Air 
Tractor, dois helicópteros e 
dois aviões KC-390 mobiliza-
dos pelo Ministério da Defe-

sa para o lançamento de gran-
des volumes de água.

No dia 10 de outubro, o 
Governo do Estado decretou 
situação de emergência em 
36 municípios por causa das 
queimadas.
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Capital amazonense voltou, ontem, ao primeiro lugar no ranking de poluição atmosférica do país

Manaus tem pior qualidade do ar
queimadas

Carlos Araújo 

Agência Brasil

Agência Brasil

Formação de ciclone próximo à Região Sul traz ventos costeiros 
tempo

O Ministério da Saúde 
vem monitorando os im-
pactos das queimadas na 
saúde dos amazonenses e 
sobre o Sistema Único de 
Saúde (SUS) na região. A 
medida ocorre depois que 
o Governo do Amazonas 
decretou situação de emer-
gência em 36 municípios, 
no último dia 10, em razão 
dos incêndios florestais.

A pasta atua em conjun-
to com os governos do esta-
do e dos municípios afeta-
dos pela estiagem severa, 
fogo e fumaça, com a reali-
zação de visitas técnicas e 
apoio à gestão. O objetivo é 
articular medidas preven-
tivas para manter o abas-

tecimento de insumos es-
senciais para assistência à 
saúde da população local.

Até o momento, foram 
identificados 12 municípios 
que necessitam de algum 
tipo de suporte nos servi-
ços de saúde.

Público-alvo
Crianças, idosos, gestan-

tes e pessoas com doenças 
preexistentes estão entre 
os grupos que demandam 
atenção especial. A atua-
ção também considera os 
cuidados necessários dian-
te da exposição à fumaça, 
que pode agravar doenças 
respiratórias e cardiovas-
culares.

Abastecimento
O Ministério da Saúde 

avalia o consumo de oxi-
gênio nos territórios, in-
cluindo os Distritos Sani-
tários Especiais Indígenas 
(DSEIs).

Pela lógica de descen-
tralização do SUS, compete 
ao gestor local administrar 
a rede de saúde de seu ter-
ritório, o que inclui a com-
pra, o controle de estoques 
e a logística de insumos e 
medicamentos.

No entanto, para garan-
tir a assistência respiratória 
à população, em eventuais 
situações de calamidade 
que coloquem vidas em ris-
co, o Ministério da Saúde 
pode apoiar o abastecimen-
to de insumos, como cilin-
dros de oxigênio, por meio 
de seu poder de compra 
emergencial ou apoio lo-

gístico das Forças Arma-
das para garantir o reabas-
tecimento.

Apoio federal
Paralelamente ao mo-

nitoramento dos impactos 
das queimadas sobre o SUS 
na região, o Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) segue 
atuando com operações de 
prevenção e combate aos 
incêndios florestais.

O órgão enviou o reforço 
de 290 brigadistas federais 
ao estado e conta com aero-
naves do governo para am-
pliar as operações no estado.

Neste enfrentamento 
aos incêndios florestais, o 
Governo Federal levou ao 
Amazonas dois aviões KC-

390 da Força Aérea Brasilei-
ra, que estão em operação 
desde segunda-feira (13), 
e outras seis aeronaves fo-
ram mobilizadas — quatro 
aviões Air Tractor e dois he-
licópteros.

Segundo o Ministério da 
Integração e do Desenvol-
vimento Regional (Midr), 
o Projeto de Combate a In-
cêndios e Desmatamento 
no Amazonas (ProAma-
zon) recebeu do Governo 
Federal, desde 2024, R$ 45 
milhões para o estado do 
Amazonas equipar o Cor-
po de Bombeiros Militar es-
pecificamente para comba-
ter incêndios. A verba serve 
para aquisição de viaturas, 
compra de equipamentos 
de segurança e estrutura-
ção de bases de operação.

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Fumaça: governo monitora saúde de amazonenses

Com a entrada de ar mais seco e frio no oeste do RS, a nebulosidade diminui e o sol predomina
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Na cidade, a qualidade do ar, afetada por fumaça de queimadas, variava entre as categorias muito ruim e péssima
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O presidente do Equa-
dor, Daniel Noboa, oficiali-
zou o toque de recolher no-
turno que havia anunciado 
dias atrás e que vigorará de 
1o a 10 de novembro em cinco 
províncias do Litoral, período 
em que as Forças de Seguran-
ça pretendem intensificar as 
operações contra o crime or-
ganizado.

Na noite da quinta-feira 
(15), o presidente alterou o 
decreto executivo pelo qual 
havia declarado, em 15 de se-
tembro, um estado de exceção 
por 60 dias, e incluiu a sus-
pensão do direito à liberdade 
de trânsito nas províncias de 
Guayas, Los Ríos, Manabí, Es-
meraldas — que faz fronteira 
com a Colômbia —, e El Oro, 
que faz fronteira com o Peru, 
as quais são fundamentais na 
rota utilizada pelas organiza-
ções criminosas para tentar 

contrabandear drogas para 
o exterior.

A restrição à mobilidade 
estará em vigor da meia-noi-
te às 5h, durante os 10 dias. 
Este será o quarto toque de 
recolher noturno aplicado no 
Equador neste ano. O último 
esteve em vigor de 17 a 30 de 
setembro em quatro dessas 
cinco províncias e no mesmo 
horário.

O decreto destaca que os 
atos de violência criminal 
persistem nessas províncias 
e, apesar do “desdobramento 
institucional contínuo”, ainda 
existem “limitações operacio-
nais para enfrentar determi-
nadas ameaças e realizar in-
tervenções especializadas em 
condições que permitam re-
duzir os riscos para a popu-
lação civil”.

Segundo Noboa comentou 
na última quarta-feira (14), du-
rante esse último toque de re-
colher noturno “houve uma 

redução de 40% nos crimes” 
e foram registradas “as sema-
nas com o menor número de 
homicídios do ano”.

Desde 2024, o Equador 
encontra-se em estado de 
“conflito armado interno”, 
declarado pelo presidente 
equatoriano para intensifi-
car a luta contra as gangues 
criminosas, às quais ele se re-
feriu como “terroristas”.

Para enfrentar essa “guer-
ra”, o presidente declarou su-
cessivos estados de exceção e 
também vários toques de re-
colher nas províncias com os 
maiores índices de criminali-
dade e violência.

No entanto, essas medi-
das não impediram que o 
Equador encerrasse o ano 
de 2025 com um número re-
corde de 9.283 homicídios, 
fato que o coloca na lideran-
ça da América Latina como 
um dos países mais violen-
tos da região.
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Esta será a quarta vez que o governo aplica a medida no país neste ano para “combater organizações criminosas”

Noboa oficializa toque de recolher
presidente do Equador

A governadora de Por-
to Rico, Jenniffer Gonzá-
lez, assinou, ontem, uma 
resolução que solicita for-
malmente ao presidente 
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e ao Congres-
so a admissão do territó-
rio como estado da União, 
em igualdade de condições 
com os demais.

“Com a assinatura, 
cumprimos o compromis-
so de nosso programa de 
governo de priorizar a esta-
didade e honrar a vontade 
de nossa gente expressada 
nas urnas”, afirmou Gon-
zález, referindo-se aos re-
sultados dos vários refe-
rendos não vinculantes 
realizados.

O Partido Novo Pro-
gressista (PNP), liderado 
por González, defende a 
chamada “estadidade”, ou 
seja, a anexação aos EUA, 
país do qual atualmente 
Porto Rico é um Estado Li-
vre Associado, um status 
que muitos consideram 
colonial.

Outros grupos políti-
cos, como o Partido Popu-
lar Democrático (PPD) e o 
Partido Independentista 
Porto-riquenho (PIP), de-
fendem a manutenção do 
status atual ou a indepen-
dência, respectivamente.

“Na comemoração dos 
250 anos da Fundação dos 
EUA, levamos nossa pe-
tição de igualdade plena 
àqueles que têm a facul-
dade de agir. Continuare-
mos trabalhando em Porto 
Rico e em Washington para 
avançar com a proposta”, 
destacou a governadora.

Segundo González, a 
Resolução Conjunta da Câ-
mara 391 representa um 
mecanismo distinto de es-
forços anteriores ao con-
verter em petição oficial 
do governo de Porto Rico 

a solicitação de admissão 
como estado americano.

A respeito disso, ela ex-
plicou que no passado fo-
ram comunicados os re-
sultados das consultas 
populares, mas não se en-
viava uma legislação apro-
vada na qual se solicitasse 
oficialmente a estadidade 
ao governo americano.

“Este é o momento de 
nos definirmos. O mo-
mento da descolonização 
já chegou”, acrescentou 
a governadora, ao dizer 
que esse é o mesmo me-
canismo usado pelos es-
tados para se incorporar 
aos EUA.

Acompanhada de le-
gisladores e senadores do 
PNP e de secretários do 
governo, González reite-
rou que a petição nasce “da 
vontade do povo”, embo-
ra parte da sociedade não 
concorde com a opção.

“Os porto-riquenhos 
contribuíram para o de-
senvolvimento de nossa 
nação, defenderam suas li-
berdades e cumpriram as 
responsabilidades da ci-
dadania americana. Cabe, 
agora, ao Congresso aten-
der essa vontade e exercer 
sua autoridade constitu-
cional para admitir Por-
to Rico como estado da 
União”, pontuou.

A mudança de status 
centra a política de Porto 
Rico, que no passado traba-
lhou para que o Congres-
so dos EUA aprovasse um 
referendo vinculante para 
que os porto-riquenhos de-
cidissem seu futuro.

No entanto, esses pro-
jetos, que nunca chegaram 
a ser aprovados, incluíam 
as diferentes fórmulas de 
estadidade, soberania em 
livre associação e inde-
pendência, e não exigiam, 
como no caso atual, unica-
mente a admissão como es-
tado de pleno direito.

Resolução assinada pede 
anexação formal aos EUA

Porto Rico

A Associação da Imprensa 
Estrangeira em Israel (FPA, na 
sigla em inglês) exigiu, ontem, 
ao governo e ao primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, agilidade e promoção 
da justiça aos colonos israelen-
ses que realizaram um novo 
ataque na Cisjordânia, que fe-
riu uma fotógrafa americana 
e pelo menos dois palestinos.

“Exigimos das Forças de 
Defesa de Israel (IDF, na sigla 
em inglês) — começando pelo 
chefe do Comando Central — 
que pare de dar desculpas e 
cumpra seu dever: proteger a 
população civil diante dessas 
pessoas violentas”, detalhou a 
FPA em comunicado, no qual 
pede ao Ministério da Defesa 
e ao Shin Bet (serviço de inteli-
gência interior israelense) para 
localizar “os criminosos e os le-
varem à justiça”.

“Também pedimos a Ne-
tanyahu que pare de minimi-

zar esses ataques, classifican-
do-os como obra de alguns 
poucos ‘jovens problemáticos’, 
e reconheça a gravidade de um 
problema que ignorou por tem-
po demais”, acrescenta o texto.

Na madrugada de ontem, a 
fotógrafa do jornal The Washin-
gton Post Heidi Levine foi bru-
talmente espancada por co-
lonos israelenses enquanto 
cobria a colheita de azeitonas 
na aldeia de Abu Falah, perto 
de Ramallah. Além disso, ela 
teve câmeras, passaporte, tele-
fone e carteira roubados.

“Fui atacada e empurrada 
ao chão. Por sorte, estava usan-
do meu colete à prova de balas 
e meu capacete. Caso contrá-
rio, provavelmente não estaria 
aqui, já que não pararam de me 
chutar, talvez umas 50 vezes”, 
relatou Levine em um hospital 
de Ramallah, segundo as de-
clarações compartilhadas na 
rede social X pelo ativista An-
drey X, que esteve em Abu Fa-
lah durante o incidente.

A FPA confirmou que a fotó-
grafa sofreu contusões e cortes 
em diferentes partes do corpo, 
e reiterou os pedidos para que 
sejam tomadas medidas “dian-
te dessa situação de anarquia”.

Durante a agressão, reali-
zada por cerca de 50 colonos is-
raelenses — vestidos de preto, 
mascarados e armados com ta-
cos e paus —, também esteve 
presente o jornalista america-
no independente Jasper Natha-
niel, que contou à Agência EFE 
como dezenas de palestinos co-
lhiam azeitonas em suas terras, 
quando jovens de uma colina 
próxima começaram a “se reu-
nir, mascarar-se e pegar tacos”.

Nathaniel disse que, cer-
ca de uma hora após o início 
da colheita, os jovens começa-
ram a lançar pedras com esti-
lingues contra os palestinos e 
ativistas. Alguns palestinos re-
vidaram o ataque atirando pe-
dras para se defender.

“Então chegaram os mili-
tares e jogaram gás lacrimo-

gêneo para o nosso lado, o que 
permitiu aos colonos avan-
çar com o apoio dos milita-
res”, acrescentou Nathaniel, 
que diz ter sido atingido por 
uma pedra.

Segundo o relato, atrás dos 
militares apareceu uma cami-
nhonete branca com colonos 
mascarados e metralhadoras, 
atirando para o alto e fazen-
do com que todos começas-
sem a fugir.

Pelo menos dois palestinos 
ficaram feridos e foram hospi-
talizados, entre eles um que re-
cebeu, meia hora depois, um 
tiro de um militar na perna, 
confirmou à Agência EFE um 
paramédico do Crescente Ver-
melho e o ativista Andrey X.

A violência e intimidação 
de colonos é diária na Cis-
jordânia e os ataques estão 
se intensificando durante a 
atual temporada de colheita 
de azeitonas, que já se tornou 
uma das mais violentas dos 
últimos anos.

O governo colombiano de-
fendeu, ontem, a retirada de 
mais de 30 peças do Museu 
Nacional da Colômbia, o prin-
cipal do país, relacionadas 
ao feminismo, ao movimento 
LGBTQIA+ e aos conflitos ar-
mados no país, alegando que 
os itens contribuíam para a 
“doutrinação política”. 

“O Museu Nacional, como 
parte do Estado, tem o propó-
sito de conservar, restaurar, 
proteger e socializar nossa 
cultura”, escreveu a ministra 
da Cultura colombiana, Pao-
la Holguín, em sua conta na 
rede social X, em resposta a 
informações jornalísticas so-
bre o tema. 

Nesse sentido, a ministra 
acrescentou que a vocação 
institucional do museu “não 

consiste em servir como ins-
trumento de doutrinação po-
lítica, foco de difusão de ver-
sões tendenciosas da nossa 
história, e muito menos em 
meio multiplicador da agen-
da governamental”. 

O portal digital colombia-
no La Silla Vacía informou, on-
tem, sobre a retirada de cerca 
de 30 cartazes, fotografias e 
objetos de três salas do Museu 
Nacional, em Bogotá, relacio-
nados à história dos movimen-
tos feministas e LGBTQIA+, às 
vítimas da violência política e 
ao acordo de paz assinado em 
2016, entre o Estado e as For-
ças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (Farc). 

Entre as peças retiradas 
estavam uma bandeira do or-
gulho gay, pertencente à ati-
vista Elizabeth Castillo, um 
cartaz da campanha presi-

dencial de Bernardo Jaramillo 
Ossa, candidato da União Pa-
triótica assassinado em 1990, 
e o chamado “Balígrafo”, uma 
caneta elaborada a partir de 
uma bala com a qual o acor-
do de paz foi assinado. 

A decisão enquadra-se na 
“contrarrevolução cultural” 
anunciada, na quinta-feira 
(15), em sua visita ao Ministé-
rio da Cultura pelo presiden-
te colombiano, Abelardo de la 
Espriella, que ordenou a Hol-
guín a retirada de espaços pú-
blicos de representações que 
considera uma “apologia ao 
terrorismo”. 

Entre essas referências es-
tão as alusivas a Carlos Pizarro, 
ex-comandante da guerrilha 
M-19 e signatário do acordo de 
paz, assassinado em 1990 du-
rante a campanha presidencial 
daquele ano. Seu chapéu foi 

declarado no governo de Gus-
tavo Petro (2022–2026) como 
Patrimônio Cultural da Na-
ção, mas esse reconhecimento 
foi suspenso recentemente por 
uma decisão judicial. 

O La Silla Vacía destacou 
que a ordem de retirar as peças 
partiu diretamente do Minis-
tério da Cultura e que funcio-
nários da pasta participaram 
da seleção dos elementos des-
montados. 

A ministra da Cultura sus-
tentou que o museu não pode 
se transformar em um espaço 
de “apologia ao crime ou revi-
timização” e defendeu a pro-
teção dos menores em relação 
ao acesso a material sensível, 
ao mesmo tempo em que as-
segurou que a museologia e a 
curadoria dos espaços depen-
dentes de sua pasta estão sen-
do avaliadas e redesenhadas.

Imprensa estrangeira exige punição de sionistas

Colômbia retira obras LGBTQIA+ e feministas

ataque a fotógrafa

“doutrinação” em museus

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

De acordo com o governante, no último toque de recolher, houve redução de 40% nos crimes
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ras e atenção às particularidades 
das micro e pequenas empre-
sas. “Nossa principal preocupa-
ção é o aumento dos custos para 
as empresas e a dificuldade de 
reorganizar as equipes, especial-
mente nos pequenos negócios, 
que têm menos condições de ab-
sorver despesas adicionais”, ex-
plica, acrescentando que, caso os 
custos operacionais aumentem, 
parte das despesas poderá ser 
repassada aos preços dos pro-
dutos, com possíveis efeitos so-
bre o poder de compra dos con-
sumidores. 

O repasse do aumento dos 
custos para pela população tam-
bém é destacado pela presidente 
da Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel) na 
Paraíba, Thâmara Cavalcanti. 
Para ela, a redução da jornada 
precisa ser acompanhada de me-
didas que permitam às empre-
sas reorganizar as equipes sem 
comprometer o funcionamento 
dos estabelecimentos. “Para um 
negócio pequeno, perder mais 
um dia de faturamento pode sig-
nificar não conseguir mais man-
ter as portas abertas”, alerta.

Thâmara também critica a 
velocidade com que a propos-
ta foi conduzida e defende uma 
discussão mais ampla sobre os 
efeitos econômicos da mudan-
ça. “A posição da Abrasel é mui-
to clara: somos favoráveis à me-
lhoria das condições de trabalho 
e à discussão sobre a redução da 
jornada, mas defendemos plane-
jamento, diálogo, medidas com-
pensatórias e uma transição res-
ponsável”, completa. 

Na construção civil, o vice-
-presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção e do Mo-
biliário do Estado da Paraíba 
(Sinduscon-PB), Helder Cam-
pos Pereira, conta que muitas 
empresas do setor já adotam a 
escala com cinco dias de traba-
lho e dois de descanso, mas, ain-
da assim, a transição preocupa. 
“Os impactos poderão surgir ao 
longo da implantação do novo 
regime, a exemplo de aumen-
to de custos, impacto na econo-
mia, perda de competitividade, 
e não podemos deixar de pensar 
em um possível risco de demis-
sões no setor”, avalia.

Pereira também demonstra 
preocupação com os prazos de 
execução das obras. Segundo 

ele, a redução das horas disponí-
veis para o trabalho pode atrasar 
os cronogramas e exigir mudan-
ças na contratação de pessoal, 
caso não seja acompanhada de 
medidas para reorganizar as 
atividades.

A reportagem de A União 
ainda procurou representan-
tes da Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba (Fiepb) e 
da Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis na Paraíba 
(Abih-PB), mas não obteve res-
postas até o fechamento des-
ta edição.

Política de preços
Para o economista Alexan-

dre Nascimento, a adoção de 
uma escala com duas folgas se-
manais pode trazer benefícios 
para os trabalhadores e abrir 
espaço para mudanças na orga-
nização das empresas. O efeito 
mais imediato tende a ser a me-
lhora na qualidade de vida, es-
pecialmente porque a proposta 
prevê a manutenção dos salá-
rios. No entanto, o especialis-
ta reconhece que a adaptação 
terá custos e exigirá mudanças 
na gestão.

Segundo ele, os setores de 
comércio e serviços presenciais, 

como supermercados, restau-
rantes e hotéis, estão entre os 
segmentos que devem sentir 
primeiro os efeitos da nova jor-
nada, por dependerem de equi-
pes para manter o atendimento 
durante vários dias da sema-
na. “Nos pequenos estabeleci-
mentos, o desafio vai ser maior, 
porque há menos funcionários 
para distribuir entre essas esca-
las”, observa. 

Embora haja preocupação 
com o repasse de custos ao con-
sumidor, o especialista lembra 
que o preço final depende de 
múltiplos fatores, como produti-
vidade, concorrência e margem 
de lucro. “De alguma forma, é 
possível que essas outras variá-
veis também tenham que sofrer 
ajustes para que, justamente, não 
se perceba no preço final”.

Apesar dos desafios, Alexan-
dre Nascimento é otimista. Para 
ele, a mudança pode estimular 
as empresas a rever processos 
e melhorar a organização do 
trabalho, em vez de depender 
apenas de jornadas mais longas 
para manter os resultados. “O 
saldo, na minha opinião, vai ser 
muito positivo, desde que essa 
transição seja bem organizada”, 
conclui.
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Quem trabalha seis dias e descansa um 
conhece uma conta que raramente 
aparece no balanço: a folga consumida 

entre roupa para lavar, compras e recuperação do 
cansaço. O fim da escala 6x1 leva essa conta para 
dentro da economia. Ao reorganizar a semana, 
muda-se o uso de um recurso escasso, o tempo, 
com impactos sobre produtividade, custos e 
oportunidades de negócio.

Convém separar duas coisas. A escala distribui 
os dias de trabalho; a jornada define quantas 
horas se trabalha. Na passagem de 44 para 40 
horas, sem redução salarial, o custo da hora 
sobe 10%. A folha de quem já está contratado 
permanece igual, mas manter a mesma cobertura 
pode exigir contratações. Isso não significa que 
o preço do pão ou da diária do hotel precise 
aumentar 10%.

O salário compõe apenas parte das despesas. 
Numa empresa hipotética, em que o trabalho 
represente 20% dos custos, uma alta de 10% nessa 
parcela elevaria o total em 2%, antes de qualquer 
ajuste de produtividade. O repasse dependerá 
da concorrência, da procura e das margens. 
A aritmética ajuda a dimensionar o problema, 
embora cada estabelecimento tenha uma 
estrutura própria.

Uma nota técnica do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), baseada na Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais) de 2023, 
identificou mais de 13 milhões de trabalhadores 
em setores nos quais o efeito direto estimado da 
redução para 40 horas não superaria 1% dos 
custos operacionais. É uma simulação, não uma 
previsão para cada empresa. Serviços intensivos 
em pessoal enfrentam pressão maior. Médias 
nacionais não pagam a folha da padaria da 
esquina.

Supermercados, restaurantes e hotéis devem 
perceber, rapidamente, a necessidade de ajustar 
turnos. O consumidor continuará querendo 
atendimento no sábado. Preservar esse serviço 
poderá abrir vagas, conforme a demanda e a 
capacidade de absorver despesas. Já os pequenos 
negócios têm menos funcionários para remanejar. 
Transição gradual, qualificação e apoio à gestão 
reduzem o risco de que a adaptação termine em 
informalidade.

Há, porém, custos que o relógio de ponto não 
mede. A Organização Internacional do Trabalho 
relaciona jornadas menores e melhor organização 
dos horários à produtividade e aos benefícios 
para o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. 
Menos cansaço pode significar menos erros, 
faltas e trocas de empregados. Recrutar e treinar 
repetidamente também custa dinheiro. Esses 
ganhos precisam ser construídos, sem presumir 
que compensarão toda hora retirada.

Uma folga adicional pode ampliar o acesso à 
formação profissional e aliviar a sobrecarga de 
quem acumula emprego e cuidados domésticos. 
São efeitos que podem melhorar sua inserção e a 
permanência no trabalho.

Tempo disponível também influencia o consumo. 
Com a renda preservada, uma folga pode facilitar 
uma ida ao restaurante, um passeio ou um curso. 
Em João Pessoa, onde praia, gastronomia e turismo 
se encontram, essa possibilidade ganha contornos 
familiares. Não surge dinheiro novo por decreto: 
parte dos gastos apenas muda de destino. Ainda 
assim, negócios de lazer podem conquistar clientes 
que antes tinham salário, mas pouco tempo para 
aproveitá-lo.

O resultado econômico dependerá da 
capacidade de produzir melhor em uma semana 
reorganizada. Rever processos, reduzir esperas 
e distribuir equipes conforme o movimento pode 
render mais do que prolongar a permanência 
no posto. A mudança tem despesas e exige 
planejamento, sobretudo nas empresas menores. 
Mas uma análise completa também atribui valor à 
saúde, à permanência de bons profissionais e às 
atividades que o tempo livre permite. O descanso 
entra nessa contabilidade.

Opinião
Alexandre Nascimento da Silva

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Fim da escala 6x1 e 
o valor econômico do 
tempo de descansoNa Paraíba, emenda constitucional desafia empresas e anima trabalhadores

Jornada 5x2 é promulgada 
pelo Congresso Nacional

é oficial

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

A Emenda Constitucional 
no 221, que instituiu a escala 
5x2, foi promulgada ontem, pelo 
Congreso Nacional. O ato dá 
início à fase de adaptação que 
antecede a implementação das 
novas normas. Na Paraíba, a 
redução da jornada de traba-
lho semanal sem cortes no sa-
lário ainda divide opiniões. Nas 
ruas de João Pessoa, relatos de 
quem já viveu essa rotina mos-
tram que o debate vai além das 
horas trabalhadas e envolve o 
tempo gasto no transporte, as 
tarefas domésticas e a concilia-
ção entre emprego e estudos. Já 
o setor produtivo aponta desa-
fios para manter as atividades 
com o fim da escala 6x1.

Ozeias Diniz é vigilante e 
trabalhou por seis anos com 
apenas um dia de descanso se-
manal. “A rotina era muito cor-
rida, muito pesada”, lembra. 
Para ele, as mudanças podem 
melhorar a vida de quem per-
manece em atividades no co-
mércio. “Eu acredito que vai 
ajudar muito, principalmente 
para o contato com a família”, 
expressa.

Aline Carvalho é psicope-
dagoga e conta que trabalhou 
por cinco anos na secretaria de 
uma escola de idiomas, no regi-
me 6x1. “Era muito cansativo, eu 
trabalhava de segunda a sábado 
e só tinha o domingo para fazer 
tudo: faxina em casa e estudar”, 
exemplifica, acrescentando que 
considera ter mais tempo livre 
uma vantagem para os traba-
lhadores e para as empresas. 
“Eu acredito que as pessoas, ten-
do um tempo de descanso, con-
seguem ter mais qualidade de 
vida e ficar mais produtivas no 
trabalho”, argumenta.

Durante o um ano e meio 
em que trabalhou na escala 6x1, 
o estudante Max William per-
cebeu que o trabalho não ter-
minava ao sair do estabeleci-
mento, já que o deslocamento 
também consumia parte consi-
derável do seu tempo. “Ter um 
dia a mais para descanso é algo 
muito mais humano, é muito 
mais palpável de você poder se 
cuidar. Então, eu digo que, para 
o trabalhador, é uma conquis-
ta”, constata.

Setor produtivo
Representantes das princi-

pais atividades econômicas do 
estado destacam, contudo, os 
principais desafios a serem su-
perados na transição para a re-
dução da jornada. No comér-
cio, a principal preocupação é 
com custos e mão de obra. O 
presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de João Pessoa 
(CDL-JP), Nivaldo Vilar, afir-
ma que a entidade “reconhece 
a importância do descanso, da 
saúde e da convivência familiar 
dos trabalhadores”. Entretanto, 
ele também defende uma tran-
sição planejada, com regras cla-

Foto: Leonardo Ariel

“Eu acredito 
que as pessoas, 
tendo um 
tempo de 
descanso, 
conseguem ter 
mais qualidade 
de vida e ficar 
mais produtivas 
no trabalho

Aline Carvalho

Foto: Leonardo Ariel

“Nossa principal 
preocupação é 
o aumento dos 
custos para as 
empresas e a 
dificuldade de 
reorganizar 
as equipes, 
especialmente nos 
pequenos negócios

Nivaldo Vilar

Saiba Mais

Entenda como vai funcionar a transição para a redução da jornada 
de trabalho:

• Dois dias de descanso por semana: após 60 dias da promul-
gação da emenda, a escala prevista passa a ser de cinco dias de 
trabalho para dois de descanso (5x2), com repouso remunerado.

• Primeira etapa: também após 60 dias da promulgação, o limite 
semanal cai das atuais 44 para 42 horas.

• Segunda etapa: depois de mais 12 meses — ou 14 meses após 
a promulgação —, o limite passa a ser de 40 horas semanais, com 
jornada normal de até oito horas diárias.

• Salário mantido: a redução da jornada não poderá resultar em 
diminuição salarial, inclusive nos contratos de trabalho em vigor.

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,28%

R$ 5,073
+0,54%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

-0,6%

R$ 5,702

Libra  Esterlina

-0,19%

R$ 6,755
 

Ibovespa

205.430,33 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%
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Fundo Monerário Internacional prevê que o país deve ultrapassar Itália e Rússia e retomar posição no ranking global

Brasil terá 8o maior PIB do mundo
em 2027

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

O Brasil deve voltar ao 
posto de oitava maior eco-
nomia do mundo em 2027, 
deixando para trás Rússia 
e Itália. A projeção faz par-
te do documento Perspecti-
vas da Economia Mundial, di-
vulgado nesta semana pelo 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI).

De acordo com o estudo, 
o Produto Interno Bruto (PIB, 
conjunto de todos os bens e 
serviços produzidos no país) 
brasileiro alcançará US$ 2,80 
trilhões (R$ 14,65 trilhões) no 

ano que vem.
Em 2026, o país termina 

na 10a posição do ranking, com 
PIB de US$ 2,655 trilhões.

Para 2027, a lista man-
tém os Estados Unidos como 
maior potência econômica, 
seguida pela China.

Confira o top 10 das eco-
nomias mundiais, segundo a 
projeção do FMI, instituição 
multilateral vinculada às Na-
ções Unidas.

• 1: Estados Unidos: US$ 
34,44 trilhões;

• 2: China: US$ 22,94 tri-
lhões;

• 3: Alemanha: US$ 5,66 
trilhões;

• 4: Índia: US$ 4,52 tri-
lhões;

• 5: Reino Unido: US$ 4,49 
trilhões;

• 6: Japão: US$ 4,47 tri-
lhões;

• 7: França: US$ 3,65 tri-
lhões;

• 8: Brasil: US$ 2,80 tri-
lhões;

• 9: Itália: US$ 2,77 tri-
lhões;

• 10: Rússia: US$ 2,68 tri-
lhões.

A última vez que o Brasil 
ficou no oitavo lugar foi em 
2017. De acordo com a esti-
mativa do FMI, o país segue 
na oitava posição até 2031, úl-

timo ano projetado.
A melhor posição já ocu-

pada pelo Brasil no ranking 
global de PIB foi a sétima po-
sição, alcançada em 1995 e de 
2010 a 2014.

Índia decola
Um dos destaques da previ-

são do FMI é a Índia, que sal-
ta do sexto para o quarto lugar 
e ultrapassa Reino Unido e Ja-
pão. Em 2031, a Índia deve to-
mar o terceiro lugar, da Ale-
manha.

Estados Unidos e China de-
vem ocupar os dois primeiros 
lugares do ranking, nesta or-
dem, até 2031.

O que é o PIB
O Produto Interno Bruto é 

o conjunto de todos os bens e 
serviços produzidos em uma 
localidade em determinado 
período. Com o dado, é possí-
vel traçar o comportamento da 
economia do país, estado ou ci-
dade, assim como fazer compa-
rações internacionais.   

O PIB é calculado com o au-
xílio de diversas pesquisas se-
toriais, como comércio, serviços 
e indústria. Durante o cálculo, 
há cuidados para não haver du-
pla contagem. Um exemplo: se 
um país produz R$ 100 de tri-
go, R$ 200 de farinha de trigo 
e R$ 300 de pão, o PIB será de 

R$ 300, pois os valores da fari-
nha e do trigo já estão embuti-
dos no valor do pão.

Os bens e serviços finais 
que compõem o PIB são medi-
dos no preço em que chegam ao 
consumidor. Dessa forma, le-
vam em consideração também 
os impostos cobrados.  

O PIB ajuda a compreender 
a realidade de um país, mas 
não expressa fatores como dis-
tribuição de renda e condição 
de vida. É possível, por exem-
plo, um país ter PIB alto e pa-
drão de vida relativamente 
baixo, assim como pode haver 
nação com PIB baixo e altíssi-
ma qualidade de vida.

Pense em uma cerveja de tri-
go artesanal estilo Weiss (wei-
zenbier). Mas não em uma cer-
veja qualquer: essa da qual 
estamos falando tem adição de 
abacaxi com hortelã, garantin-
do características sensoriais di-
ferenciadas, como acidez equi-
librada, maior refrescância e 
notas frutadas, além de uma pi-
cância suave. 

Enquanto você imaginava, 
dificilmente passou pela sua 
cabeça que esse invento foi re-
sultado de um trabalho de con-
clusão de curso (TCC). Mas foi 
exatamente isso que aconteceu. 
A cerveja foi resultado de um 
TCC do curso de Engenharia 
de Alimentos da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), e a 
inovação do produto foi reco-
nhecida recentemente pela ob-
tenção de patente junto ao Ins-
tituto Nacional da Propriedade 
Industrial (Inpi). 

O processo começou há vá-
rios anos, por ocasião da con-
clusão da graduação do es-

tudante Matheus Pereira de 
Carvalho (que hoje já concluiu 
o doutorado), orientado pelo 
professor Marcelo Muniz, do 
Departamento de Engenharia 
de Alimentos. O docente conta 
que o invento surgiu da neces-
sidade de desenvolver produtos 
inovadores, diferenciados e ca-
pazes de atender às novas de-
mandas dos consumidores no 
ascendente mercado de cerve-
jas artesanais. 

“Buscamos associar a ino-
vação tecnológica à valorização 
de matérias-primas regionais, 
incorporando à formulação de 
ingredientes característicos da 
biodiversidade brasileira, que, 
nesse caso, foi o abacaxi, fruta 
de ampla importância e dispo-
nibilidade regional, capaz de 
conferir à bebida característi-
cas sensoriais diferenciadas”, 
conta Marcelo. 

“Esse tipo de pesquisa é im-
portante porque permite trans-
formar matérias-primas que 
muitas vezes são pouco apro-

UFPB desenvolve cerveja artesanal com abacaxi e hortelã
Produção Científica

Produção começou há vários anos, quando o professor Marcelo Muniz (foto) orientou o TCC do estudante Matheus Pereira

veitadas e possuem grande po-
tencial regional em novos pro-
dutos, potencializando valor e 
ao mesmo tempo gerando co-
nhecimento científico e tecno-
lógico”, argumenta o inventor.

A Patente de Invenção (PI) 
da cerveja foi logo submetida 
ao Inpi por meio da Agência 
UFPB de Inovação Tecnológi-
ca (Inova). Marcelo explica que 
o diferencial do produto para a 
concessão da proteção está na 
estratégia de incorporação dos 
ingredientes durante as etapas 
de elaboração da cerveja. 

“Tanto o abacaxi quanto a 
hortelã foram adicionados de 
forma gradativa e em etapas 
específicas de cada processo, 
incluindo as etapas de fervu-
ra e fermentação, de modo a fa-
vorecer a incorporação de seus 
compostos bioativos”, pontua 
o cientista. “Essas substâncias 

químicas naturais, em especial 
das folhas de hortelã, atuam em 
sinergia, garantindo proprieda-
des antioxidantes, digestivas, 
anti-inflamatórias e antimicro-
bianas, além das  características 
sensoriais tanto da fruta como 
também da especiaria, dando 
um sabor especial à bebida”.

Em sua fase de desenvolvi-
mento, a cerveja passou por 122 
julgadores não treinados/con-
sumidores, de ambos os gêne-
ros, com idades de 18 e 59 anos. 
Segundo Marcelo, a bebida foi 
muito bem aceita pelos consu-
midores nos diferentes atribu-
tos avaliados, como aparência, 
cor, espuma, aroma, corpo e sa-
bor, indicando uma boa recep-
tividade do produto.

Engenharia de Alimentos
A produção de bebidas 

e outros alimentos a partir 

de processos fermentativos é 
uma das áreas de atuação do 
Laboratório de Engenharia 
Bioquímica, responsável pelo 
desenvolvimento da cerveja e 
que pertence ao Departamen-
to de Engenharia de Alimen-
tos. Neste laboratório, são de-
senvolvidas pesquisas com 
produtos como cervejas arte-
sanais, hidromeis, kombuchas, 
kefirs de água e de leite, além 
de sorvetes, iogurtes e queijos 
funcionais. Um dos produtos 
foi uma bebida alcoólica à base 
de soro de leite e polpa de caju.  

Muniz salienta a impor-
tância dessas pesquisas na 
formação dos estudantes da 
UFPB, já que os projetos são 
desenvolvidos no âmbito do 
ensino, da pesquisa e da ex-
tensão, envolvendo pesqui-
sadores da graduação, da 
iniciação científica e da pós- 

-graduação, incluindo mestra-
do e doutorado.

Além de Matheus e Mar-
celo, assinam como invento-
res Carlos Alberto Bispo de 
Sousa e Jacinta Lutécia Vitori-
no da Silva.

O Índice de Atividade 
Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br), indicador usado 
para acompanhar a evolução 
da economia brasileira, ficou 
estável com variação de 0,3% 
em agosto de 2026 na compa-
ração com julho, informou, 
ontem, o Banco Central.

Em relação a agosto de 
2025, o indicador registrou 
crescimento de 1,2%. Nos úl-
timos 12 meses, a alta acumu-

lada é de 1,6%.
As informações que com-

põem o indicador abrangem 
os setores da indústria, de 
serviços e da agropecuária, 
além dos impostos sobre 
produtos.

Em agosto, a agropecuá-
ria recuou 1,8% em relação a 
julho. No mesmo período, a 
indústria avançou 0,9%, en-
quanto o setor de serviços va-
riou 0,2%. Os impostos sobre 
produtos subiram 0,1%.

Excluindo a agropecuária, 
o IBC-Br variou 0,3% no mês.

Segundo os dados divul-
gados, os resultados de agos-
to, na comparação com julho, 
foram os seguintes:

• IBC-Br: 0,3%;
• agropecuária: -1,8%;
• indústria: 0,9%;
• serviços: 0,2%;
• impostos: 0,1%;
• IBC-Br ex-agropecuá-

ria: 0,3%.

Comparação anual
Já na comparação com 

agosto de 2025, o indicador 
apresentou avanço de 1,2%. 

Nesse tipo de comparação, o 
resultado mostra que a ativi-
dade econômica ficou acima 
do nível registrado no mes-
mo mês do ano passado.

Entre os setores, na com-
paração com o mesmo perío-
do do ano anterior, a agrope-
cuária teve alta de 5,8%; os 
serviços avançaram 1,3%; a 
indústria cresceu 0,4%; e os 
impostos aumentaram 0,3%.
Sem a agropecuária, o IBC-Br 
registrou alta de 0,9%.

Veja a variação do índi-
ce na comparação com agos-

to de 2025:
• IBC-Br: 1,2%;
• agropecuária: 5,8%;
• indústria: 0,4%;
• serviços: 1,3%;
• impostos: 0,3%;
• IBC-Br ex-agropecuá-

ria: 0,9%.
No acumulado dos oito 

primeiros meses do ano, o in-
dicador registra crescimento 
de 1,6%. Em 12 meses, a ex-
pansão também é de 1,6%. 
No trimestre encerrado em 
agosto, ante o trimestre ter-
minado em maio, o IBC-Br 

apresentou variação negati-
va de 0,6%.

O índice
Considerado uma espécie 

de termômetro da economia, 
o IBC-Br reúne informações 
dos setores de indústria, ser-
viços, agropecuária e impos-
tos sobre produtos.

O indicador é comple-
mentar ao Produto Interno 
Bruto (PIB) e permite acom-
panhar a evolução da ativi-
dade econômica com maior 
frequência.

Atividade econômica tem alta de 0,3% em agosto, mostra IBC-Br
banco central

Patente do produto da UFPB foi reconhecida pelo Inpi

Inovação
Bebida proporciona 

experiências sensoriais 
diferenciadas, com 

notas frutadas e picância 
suave, a partir de 

ingredientes regionais
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Suplemento literário conta com capa em braille e reportagem adaptada para pessoas com baixa visão

EPC publica edição especial acessível
CORREIO DAS ARTES

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

O suplemento literário 
mensal Correio das Artes, vin-
culado ao jornal A União, da 
Empresa Paraibana de Comu-
nicação (EPC), teve sua edição 
deste mês voltada ao público 
deficiente visual, em alusão 
ao Setembro Verde, campa-
nha que visa promover a in-
clusão social da pessoa com 
deficiência (PcD).

O lançamento do exem-
plar aconteceu na manhã de 
ontem, no auditório do Ins-
tituto dos Cegos Adalgisa 
Cunha, em João Pessoa. A re-
vista, que traz destaques so-
bre literatura, poesia, artes 
plásticas, cinema e música, 
teve sua edição de setembro 
com a capa em braille, além 
da matéria principal adap-
tada para pessoas de baixa 
visão, com fontes maiores e 
descrições das imagens. Na 
oportunidade, também foi 
distribuído um material intei-
ramente em braille, contendo 
o texto principal da publica-
ção, para instituições que fo-
mentam a inclusão por meio 
da literatura.

“O suplemento já tem 
mais de 70 anos de circula-
ção e é nele que está o ápice 
da cultura paraibana no cam-
po literário. Essa iniciativa é 
muito positiva, porque temos 
que trabalhar por uma socie-
dade cada vez mais inclusiva. 
Vamos incluir, somar e res-
peitar. Essa foi a ideia”, des-
tacou a diretora-presidente 
da EPC, Naná Garcez.

Para William Costa, dire-
tor de Mídia Impressa da em-
presa, o lançamento da edi-
ção em braille representa um 
marco na história do Correio 
das Artes. “É uma iniciativa 
de inclusão social. Temos vá-
rias ações já com relação a 
esse público, mas a cultural 
é sempre diferenciada. É um 
projeto louvável sob todos os 
aspectos”.

Segundo Vanessa Veloso, 
diretora escolar do Instituto 
dos Cegos, foi uma honra re-
ceber o evento e o material. 

“A gente se sente muito hon-
rado, a publicação é de suma 
importância porque valoriza 
o braile, que é tão essencial na 
vida das PcD”, destacou.

O revisor de braille da EPC, 
Otto de Sousa, que também 
atuou como cerimonialista, 
enfatizou, durante o even-
to, a relevância do momento 
para ampliar o acesso à arte e 
à cultura para as pessoas com 
deficiência, garantindo que a 
literatura e a informação che-
guem a todos, sem barreiras.

Na ocasião, a publicação 
integralmente em braille foi 
entregue a representantes do 
Instituto dos Cegos de João 
Pessoa, da Fundação Centro 
Integrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad), bem 
como para os das bibliotecas 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), e das bibliotecas pú-
blicas Augusto dos Anjos, lo-
calizada no Centro de João 
Pessoa, e a Juarez da Gama 
Batista, no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo. O material 

“Temos várias 
ações já com 
relação a esse 
público, mas 
a cultural 
é sempre 
diferenciada.  
É um projeto 
louvável

William Costa
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Revista, que traz destaques sobre áreas como literatura 
e artes, foi lançada ontem, em JP, e será disponibilizada 

para algumas instituições paraibanas

também será distribuído para 
o Instituto dos Cegos de Cam-
pina Grande. 

A ideia da temática foi su-
gerida pela gerente de Im-
prensa Braille da EPC, Hanna 
Pachu, e o projeto foi abraça-
do pelo editor do suplemento, 
Audaci Júnior.

“Em março, quando vi-
mos a revista especial volta-
da para as mulheres, pensa-
mos que seria interessante 
uma edição do Correio das Ar-
tes com a temática PcD. E foi 
o próprio pessoal da revista 
que teve a ideia de fazer a ma-
téria em fonte ampliada para 
as pessoas com baixa visão 
e também de colocar o brail-
le na capa”, explicou Hanna. 
Ela ainda destacou que toda 
a transcrição do texto prin-
cipal foi realizada pelo setor 
de Imprensa Braille. “Nós fi-
zemos a edição da matéria de 
capa toda em braille, que será 
disponibilizada para as insti-
tuições paraibanas que já tra-
balham com os empréstimos 
de materiais nesse formato. 
Estamos trabalhando tam-
bém para que o formato di-
gital seja disponibilizado de 

forma acessível para os leito-
res de tela”.

De acordo com Audaci Jú-
nior, despertar o público para 
a existência desse lado invisi-
bilizado da cultura foi o obje-
tivo da iniciativa. “Eu queria 
que o leitor regular também 
tivesse essa experiência, que 
conhecesse o braille”, deta-
lhou. Para ele, é possível, sim, 
incluir as pessoas com defi-
ciência em todas as áreas, sem 
preconceitos, e com os ajustes 
necessários para tal.

A matéria principal foi es-
crita pelo repórter Esmejoano 
Lincol. De acordo com o jor-
nalista, o texto foi construído 
a partir de um painel de de-
poimentos de pessoas com e  
sem deficiência, mas que in-
tegram redes que auxiliam 
no contato com as artes. “Eu 
fiz questão de explorar um le-
que maior de pessoas com de-
ficiência auditiva, física, men-
tal, intelectual, entre outras. 
Então o desafio da diversida-
de também é dar essa visibili-
dade a todas as formas de de-
ficiência, como uma maneira 
de dizermos: ‘Enxergamos to-
dos vocês e o trabalho de vo-

cês como pessoas’”.
A diagramação da publi-

cação, realizada por Débora 
Borges, também foi pensada 
de maneira a dispôs o texto 
graficamente de modo equi-
librado e visualmente atraen-
te, sem deixar de lado a aces-
sibilidade.

Serviço especializado
O setor de Imprensa Brail-

le da EPC atua na produção 
de materiais acessíveis para 
pessoas com deficiência vi-
sual. Para a gerente Han-
na Pachu, a repartição sur-
giu para promover o acesso 

informacional, primordial-
mente com as impressões em 
braille. “Estamos ampliando, 
no estado, a produção de ma-
teriais impressos em brail-
le. Temos o projeto anual em 
que produzimos a transcri-
ção de um autor paraibano 
e distribuímos para as ins-
tituições. Também estamos 
na segunda etapa do proces-
so de implementação dos car-
tões de vacinação em braille. 
Estamos sempre produzin-
do para ampliar o acesso in-
formacional para as pessoas 
com deficiência visual do es-
tado”, finalizou.

Campina Grande sediará, 
na próxima segunda-feira (19), 
a segunda edição do Encontro 
Midiacom Paraíba, um even-
to voltado ao setor da comuni-
cação e que promove debates 
sobre as novas tecnologias na 
área, o futuro do mercado de 
trabalho, as novas oportunida-
des na radiodifusão e televisão, 
o conceito de Rádio 3.0, discus-
sões sobre jornalismo político e 
aplicação de ferramentas de in-
teligência artificial nos meios 
midiáticos.

O encontro será realizado na 
Federação das Indústrias do Es-
tado da Paraíba (FIEPB) e con-
tará com a participação de pa-
lestrantes paraibanos e todo o 
Brasil. Daniel Starck, fundador 
do portal especializado Tudorá-
dio, participará do painel “Rá-
dio 3.0: o rádio que saiu do apa-
relho e virou ecossistema”, ao 

lado de Cristiano Stuani. Além 
deles, os jornalistas Heródo-
to Barbeiro e Milton Jung tam-
bém contribuirão com o evento.

O II Encontro Midiacom Pa-
raíba tem como tema “Mídia e 
entretenimento: negócios, tec-
nologia e inovação”. De acordo 
com André Vajas, presidente 
do encontro, cerca de 400 pes-
soas devem participar do sim-
pósio. “O público-alvo é bem 
variado, não é um evento ape-
nas para profissionais de rádio 
e televisão, mas para agências 
de publicidade, as universida-
des, toda a área de comunica-
ção e de produção de conteúdo 
de forma mais ampla porque 
queremos trazer esse olhar de 
indústria, de ecossistema. Mas 
um dos nossos pilares é a liber-
dade de imprensa e o comba-
te à desinformação, então tam-
bém enalteceremos o papel do 
jornalismo profissional e feito 
com responsabilidade”, comen-
tou André.

Além das discussões sobre 
o uso da inteligência artificial, o 
futuro da profissão de jornalis-
ta, as novas tecnologias e o mer-
cado em torno do setor, o evento 
terá um foco principal no deba-
te sobre a radiodifusão no Esta-
do e no país. “O consumo de áu-
dio é algo muito vasto. Áudio é 
algo muito potente do ponto de 
vista de consumo e precisamos 
entender como as pessoas estão 
acessando esse tipo de conteúdo 
hoje. Por exemplo, será que faz 
sentido para uma rádio ter um 
podcast? Funciona para todas as 
emissoras? Vamos ter um pai-
nel sobre isso. Outra priorida-
de nossa será a valorização da 
cultura e da economia da Pa-
raíba, então teremos painelis-
tas paraibanos para trazer es-
sas discussões para o cenário 
local”, explicou.

O evento iniciará às 8h e será 
encerrado às 20h. Os ingressos 
para podem ser adquiridos na 
plataforma Sympla.

Campina Grande sediará encontro 
sobre novas tecnologias na mídia

na próxima semana

A cidade de Cajazeiras, 
no Alto Sertão da Paraíba, 
receberá, hoje e amanhã, o 
Ideathon Turismo, Tecnolo-
gia e Sustentabilidade, uma 
maratona de inovação e cria-
tividade que deve reunir até 
100 jovens da região para de-
senvolver soluções voltadas 
ao turismo local. Realizado 
pela Associação Cultural Pi-
sada do Sertão e pelo Sebrae 
Paraíba, por meio da Agên-
cia de Cajazeiras, o evento 
acontecerá no Barão Even-
tos e Recepções, no Centro 
da cidade, com participa-
ção gratuita e alimentação 
inclusa.

Durante a maratona, os 
participantes serão organi-
zados em grupos e recebe-
rão orientação de mentores 
para transformar ideias em 
propostas, projetos, plata-
formas ou iniciativas que co-
nectem turismo, tecnologia 
e sustentabilidade no Alto 

Sertão paraibano. Hoje, das 
8h às 17h, a programação 
contará com uma dinâmi-
ca de gamificação, utilizan-
do desafios para estimular 
a criatividade e o trabalho 
coletivo. Amanhã, das 8h às 
11h, os grupos apresentarão 
suas propostas a uma banca 
avaliadora, que selecionará 
os três premiados.

A iniciativa conta com 
apoio financeiro do Fundo 
Socioambiental da Caixa, 
por meio do projeto Sertão 
Território Criativo, realiza-
do pela Pisada do Sertão. 
O projeto desenvolve ações 
de qualificação profissional, 
criação de roteiros turísticos 
e melhorias nas estruturas 
dos pontos de visitação. A 
participação das novas ge-
rações integra a proposta de 
preparar pessoas para dar 
continuidade a esse trabalho 
e fortalecer o turismo como 
possibilidade de desenvolvi-

mento para a região.
“Muitos dos problemas 

que nós enfrentamos no terri-
tório podem ter soluções que 
nasçam aqui mesmo. Mas, 
para que a gente encontre es-
sas soluções, nós precisamos 
ouvir as comunidades, en-
tender contextos e trazer esse 
público para perto”, afirma 
José Veríssimo, coordena-
dor de Turismo da Pisada 
do Sertão.

O grupo campeão rece-
berá R$ 2 mil, quatro horas 
de mentoria especializada 
e uma viagem de dois dias 
para o Recife (PE), com des-
pesas pagas. O segundo colo-
cado será contemplado com 
R$ 1 mil, duas horas de men-
toria especializada e uma 
viagem nas mesmas condi-
ções. Já o terceiro lugar re-
ceberá uma viagem de dois 
dias para a capital pernam-
bucana, também com despe-
sas pagas.

Maratona de inovação premia 
ideias para o turismo regional

em cajazeiras
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Aprender algo novo 
promove novas 

conexões neurais, 
aponta psicóloga
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Oficinas de cerâmica e pintura favorecem a autonomia, a expressão pessoal e a convivência social entre idosos

Práticas manuais estimulam a mente
envelhecimento ativo

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Para um idoso, a ocupação 
do tempo é fator crucial para a 
manutenção da qualidade de 
vida. Inúmeras são as formas 
de evitar a ociosidade, entre 
as quais estão a prática de ati-
vidades manuais, como pin-
tura, modelagem em biscuit e 
em cerâmica. A aplicação des-
ses exercícios pode contribuir 
tanto para estímulo sensorial 
e bem-estar como para a pro-
moção da autonomia na ter-
ceira idade.

Miha Moura Maia, psicó-
loga e professora de cerâmica, 
explica que suas oficinas são 
voltadas para o público em ge-
ral, com exceção de crianças 
e adolescentes. Nas suas últi-
mas turmas, houve a participa-
ção de alguns idosos, inclusive 
de um grupo de amigas. “A ar-
gila é muito intuitiva, tem esse 
processo do sentir mesmo. É 
um universo com o qual qual-
quer pessoa consegue se conec-
tar. Começo ensinando as téc-
nicas iniciais — consideradas 
as mais antigas da cerâmica —, 
como a do belisco, em que se 
parte de uma bolinha de argi-
la para transformá-la em um 
vaso. À medida que o aluno evo-
lui, apresento habilidades mais 
complexas”, ressalta. 

A profissional deixa cla-
ro que não existe um padrão 
de desafios no transcorrer do 
aprendizado, pois cada aluno 
apresenta um desempenho di-
ferente. Cada pessoa é única: 
há quem possui mais dificulda-

des para captar os ensinamen-
tos e quem tem mais facilidade. 
“Porém, existe um ponto em co-
mum que vale para todos, que 
é  trabalhar a paciência, relaxar, 
conseguir se expressar de uma 
forma mais profunda, que não 
seja com as palavras. Durante 
as minhas aulas, procuro dei-
xar os participantes livres para 
criarem suas peças”.

Aptidões
A psicóloga esclarece que 

aprender uma atividade ma-
nual exige que o aluno mobilize 
diferentes funções ao mesmo 
tempo: atenção, memória, pla-
nejamento, coordenação moto-
ra, percepção espacial e capa-
cidade de resolver problemas. 
Ao aprender uma técnica nova, 
precisa observar, experimen-
tar, tomar decisões e lidar com 
erros e ajustes. 

“Na cerâmica, por exemplo, 
uma pessoa precisa perceber a 
quantidade de água, a pressão 
das mãos, a espessura da peça 
e pensar em como aquela for-
ma vai se sustentar. É uma ati-
vidade que envolve o corpo e o 
pensamento simultaneamente. 
Além disso, existe algo impor-
tante: continuar aprendendo 
na velhice rompe com a ideia 
de que o envelhecimento sig-
nifica, necessariamente, parar 
de aprender. A pessoa se coloca 
novamente em uma posição de 
descoberta, experimentação e 
desenvolvimento de novas ap-
tidões”, observa.

De acordo com Miha Mou-
ra, essas ocupações atuam como 
um recurso complementar de 

cuidado e promoção do bem-
-estar. A concentração neces-
sária para realizar a tarefa ma-
nual pode favorecer um estado 
de atenção mais voltado para o 
presente, diminuindo, no mo-
mento da prática, a rumina-
ção e a preocupação excessiva. 
“Outro aspecto é a experiência 
de realização. A pessoa come-
ça com um pedaço de matéria-
-prima e, depois de algum tem-
po, tem diante de si algo que ela 
própria construiu. Isso pode fa-
vorecer sentimentos de compe-
tência, autonomia e satisfação. 
E existe, ainda, o prazer. Às ve-
zes, quando falamos de saúde 
mental na terceira idade, fica-
mos muito centrados em doen-
ça e prevenção e esquecemos de 
falar sobre ter experiências pra-
zerosas”, analisa. 

Prática em grupos 
A psicóloga destaca que a 

contribuição para o combate 
ao isolamento social talvez seja 
uma das dimensões mais im-
portantes das oficinas. Um cur-
so de artes feitas à mão não ofe-
rece apenas uma atividade: ele 
cria uma situação de encontro. 
A pessoa sai de casa, encon-
tra outras pessoas, comparti-
lha dificuldades, olha o traba-
lho do outro e percebe que não 
está sozinha em suas experiên-
cias. “E existe uma característi-
ca interessante das atividades 
manuais: elas dão às pessoas 
um assunto para compartilhar. 
Quando existe uma tarefa co-
mum, a interação pode sur-
gir de maneira mais espontâ-
nea: ‘como você fez isso?’, ‘me 

Miha Moura, psicóloga e professora de cerâmica, destaca benefícios de suas oficinas

empresta essa ferramenta?’”, 
exemplifica.

Nesses casos, a atividade 
funciona como uma espécie de 
mediadora do encontro. Ela não 
substitui vínculos sociais, mas 
pode criar condições para que 
eles aconteçam.

Segundo Miha Moura, para 
idosos que têm resistência em 
verbalizar sentimentos ou me-
mórias, essas práticas podem 
servir como uma ferramenta 
de comunicação não verbal. “E 
aqui eu faria uma ressalva im-
portante: não precisamos inter-
pretar automaticamente uma 
produção artística como se ela 
fosse um ‘código’ que revela o 
que a pessoa está sentindo. Não 
é porque alguém faz de deter-

minada forma ou escolhe de-
terminada cor que podemos 
concluir algo sobre seu estado 
emocional. Entretanto, a ativi-
dade pode abrir possibilidades 
de expressão que não depen-
dem exclusivamente da lingua-
gem verbal”, pondera. 

Para algumas pessoas, fa-
lar diretamente sobre uma 
lembrança, uma perda ou um 
sentimento pode ser difícil. En-
quanto estão trabalhando com 
um material, podem surgir his-
tórias, associações e memórias, 
espontaneamente. “Às vezes, 
a pessoa fala enquanto mode-
la; outras vezes, simplesmen-
te mostra o que fez e encon-
tra uma maneira de começar a 
contar aquela história. Na psi-

cologia, podemos pensar nisso 
como uma ampliação das pos-
sibilidades de expressão: nem 
tudo precisa começar pela pala-
vra. O fazer pode ser uma porta 
de entrada para a palavra, para 
a memória e para o encontro 
com o outro”, explicita.

Miha conclui salientando 
que, na velhice, produzir algu-
ma coisa com as próprias mãos 
também pode ser uma expe-
riência de autoria. “Em uma 
fase da vida em que muitas de-
cisões podem passar a ser toma-
das por familiares, instituições 
ou profissionais, ter um espaço 
em que ‘eu escolho’, ‘eu experi-
mento’ e ‘eu faço’ pode ter um 
significado muito importan-
te para a autonomia”, sublinha.

A professora de inglês apo-
sentada Maria Lúcia Ribeiro de 
Albuquerque, de 75 anos, con-
ta que sempre teve muita difi-
culdade em realizar atividades 
manuais, como bordar, dese-
nhar e pintar. Participante de 
uma das oficinas de Miha Mou-
ra, ela enfatiza a importância de 
tarefas que necessitem da utili-
zação das mãos para o seu pró-
prio bem-estar.

“Eu sei que preciso experi-
mentar isso, é importante para 
mim.  Quando surgiu a opor-
tunidade de fazer esse trabalho 
pela primeira vez com a argi-
la, agarrei com unhas e dentes. 
Essa necessidade veio de uma 
coisa bem interna mesmo. Há 
muitos anos, fiz um mapa as-
tral em que foi apontado que era 
preciso que eu pegasse na ter-
ra, amassasse pão etc. A astró-

loga falou a verdade, deu certi-
nho, pois eu não fiz nada com 
as mãos, foi muito difícil para 
mim. E sinto a necessidade de 
produzir algo com elas, para re-
laxar, me colocar nas mãos e não 
ficar só na cabeça”, relata.

 A idosa conta que a expe-
riência a fez sentir-se muito 
bem. “Primeiro é assim, sabe 
aquele ditado ‘sem jeito man-
dou lembrança’? Pois é. Foi o 

Contato com novas técnicas ativa diferentes áreas cerebrais
meu caso. Não sabia nada do 
que fazer. Fiquei numa mesa 
com a professora, duas meni-
nas e um casal moço — que fa-
zia coisas lindíssimas. Aí, eu 
me senti meio incentivada por 
quem estava ali pela primei-
ra vez. A esposa do rapaz tam-
bém era extremamente jeitosa 
e a professora que estava dian-
te de mim, meu Deus, ela se 
desenrolou assim, na maior. 
E eu ficando para trás. Mas 
não é que eu tenha me sentido 
mal, de jeito nenhum. Eu es-
tava me esforçando e isso era 
bom”, descreve.

Maria Lúcia lembra que 
durante a oficina procurava 
concentrar-se no que estava 
elaborando e que a sua primei-
ra peça produzida foi um bar-
quinho. “Elaborei 30% e o res-
tante, 70%, a professora, mais 
ou menos isso. Entretanto, fi-
quei muito feliz. Pretendo vol-
tar — não sei se para produzir 
alguma coisa com argila, mas, 
na próxima prática que Miha 
propuser, quero tentar com a 
aquarela para ver se me adapto 
melhor. Achei difícil moldar, 
realmente tenho dificuldade 
de trabalhar com as mãos. Ou 
talvez insisto na cerâmica, que 

Saiba Mais

Miha Moura ministra suas oficinas em João 
Pessoa, no seu ateliê Terra N’agua, situa-
do no bairro Miramar, Rua Severino Alves 
Aires, no 407.

dá uma sensação muito gosto-
sa de mexer”, detalha. 

Conforme explica a psicólo-
ga Elisiane Barbosa, aprender 
algo novo estimula o desenvol-
vimento de novas habilidades, 
promove novas conexões neu-
rais e ativa diferentes áreas ce-
rebrais. Os movimentos das 
mãos exigem prestar atenção, 
memorizar etapas, planejar 
movimentos, coordenar visão 
e tato, perceber textura, força, 
corrigir erros, adaptar os mo-
vimentos, tomar decisões e re-
solver problemas.

Para diferenciar o estímulo 
cerebral de atividades passivas 
e ativas, a psicóloga Elisiane 
Barbosa compara a televisão às 
práticas manuais, como a cerâ-
mica e a pintura. Embora a TV 
não exija planejamento nem to-
madas de decisão, os trabalhos 
manuais exigiram concentra-
ção, programação e execução 
de alguns movimentos. 

“Na cerâmica ou na pintu-
ra, existe um ciclo muito mais 
ativo, demanda observação, 
força, precisão e movimento. 
O trabalho manual favorece a 
regulação emocional, pois es-
timula a atenção direcionada 
para a atividade e pode redu-
zir a ruminação e mudar o foco 
dos pensamentos para o aqui 
e agora, proporcionando mais 
tranquilidade”, especifica.

Maria Lúcia diz ter dificuldade de trabalhar manualmente, mas sente-se feliz ao fazê-lo

n 
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Enquanto a equipe do Cruzeiro superou 
o Serrano por 3 a 2, o Spartax derrotou 
a Desportiva Guarabira por 3 a 0

Definidas as 

Raniery Soares 

raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

A disputa pelo acesso à Pri-
meira Divisão do futebol 
paraibano ganhou seus 
últimos classificados na 

quinta-feira (15). Cruzeiro de Itaporan-
ga e Spartax venceram seus compro-
missos pela repescagem e avançaram 
à semifinal do Campeonato Paraibano 
da Segunda Divisão de 2026. 

Enquanto a equipe sertaneja supe-
rou o Serrano por 3 a 2, com um gol 
decisivo nos instantes finais, o Spar-
tax derrotou a Desportiva Guarabira 
por 3 a 0. Os dois confrontos das se-
mifinais serão disputados em parti-
das de ida e volta e definirão os clubes 
que continuarão na luta por uma vaga 
na elite estadual em 2027. Os duelos 
já começarão amanhã.

No Almeidão
O Spartax confirmou a classifica-

ção com uma vitória convincente so-
bre a Desportiva Guarabira, mesmo 
atuando fora de casa. A equipe cons-
truiu o resultado com eficiência ofen-
siva e aproveitou as oportunidades 
que surgiram ao longo da partida, 
enquanto o adversário teve dificul-
dades para transformar a posse de 
bola em gols.

O destaque do confronto foi Gêmeo 
de Acaú, responsável pelos dois pri-
meiros gols dos Guerreiros Valentes. A 
vantagem construída no primeiro tem-
po deu tranquilidade à equipe para ad-
ministrar o resultado, embora o duelo 
tenha ficado mais tenso à medida que 
as expulsões e os desentendimentos se 
sucederam.

A Desportiva Guarabira teve Ma-

theus Guará expulso ainda na etapa 
inicial. No segundo tempo, o Spartax 
também perdeu um jogador: o zaguei-
ro Railson recebeu cartão vermelho 
aos 17 minutos. A equipe de Guarabi-
ra ainda teve Augusto Pedra expulso 
após atingir um adversário que esta-
va caído no gramado.

Apesar do clima conturbado, o 
Spartax conseguiu aproveitar os es-

paços na defesa adversária e ampliou 
a vantagem com Joãozinho BH, que 
marcou o terceiro gol e definiu o pla-
car em 3 a 0.

No Sertão
O Cruzeiro de Itaporanga garantiu 

vaga na semifinal em um confronto de 
fortes emoções diante do Serrano, no 
Estádio Marizão, em Sousa. A vitória 
por 3 a 2 foi construída em uma parti-
da na qual a equipe sertaneja precisou 
reagir após sofrer a virada e encontrou 
nos minutos finais o gol que evitou a 
decisão por pênaltis.

O Cruzeiro abriu o placar aos 27 
minutos do primeiro tempo. Após re-
ceber passe de Rodriguinho, Gionnot-
ti concluiu a jogada e colocou a Rapo-
sa do Vale em vantagem. Antes disso, 
o Serrano já havia criado oportunida-
des perigosas, incluindo duas finaliza-
ções que acertaram a trave, com Hiro-
chi e Lázaro.

A reação do Gavião do Lobo ga-
nhou força no segundo tempo. Aos oito 
minutos, Thales aproveitou a jogada 
iniciada por Matuto e a participação de 
Rato para empatar. Pouco depois, aos 
11, Rato apareceu na área para concluir 
de cabeça um cruzamento de Thales e 
virar o marcador para o Serrano.

Em desvantagem, o Cruzeiro vol-
tou a pressionar e chegou ao empate 

aos 28 minutos. Rodriguinho avan-
çou pela esquerda, entrou na área e 
finalizou na saída do goleiro Jeffer-
son, recolocando a equipe na dispu-
ta pela classificação.

A definição veio no último minuto. 
Samuel Pará recebeu a bola na entrada 
da área e acertou uma finalização no 
ângulo esquerdo, sem possibilidade 
de defesa para Jefferson. O golaço de-
cretou a vitória por 3 a 2 e confirmou 
a presença do Cruzeiro de Itaporanga 
na semifinal.

O adversário da Raposa do Vale 
será o Auto Esporte. Por ter feito uma 
campanha inferior à do Auto, o pri-
meiro jogo acontecerá no Estádio 
Zezão, em Itaporanga. Depois, o se-
gundo e decisivo confronto será no 
Estádio Almeidão, em João Pessoa.

Definição dos jogos
Os duelos das semifinais já come-

çarão amanhã, às 16h, com Cruzeiro e 
Auto Esporte se enfrentando no Está-
dio Zezão, em Itaporanga. Na segun-
da-feira (19), às 19h30, será a vez de o 
Spartax receber o Atlético Santa Rita 
no Almeidão, em João Pessoa.

Os jogos da volta estão programa-
dos para quinta-feira (22), com Atlético 
Santa Rita x Spartax às 19h, no Estádio 
Ribeirão, em Itapororoca, e Auto Espor-
te x Cruzeiro no Almeidão, às 19h30.

Foto: Patrício Furtado/Arquivo pessoal

Cruzeiro de Itaporanga e Serrano jogaram no Estádio Marizão, em Sousa 
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Duelo entre Spartax e 
Desportiva aconteceu no 
Estádio Almeidão, 
em João Pessoa

A equipe paraibana do Uni-
facisa faz a sua estreia no Novo 
Basquete Brasil (NBB) hoje, na 
Arena Unifacisa, em Campina 
Grande, contra o Basket Osas-
co, às 18h30. A competição na-
cional deste ano será disputa-
da em turno e returno, com 
todos os 18 clubes se enfren-
tando duas vezes, sendo uma 
partida como mandante e ou-
tra como visitante. Ao térmi-
no da fase de classificação, os 
16 melhores colocados garan-
tirão vaga nos play-offs.

Para a disputa, a equipe 
chega embalada pela con-
quista recente do Campeona-

to Paraibano. O técnico Pablo 
Costa explicou que o perío-
do de preparação permitiu 
uma organização bem estru-
turada. “Tivemos um tempo 
bem bacana para fazer uma 
cronologia pausada, com boa 
organização da parte física, 
alinhada ao departamento 
médico. No Campeonato Pa-
raibano, a gente conseguiu 
mesclar gradativamente os jo-
vens, a base, com alguns adul-
tos, até chegar nas finais com 
o time completo. E a gente 
conseguiu se consagrar cam-
peão”, comentou Pablo. 

Entre os destaques da 
equipe, está o ala-armador e 
capitão Jimmy Dreher.

Apesar do título estadual, 

o treinador pondera que fal-
taram testes de maior exi-
gência para calibrar o time 
e demonstra confiança para 
o início do campeonato na-
cional. “Agora é foco total 
no NBB. Faltaram jogos para 
que a gente pudesse avaliar a 
equipe, mas a gente vai com 
força total, todos muito mo-
tivados para esse início do 
NBB, e vamos resolver esses 
problemas durante as primei-
ras rodadas”, concluiu.

Unifacisa estreia hoje, no NBB, contra o Basket Osasco 
em campina grande

duas últimas 
vagas na 
2a Divisão

Bárbara Nascimento 

babiwanderley@gmail.com
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Jimmy Dreher, um dos destaques da equipe, é ala-armador e capitão do Basquete Unifacisa

   campeonato paraibano   
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Jogo válido pela 31a rodada da competição nacional acontece às 19h30, na Arena da Baixada, em Curitiba

Athletico e Palmeiras duelam hoje
campeonato brasileiro

Da Redação

O duelo de gigantes entre 
Athletico e Palmeiras (Ama-
zon Prime), hoje, na Arena da 
Baixada, em Curitiba, é o gran-
de destaque da 31a rodada do 
Campeonato Brasileiro e pode 
redefinir o topo da tabela. A 
maratona de jogos do dia terá 
ainda os confrontos Botafogo x 
Chapecoense (Premiere), Atlé-
tico-MG x Coritiba (Premiere) 
e São Paulo x Vasco (SporTV).

Vice-líder, com 63 pontos, 
o Alviverde paulista precisa 
da vitória fora de casa para 
não deixar o Flamengo (líder 

isolado com 64 pontos) com a 
chance de abrir uma vanta-
gem mais confortável antes 
de entrar em campo amanhã. 
Um tropeço do Palmeiras dá 
ao time carioca a oportunida-
de de disparar na liderança. 
Já o Furacão, que ocupa a ter-
ceira colocação, com 53 pon-
tos, terá na partida, como iní-
cio às 19h30, a oportunidade 
de consolidar sua posição no 
G4 jogando em casa.

Mais cedo, às 18h, o Bota-
fogo recebe a Chapecoense no 
Estádio Nilton Santos (RJ). O 
Alvinegro busca os três pon-
tos para se afastar de vez do 

Z4 e se aproximar do bloco 
que leva a competições conti-
nentais, enquanto a lanterna 
Chapecoense tenta respirar 
após amargar duas goleadas 
seguidas.

Em Belo Horizonte, Atléti-
co-MG e Coritiba medem for-
ças na Arena MRV, às 18h30. 
O Galo, atual sétimo coloca-
do, com 47 pontos, quer apro-
veitar o fator mando de cam-
po para entrar no G6 contra 
um Coritiba em crise longe de 
seus domínios, mas que ainda 
sonha com a primeira metade 
da tabela.

O clássico interestadual 

entre São Paulo e Vasco, às 
21h, fecha o sábado e promete 
fortes emoções no MorumBis. 
O Tricolor paulista vem emba-
lado por uma vitória, enquan-
to o Cruzmaltino vive uma 
encruzilhada tática e pode 
poupar titulares para priori-
zar o decisivo jogo de volta 
das semifinais da Sul-Ameri-
cana no meio da semana.

A rodada continua ama-
nhã, com os confrontos en-
tre Fluminense x Santos (TV 
Globo), Grêmio x Cruzeiro 
(Premiere), Bahia x Flamengo 
(Premiere) e Remo x Red Bull 
Bragantino (Premiere). E le nasceu no dia 18 de fevereiro de 1970, na 

belíssima e outrora pacata cidade de João 
Pessoa (PB). Foi registrado por seus pais com 

o nome de “Nivaldo Ferreira Dantas Filho”, mas, para 
o mundo da bola pesada, ficou conhecido como o 
habilidoso pivô Nivaldo.

O nosso homenageado da semana teve 
o privilégio de desfrutar de sua infância e 
adolescência no tradicional bairro da Torre, celeiro 
de grandes jogadores de futebol de campo e de 
futebol de salão, tendo o São Gonçalo Futebol Clube 
e o Íbis Futebol Clube como referências. Não iremos 
citar os atletas de destaque daquele bairro, pois nos 
faltariam tinta e papel.

Pois bem. Dos 9 aos 18 anos de idade, Nivaldo 
jogou futebol de campo com a camisa rubro-negra do 
Íbis Futebol Clube, equipe vitoriosa comandada pelo 
professor Dimas Medeiros e que ajudou na formação 
de muitos jovens da nossa capital. Nos gramados, 
ele se identificou com a posição de meia-esquerdo, 
jogando com a disputada camisa de número 10. 
Concomitantemente com os gramados, Nivaldo iniciou-
-se no futebol de salão, jogando no Botafoguinho, 
equipe do abnegado Seu João, conquistando, na 
categoria Pré-Mirim, o vice-campeonato paraibano. 
Permaneceu vários anos naquela equipe e, em 1986, 
foi transferido para a equipe da Associação do 
Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba 
(Asder), onde também conquistou o vice-campeonato, 
desta vez na categoria Infantojuvenil.

Em 1987, já sendo observado pelos grandes 
clubes, Nivaldo foi reforçar a excelente equipe da 
Aliança Imóveis, conquistando os títulos de bicampeão 
juvenil e adulto. Em 1989, o nosso homenageado 
teve a satisfação de colocar as faixas de campeão 
nos ombros, na categoria adulta, com a camisa da 
vitoriosa equipe da Caiena. O ano de 1990 foi muito 
especial para Nivaldo, pois havia sido transferido 
para a equipe da Associação dos Servidores da 
Universidade Federal da Paraíba (Assufep), com a qual 
conquistou o título de campeão paraibano na categoria 
adulta. Foi o artilheiro da competição e escolhido o 
melhor jogador daquela temporada. No ano seguinte, 
foi vice-campeão estadual pelo mesmo clube.

Em 1993, Nivaldo foi jogar no vizinho estado do 
Rio Grande do Norte, na equipe do Ceará-Mirim. Foi 
campeão daquele estado e também campeão do 
Nordeste, defendendo a Seleção Potiguar. Em 1994, 
ele retornou às quadras da Paraíba para defender as 
cores da equipe da Ótica Dois Irmãos. Em 1997, foi 
defender as cores da equipe da Servicar.

Em 1996, Nivaldo vestiu a camisa alvirrubra do 
tradicional Esporte Clube Cabo Branco e conquistou 
a Copa Toyota de Futsal. Em 1998, foi vice-campeão 
brasileiro universitário, na cidade de Florianópolis 
(SC), defendendo as cores do estado da Paraíba.

Hoje, exercendo com orgulho a profissão de 
professor de Educação Física, Nivaldo repassa 
todo o seu conhecimento prático e teórico para as 
novas gerações. Tem bastante saudade da época 
em que jogava. Lembrou-nos, com emoção, dos 
ensinamentos do treinador Ernani Júnior e do conjunto 
da equipe juvenil da Aliança, que iniciava os jogos 
com Andreonni, Henrique, Pisso, Rabicó e ele. Para 
nossa alegria, Nivaldo compareceu ao 6o Encontro dos 
Desportistas Paraibanos e reencontrou vários amigos 
de sua época das quadras.

Para nós, torcedores, cronistas e desportistas 
paraibanos, ficou a certeza de que o senhor Nivaldo 
Ferreira Dantas Filho, o popular pivô Nivaldo, escreveu 
seu nome com tintas douradas e perpétuas na 
brilhante história do futsal paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra 
do pivô Nivaldo?

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Nivaldo Dantas Filho (E) com o treinador Ernani Júnior

A partir de 2027, o Brasil 
voltará a ter dois representan-
tes na Fórmula 1. Na última 
quinta-feira (15), foi anunciada 
a contratação de Rafael Câma-
ra, de 21 anos, pela escuderia 
americana Haas. A última vez 
que o país contou com dois pi-
lotos na categoria máxima do 
automobilismo mundial foi 
em 2016, com Felipe Massa e 
Felipe Nasr.

Câmara nasceu no Recife, 
Pernambuco, em 2005, e faz 
parte da academia de pilotos 
da Ferrari. Nas últimas sema-
nas, cresceram as especula-
ções de sua ida para a Fórmu-
la 1 devido ao seu exemplar 
desempenho na Fórmula 2 e 
também em treinos privados 
realizados pela Haas.

Em 2027, Câmara vai subs-
tituir o francês Esteban Ocon e 
dividir os boxes da Haas com o 
britânico Oliver Bearman, ou-
tro piloto ferrarista e um dos 
mais bem quistos para assu-
mir a titularidade da equipe 
de Maranello em breve.

“Estou muito entusiasmado 
por contratar um jovem talen-
to incrível como Rafael Câma-
ra”, disse Ayao Komatsu, chefe 
da equipe Haas. “Não preci-
so falar sobre as suas conquis-
tas nas categorias de base, que 
são impressionantes, e na sua 
temporada de estreia na Fór-
mula 2. A velocidade que de-
monstrou em momentos muito 
difíceis, como na classificação 
em Mônaco e Montreal, com-
prova o potencial do Rafa. Ele 

mostrou, quando participou 
do nosso programa TPC em 
Portugal, que consegue se sair 
muito bem mesmo com pou-
co tempo para aprender o car-
ro, demonstrando mais do que 
apenas velocidade pura. O Rafa 
conseguiu criar um ambiente 
propício para extrair o melhor 
de si, o que foi muito impres-
sionante, e certamente as voltas 
que completou foram especiais. 
Estamos todos entusiasmados 
com esta oportunidade e real-
mente comprometidos, como 
equipe TGR Haas F1, em nu-
trir este talento e proporcionar 
um ambiente onde ele possa 
florescer. Queremos criar um 
ambiente onde ele se sinta con-
fortável e apoiado, onde possa 
realmente se destacar em todas 
as suas capacidades”.

Gene Haas, proprietário 
da equipe, comentou: “Estou 

entusiasmado para ver o que 
Rafael Câmara pode alcançar 
na Fórmula 1, tendo acom-
panhado suas conquistas na 
Fórmula 3 e agora na Fórmu-
la 2 este ano. É um desafio di-
ferente neste nível, mas o que 
vimos com Ollie Bearman, 
que seguiu uma trajetória se-
melhante e tem ligação com a 
Academia de Pilotos da Scu-
deria Ferrari, é que esses jo-
vens pilotos estão bem pre-
parados e podem causar um 
impacto imediato na equipe. 
Rafa impressionou a equipe 
com seu desempenho no TPC, 
então esperamos construir so-
bre isso e fortalecer nosso re-
lacionamento em tempo inte-
gral na próxima temporada”.

“Estou muito feliz por me 
juntar à equipe Haas F1 como 
piloto de Fórmula 1”, disse Ra-
fael Câmara. “É um passo im-

portante na minha carreira e 
quero agradecer a Gene Haas 
e Ayao Komatsu pela confian-
ça que depositaram em mim. 
Também sou muito grato à 
Academia de Pilotos da Scu-
deria Ferrari pelo apoio e por 
tudo que contribuíram para o 
meu desenvolvimento ao lon-
go dos anos, assim como à mi-
nha família por sempre estar 
presente nessa jornada. Ago-
ra meu foco é me preparar da 
melhor maneira possível para 
esse novo desafio. Há muito o 
que aprender e estou ansioso 
para trabalhar em estreita co-
laboração com a equipe, en-
tender o carro e continuar a 
me desenvolver como piloto”.

Na categoria de acesso, Câ-
mara soma 207 pontos e ocu-
pa a liderança, restando duas 
etapas (quatro corridas) para a 
conclusão da temporada.

A má fase de Vini Jr. ficou 
aparente mais uma vez na úl-
tima quarta-feira (14), no duelo 
do Real Madrid contra a Roma, 
pela Liga dos Campeões. Com 
apenas um gol e três assistên-
cias em 10 partidas pelo clube 
espanhol nesta temporada, o 
brasileiro luta para recuperar 
o protagonismo.

Contra a equipe italiana, o 
camisa 7 esteve em campo por 
59 minutos e viu o adversário 
abrir 3 a 1 no marcador. Nes-
se momento, foi escolhido por 
José Mourinho como uma das 
primeiras opções de substi-
tuição, saindo junto de Dum-
fries para dar lugar a Endrick 

e Arda Güler, dupla que parti-
cipou diretamente da virada 
do time madrilenho, que ven-
ceu por 4 a 3.

O jornal espanhol Marca 
publicou sobre o momento vi-
vido por Vini Jr. e destacou 
que ele “colapsa” durante este 
começo de temporada e luta 
para recuperar o bom futebol. 
Segundo o texto, a sensação é 
de que o atacante “perdeu a 
confiança”.

“Pela primeira vez, seu fu-
tebol revela uma fragilidade 
que vai além dos números. 
Um gol e três assistências na 
La Liga pintam um quadro de 
uma temporada muito abai-
xo do seu padrão habitual, 
mas o que mais preocupa é 
a sensação de que ele perdeu 

a confiança que o tornou um 
dos jogadores mais decisivos 
do planeta”, afirmou o jornal 
espanhol.

Além disso, o Marca relem-
brou o começo da trajetória de 
Vinicius no Real Madrid, pe-
ríodo marcado por dificulda-
des, mas no qual o jogador con-
seguiu dar a volta por cima e 
se tornar um dos melhores do 
mundo. A publicação desta-
ca que o brasileiro é capaz de 
dar a volta por cima e recupe-
rar seu protagonismo, mas isso 
depende dele.

“Sua trajetória convida a 
acreditar nessa ressurreição. 
Quando chegou ao Real Ma-
drid, as dúvidas cercavam um 
talento descomunal que, àquela 
altura, ainda não havia encon-

trado a forma de converter suas 
qualidades em eficiência. Mui-
tos duvidaram que ele conse-
guiria atingir o nível que se es-
perava dele”, publicou o jornal.

“Mas o passado, embora 
ajude em um caminho já per-
corrido, não resolve nada. O 
problema, na verdade, não se 
resume apenas a voltar a ba-
lançar a rede. Trata-se de recu-
perar a convicção com a qual 
encarava os desafios, insistia 
mesmo após errar e assumia 
a responsabilidade. Contudo, 
ninguém pode devolver-lhe a 
confiança nem a ousadia ne-
cessária para tentar novamen-
te quando as coisas dão erra-
do. Essa etapa da reconstrução 
não admite intermediários”, 
completou.

Rafael Câmara é anunciado pela Haas 

Má fase é destaque em jornal espanhol

fórmula 1

vini jr.

Agência Estado

Câmara nasceu no Recife, Pernambuco, e faz parte da academia de pilotos da Ferrari
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Agência Estado



Jovens esportistas de to-
dos os estados do Brasil esta-
rão competindo por resultados 
marcantes a partir de segunda- 
-feira (19) nos Jogos da Juventu-
de Caixa Foz do Iguaçu 2026. O 
evento vai até 3 de novembro e 
contará com um toque a mais 
para os cerca de cinco mil atle-
tas inscritos. Afinal, eles esta-
rão rodeados de grandes ídolos 
do esporte brasileiro que for-
marão o time de embaixado-
res. Vinte e um grandes nomes 
estarão na cidade paranaense 
para inspirar a nova geração, 
ajudar a transmitir os valores 
olímpicos e dar conselhos aos 
atletas nos momentos de vitó-
rias e também nos de derro-
ta. Afinal, representam a ex-
periência de quem já acumula 
grandes conquistas, mas tam-
bém momentos de dor e sofri-
mento no esporte.

Enquanto muitos atletas 
participam pela primeira vez 
de uma grande competição 
multi-esportiva e têm conta-
to pela primeira vez com co-
legas de outros estados ou de 
outras modalidades, eles sa-
bem que podem contar com al-
guns grandes nomes por perto 
acompanhando as competi-
ções, integrando eventos edu-
cativos e cerimoniais, além de, 
principalmente, estarem sem-
pre presente para uma conver-
sa ou conselho durante o dia a 
dia do torneio. 

Alguns campeões olímpi-
cos voltam ao papel de embai-
xadores, como Arthur Zanetti, 
da ginástica artística, Beatriz 
Souza, do judô, e Bruninho, 
do vôlei. Ídolos de diferentes 
gerações estarão nos Jogos da 
Juventude Caixa Foz do Igua-
çu 2026. De Hugo Hoyama, do 
tênis de mesa, e Athirson, late-
ral-esquerdo que começou no 
futsal, a Guilherme Toldo, da 
esgrima, e Lucas Verthein, do 
remo, que seguem na elite de 
seus esportes.

“A participação destes ídolos 
será um grande diferencial para 
a experiência que os atletas te-
rão em Foz do Iguaçu. Além de 
serem exemplos de excelência 
esportiva, eles têm histórias de 
vida que inspiram e motivam os 
jovens atletas. A presença dessas 
referências reforça o compromis-
so do COB [Comitê Olímpico do 
Brasil] em proporcionar uma ex-
periência enriquecedora, que ul-
trapassa os limites das competi-
ções”, afirmou Daniel Santiago, 
gerente dos Jogos da Juventu-
de Caixa. Confira alguns nomes 
presentes: 

Ágatha Rippel 
Conquistou a medalha de 

prata nos Jogos Olímpicos 
do Rio 2016 e sagrou-se cam-
peã do Campeonato Mundial 
de Vôlei de Praia de 2015, na 
Holanda, ao lado de Bárba-
ra Seixas. Venceu o Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia na 
temporada 2021, ao lado de 
Duda Lisboa, e conquistou o 
título do Circuito Brasileiro 
na temporada 2012–2013. Dis-
putou os Jogos Olímpicos de 
Tóquio 2020, alcançando as 
oitavas de final da competi-
ção. Acumulou 21 medalhas 
de ouro em etapas do Circui-
to Mundial da Federação In-
ternacional de Voleibol (FIVB) 
e venceu o World Tour Finals 
em Hamburgo, no ano de 2018.

Allan do Carmo 
Um dos maiores nomes da 

maratona aquática brasileira. 
Allan do Carmo foi campeão 

do Circuito Mundial da Fede-
ração Internacional de Nata-
ção (Fina), a Copa do Mundo de 
Águas Abertas, em 2014, mes-
mo ano em que conquistou duas 
medalhas de ouro nos Jogos Sul-
-Americanos Santiago 2014. Re-
presentante do Brasil em duas 
edições dos Jogos Olímpicos, 
Pequim 2008 e Rio 2016, foi me-
dalhista de bronze nos 10 km 
nos Jogos Pan-Americanos Rio 
2007, além de ter subido ao pó-
dio em torneios por equipes em 
duas edições de Campeonatos 
Mundiais, em 2013 e 2015.

Ana Paula 
Armadora central que con-

quistou a inédita medalha de 
ouro no Campeonato Mundial 
de Handebol Feminino de 2013, 
na Sérvia, pela Seleção Brasi-
leira. Disputou quatro edições 
consecutivas dos Jogos Olím-
picos (Pequim 2008, Londres 
2012, Rio 2016 e Tóquio 2020) 
e acumulou quatro medalhas 
de ouro em Jogos Pan-Ame-
ricanos. Em clubes, sagrou-se 
campeã da EHF Champions 
League Feminina na tempo-
rada 2015–2016 pelo CSM Bu-
careste, além de vencer a EHF 
Cup pelo Hypo Niederösterrei-
ch em 2013. Foi eleita a melhor 
atleta da modalidade no Prê-
mio Brasil Olímpico, em 2015.

Arthur Zanetti 
Conquistou a medalha de 

ouro nos Jogos Olímpicos de 
Londres 2012 e a medalha de 
prata na Rio 2016. Sagrou-se 
campeão mundial no Campeo-
nato Mundial de Antuérpia 
2013 e vice-campeão nas edi-
ções de Tóquio 2011, Nanning 
2014 e Doha 2018. Soma três me-
dalhas de ouro em Jogos Pan-A-
mericanos (Guadalajara 2011, 
Toronto 2015 e Lima 2019) e o tí-
tulo da Copa do Mundo de Gi-
nástica de 2015, em São Paulo. 
Foi o primeiro ginasta brasilei-
ro e sul-americano a conquistar 
uma medalha olímpica na his-
tória da ginástica artística.

Athirson 
Ex-jogador de futebol que 

atuava como lateral-esquer-
do, atuou no Flamengo de 1996 
a 2000, antes de seguir para a 
Europa, onde defendeu a Ju-
ventus, da Itália, e o Bayer Le-
verkusen, da Alemanha. An-

tes de brilhar nos gramados, 
ele começou no futsal, com 
passagens pelo Flamengo, 
Grajaú Country e Vila Isabel. 
Hoje segue envolvido no es-
porte, trabalhando como trei-
nador, gestor e comentarista, 
atuando em muitas transmis-
sões esportivas.

Bárbara Domingos 
Classificou-se para a final 

do individual geral nos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024, al-
cançando a 10a colocação, com 
123.100 pontos. Conquistou a 
medalha de bronze na pro-
va da fita na etapa da Copa 
do Mundo de Sofia, em 2023. 
É dona de seis medalhas em 
Jogos Pan-Americanos, cinco 
delas em Santiago 2023, onde 
ganhou três medalhas de ouro 
(fita, bola e individual geral). 
Em 2021, ela foi a primeira 
ginasta do Brasil a alcançar 
uma final do individual ge-
ral em edições de Campeona-
tos Mundiais. Venceu o Cam-
peonato Pan-Americano de 
Ginástica Rítmica por três ve-
zes, em 2023, 2024 e 2026.

Bia Souza 
Beatriz Souza, a Bia, en-

trou para a história do espor-
te brasileiro ao conquistar o 
ouro no judô nos Jogos Olím-
picos Paris 2024. Na categoria       
+78 kg, tornou-se a primei-
ra judoca brasileira campeã 
olímpica entre os pesos-pesa-
dos. Em Paris, também con-
quistou o bronze na disputa 
por equipes mistas, fechan-
do sua primeira participação 
olímpica com duas medalhas. 

Em 2025, iniciou o novo ciclo 
olímpico com dois ouros no 
Campeonato Pan-Americano 
e Oceania, no individual e por 
equipes mistas.

Bruninho 
Disputou cinco Jogos 

Olímpicos e conquistou a me-
dalha de ouro na Rio 2016 e 
as medalhas de prata em Pe-
quim 2008 e Londres 2012. 
Conquistou o Campeonato 
Mundial da Itália 2010, a Liga 
das Nações de 2021 e duas Co-
pas do Mundo (2007 e 2019). 
Em clubes, venceu a Cham-
pions League Europeia de 
2019 pelo Lube Civitanova e 
acumula seis títulos da Su-
perliga Brasileira. Ganhou o 
Mundial de Clubes da FIVB 
em 2019 e foi eleito o melhor 
levantador da Liga das Nações 
em 2021. Soma quatro meda-
lhas de ouro em Jogos Pan-
-Americanos (Rio 2007, Gua-
dalajara 2011, Toronto 2015 e 
Santiago 2023).

Fabiana Silva 
Conquistou a medalha de 

bronze em duplas femininas 
nos Jogos Pan-americanos de 
Lima 2019. Representou o país 
na chave individual dos Jo-
gos Olímpicos Tóquio 2020. 
Obteve várias medalhas em 
campeonatos pan-america-
nos, além da medalha de ouro 
nos Jogos Sul-Americanos Co-
chabamba 2018.

Fernando Scheffer 
Conquistou a medalha de 

bronze nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio 2020 na prova dos 
200 m livre, com 1m44s66, 
tempo que até hoje é o recor-
de sul-americano. Sagrou-se 
campeão mundial no reveza-
mento 4x200 m livre em pisci-
na curta em Hangzhou 2018, 
estabelecendo na época o re-
corde mundial. Conquistou 
quatro medalhas, três delas 
de ouro, nos Jogos Pan-Ame-
ricanos em Lima 2019 e San-
tiago 2023. É dono de vários 
títulos nacionais e anunciou 
sua aposentadoria em agosto 
deste ano, aos 28 anos.

Gabrieli Gagliassi 
Gabi Gagliassi une a car-

reira de jogadora profissional 
de vôlei à produção de con-

teúdo nas redes sociais. Na-
tural do Paraná, começou no 
esporte ainda na infância e 
atua como ponteira no Tijuca 
Tênis Clube. Gabi soma mais 
de sete milhões de seguidores 
entre suas redes sociais. Na in-
ternet, compartilha a rotina de 
atleta e ajuda a aproximar es-
pecialmente o público jovem 
do universo do vôlei.

Guilherme Toldo 
Alcançou as quartas de fi-

nal do florete masculino nos 
Jogos Olímpicos do Rio 2016. 
Participou de quatro edições 
olímpicas (Londres 2012, Rio 
2016, Tóquio 2020 e Paris 2024). 
Conquistou seis medalhas 
em Jogos Pan-Americanos, 
de Guadalajara 2011 a Santia-
go 2023. Atual 21o melhor do 
mundo, já frequentou o top 20 
do ranking da Federação In-
ternacional de Esgrima (FIE) 
por várias ocasiões. No Cam-
peonato Mundial de Esgrima 
deste ano, terminou em séti-
mo lugar, melhor desempe-
nho masculino do Brasil na 
história.

Hugo Hoyama 
Referência do tênis de 

mesa nacional, Hugo Hoya-
ma construiu uma das carrei-
ras mais longevas do esporte 
brasileiro. Participou de seis 
edições dos Jogos Olímpicos e 
chegou às oitavas de final em 
Atlanta 1996. Também acumu-
lou 10 medalhas de ouro em Jo-
gos Pan-Americanos, conquis-
tadas em provas individuais, 
de duplas e por equipes. Sua 
trajetória ajudou a abrir cami-
nho para novas gerações do tê-
nis de mesa brasileiro no cená-
rio internacional.

Janeth Arcain 
Janeth dos Santos Arcain 

é uma das maiores referên-
cias do basquetebol brasileiro 
e uma das atletas mais impor-
tantes da história do esporte 
nacional. Inspirada pela Se-
leção Brasileira que disputou 
o Mundial de 1983 em casa, 
iniciou uma trajetória que a 
levou a defender o país por 
22 anos. Ao longo da carrei-
ra, conquistou a medalha de 
prata nos Jogos Olímpicos de 
Atlanta 1996 e o bronze em 
Sydney 2000, além do título 

mundial de 1994 e de três me-
dalhas em Jogos Pan-Ameri-
canos. Também fez história 
na WNBA, a liga profissional 
norte-americana, conquistan-
do quatro títulos consecutivos 
pelo Houston Comets, de 1997 
a 2000. Depois de encerrar a 
carreira como jogadora, pas-
sou a trabalhar na formação 
de jovens talentos e na promo-
ção do basquetebol feminino.

Luccas Abreu 
Integrante da seleção de 

tiro com arco, sua especiali-
dade é na categoria Compos-
to, que integrará o programa 
olímpico a partir de Los Ange-
les 2028. Ficou em quarto lugar 
na etapa da Colômbia da Copa 
do Mundo, o melhor resultado 
desde 2009. Nos Jogos Pan-A-
mericanos Santiago 2023, ter-
minou em quarto lugar na dis-
puta das duplas mistas. Em 
2024, venceu o Prêmio Brasil 
Olímpico (PBO), na categoria 
Atleta Influenciador.

Kamila Barbosa 
Atleta de wrestling esti-

lo livre que compete na cate-
goria até 50 kg. Conquistou 
duas medalhas de bronze no 
Campeonato Pan-America-
no de Wrestling, em Ottawa 
2020 e Guatemala 2021. Repre-
sentou a Seleção Brasileira no 
wrestling livre em torneios in-
ternacionais, incluindo duas 
edições dos Jogos Pan-Ame-
ricanos, em Toronto 2015 e 
Lima 2019. Sagrou-se campeã 
na modalidade de beach wres-
tling na categoria até 50 kg nos 
Jogos Mundiais de Praia em 
Doha 2019.

Lucas Verthein
Lucas Verthein é um dos 

principais nomes do remo bra-
sileiro e especialista na pro-
va individual do skiff simples. 
Em Tóquio 2020, terminou em 
12o lugar e igualou o melhor 
resultado do Brasil na histó-
ria olímpica da prova até en-
tão. Ele também conquistou o 
bronze no Mundial Júnior de 
2016 e venceu a prova do skiff 
simples nos Jogos Pan-Ameri-
canos Santiago 2023. Em Pa-
ris 2024, disputou sua segun-
da edição dos Jogos Olímpicos, 
novamente representando o 
Brasil no skiff.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 17 de outubro de 2026  23EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Débora Borges Esportes

Ídolos do esporte brasileiro serão embaixadores da competição nacional, que tem como sede a cidade de Foz do Iguaçu

Disputa começa na segunda-feira
JOGOS da Juventude

Janeth (C), uma das maiores referências do basquetebol brasileiro, estará compartilhando experiências e transmitindo os valores olímpicos aos jovens atletas
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Inspiração
Vinte e um grandes 
nomes estarão na 

cidade paranaense para 
inspirar a nova geração, 

ajudar a transmitir os 
valores olímpicos e dar 

conselhos aos atletas 
participantes do evento
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Domingo passado, dia 11 de outubro, a 
cidade de Campina Grande aniversariou, 
completando 162 anos de sua elevação 

à categoria de cidade. Naturalmente, toda a 
imprensa paraibana intensificou as gravações, 
exibições e publicações de matérias sobre a cidade 
aniversariante, e eu, na condição de presidente 
do Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG), 
fui convidado a conceder inúmeras entrevistas 
para redes de televisão, emissoras de rádio, blogs, 
portais e também uma matéria para o jornal A 
União. Mas, neste ano, em todas essas entrevistas, 
uma pergunta dos jornalistas que se fez unânime 
foi sobre o sentimento de ser campinense. Questão 
que, considerando sua imaterialidade, considero 
difícil de verbalizar. 

Como historiador, posso descrever fatos 
baseado em documentos e nas análises cognitivas 
deles, mas sentimentos telúricos e emocionais 
são orgânicos, envolvem combinações de fatores 
neurológicos, sociais, ambientais e culturais que 
podem variar de pessoa para pessoa. Portanto, 
nenhuma resposta que eu pudesse formular 
resultaria numa generalização fundamentada 
sobre o estado de espírito do povo campinense. 
Mas a pergunta foi feita e, para sair dessa “saia 
justa”, tive de recorrer à História, ciência que é de 
minha jurisdição.

Desse modo, rememorei figuras históricas 
que, através de ações, demonstraram profundo 
sentimento de dedicação e apreço pela cidade. O 
primeiro deles foi o sargento-mor Paulo de Araújo 
Soares, dos tempos em que Campina Grande era 
apenas uma povoação. Foi ele quem encabeçou 
o movimento para a elevação da povoação à 
categoria de vila, lutando contra as poderosas 
forças políticas da povoação dos Milagres pela 
titularidade para Campina Grande e contribuindo 
também com a doação de uma imensa quantidade 
de terras para formar o necessário patrimônio 
territorial da vila, que se instalou em 1790. Foi 
através também de sua luta e influência, junto 
a José Bonifácio, que a vila recebeu as verbas 
necessárias do Governo Imperial de D. Pedro I 
para a construção do Açude Velho.

Em 1864, quando Campina Grande foi elevada à 
categoria de cidade, apesar de possuir o maior açude 
público de todo o interior da Província da Parahyba, 
Campina era ainda uma cidadezinha inexpressiva, 
com quatro ruas e pouco mais de 300 casas, e foi 
nesse tempo que apareceu outro grande benfeitor 
para a cidade: o cel. Alexandrino Cavalcante de 
Albuquerque Bello, um forasteiro que investiu 
pesadamente na expansão da urbe e do comércio 
local, fornecendo empréstimos para os comerciantes 
empreenderem, construindo um novo mercado e 
mais 20 casas comerciais na antiga e deserta estrada 
do Seridó, fundando a hoje Rua Maciel Pinheiro 
que se tornou o maior centro comercial da cidade. 
Para que se possa ter uma ideia, com as ações do 
cel. Alexandrino, em 1890, a cidade de Campina 
Grande já possuía 713 casas, 18 ruas, cerca de 4 mil 
habitantes e 45 estabelecimentos comerciais. Um 
salto imenso para a época.

Um terceiro grande benfeitor de Campina foi o 
dinamarquês Christiano Lauritzen, que chegou à 
cidade em 1880 e, tomado de amores por Campina, foi 
o responsável direto pela chegada da ponta da linha 
do trem à cidade, indo duas vezes à capital federal, 
às suas próprias custas, para falar pessoalmente 
com dois presidentes da República e garantir o 
desenvolvimento de Campina Grande. Lauritzen 
amou como ninguém essa cidade, mas o espaço 
aqui é insuficiente para listar suas inúmeras ações 
realizadas pela região, bem como o espaço é exíguo 
também para listar todos que, em ações concretas, 
demonstraram amor e dedicação à cidade, como 
Vergniaud Wanderley, Newton Rique, Elpídio de 
Almeida, Edvaldo do Ó e tantos mais...

Devemos dizer que Campina Grande é um 
fenômeno quase inexplicável. Se fôssemos tentar 
definir em uma palavra o sentimento de ser 
campinense, diríamos que a identidade cultural 
do povo campinense foi gestada por séculos, por 
nascidos ou chegados à cidade, que, inspirados nesse 
clima excelente, no espírito acolhedor do povo e nas 
vicissitudes que fizeram a cidade crescer em saltos 
largos, foram sendo tomados por paixão e um orgulho 
incondicional à cidade, cujo conceitual coletivo ficou 
difundido como “campinismo”. 

Vanderley de 
	   Brito

vanderleydebrito@gmail.com | Colaborador

Vanderley de Brito é historiador, arqueólogo, 
pesquisador e presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande (IHCG)

17/10/2019 — Pedro Deocleciano Pinto, 
político e agropecuarista paraibano
18/10/2018 — Sinfrônio Lima, professor, 
músico paraibano, pioneiro da biodança
18/10/2023 — Ariano Wanderley da Nóbrega 
Cabral de Vasconcelos, procurador do Estado, 
desportista e político paraibano
19/10/1925 — Antônio Sabino do Monte, 
advogado, promotor, magistrado e político 
cearense, presidente da província da Paraíba
19/10/1964 — Severino de Albuquerque 
Montenegro, desembargador e político 
paraibano
19/10/1997 — Fernando Jackson Ribeiro, 
artista plástico paraibano
19/10/2020 — Klécio Bezerra, designer 
gráfico paraibano

Mortes na história

Obituário
Jomard Muniz de Britto
12/10/2026 — Aos 89 anos. O escritor 
e cineasta, considerado um dos 
precursores do tropicalismo em 
Pernambuco, estava internado na 
unidade de terapia intensiva (UTI) de 
um hospital particular do Recife. Ele enfrentava um 
quadro grave de infecção respiratória nos pulmões. 
Em nota de pesar, a Fundação do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Pernambuco (Fundarpe) 

Foto: Arquivo A União

Era para ser apenas um 
“laboratório” para preparar 
jovens atores para um filme, 
mas acabou sendo uma des-
coberta arqueológica. Duran-
te uma atividade lúdica de 
“caça ao tesouro”, organizada 
antes das filmagens de uma 
nova adaptação de Satan from 
the seventh grade (“Satanás da 
sétima série”), integrantes do 
elenco encontraram uma rara 
armadura de cavalaria do sé-
culo 19, que estava escondida 
na lama de um fosso do Palá-
cio de Pielaszkowice, na Bai-
xa Silésia, Polônia.

O local foi escolhido jus-
tamente pela sua relação com 
as Guerras Napoleônicas e 
com a obra que inspira o fil-
me homônimo, escrita pelo 
polonês Kornel Makuszyńs-
ki (1884–1953) e lançada ori-
ginalmente no ano de 1937.

A atividade foi organiza-
da pela escritora e jornalista 
Joanna Lamparska, que tam-
bém apresenta o canal Hi! 
History, no YouTube. A ideia 
da expedição com explora-
dores profissionais era pro-
porcionar aos atores uma ex-
periência real antes do início 
das filmagens, previstas para 
o ano que vem.

O objeto é um fragmen-
to de uma couraça usada por 
soldados de cavalaria pesa-
da no século 19. Esse tipo de 
equipamento era produzi-
do em metal para proteger o 
tronco dos militares. Segun-
do os pesquisadores, a peça 
pode ter pertencido a um cou-
raceiro francês ou prussiano. 
A possibilidade é especial-

mente interessante devido 
à relação do palácio com as 
Guerras Napoleônicas.

No entanto, a armadura 
não foi a única descoberta. 
A equipe também encontrou 
fragmentos de esculturas 
que faziam parte do parque 
do palácio e acessórios me-
tálicos pertencentes à cons-
trução, como fechaduras de 
portas originais. Os objetos 
deverão ser encaminhados 
ao Museu da Casa da Silésia, 
em Ziebice.

Relíquias na lama
A escolha do Palácio de 

Pielaszkowice para a ativi-
dade não foi casual. Em 4 de 
junho de 1813, um armistício 
entre as tropas de Napoleão 

Bonaparte e os exércitos alia-
dos da Rússia e da Prússia foi 
acordado na residência.

O episódio está relaciona-
do ao enredo do romance Sa-
tan from the seventh grade. Na 
história, os personagens se 
envolvem em um mistério re-
lacionado a um tesouro que 
teria sido escondido por um 
soldado do exército derrota-
do de Napoleão.

O passado do palácio tam-
bém pode ajudar a explicar 
por que tantos objetos per-
manecem enterrados no lo-
cal. Nos últimos meses da 
Segunda Guerra Mundial, 
em 1945, o lugar foi saqueado 
pelo Exército Vermelho. Re-
latos históricos indicam que 
móveis da residência foram 

jogados pelas janelas e acaba-
ram no fosso, que tinha cerca 
de 1 m de lama.

Após a guerra, moradores 
encontraram peças valiosas 
de porcelana no local. Apesar 
disso, o fosso aparentemente 
nunca havia passado por uma 
investigação completa.

A nova expedição permi-
tiu recuperar objetos escondi-
dos por mais de oito décadas, 
além de peças potencialmen-
te relacionadas a períodos 
muito anteriores da história 
da propriedade. Para o pro-
dutor Mariusz Pujszo, a expe-
riência tinha uma finalidade 
prática: aproximar os atores 
do universo de seus perso-
nagens. O que foi além com 
a descoberta.

Na Polônia, atividade de “caça ao tesouro” foi organizada para preparar 
elenco para a nova adaptação de um clássico do cinema infantojuvenil

Atores encontram rara 
armadura do século 19

Na produção de filme

Segundo pesquisas, a peça militar pode ter pertencido a um soldado francês ou prussiano
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“Campinismo”

destacou o caráter experimental e transgressor 
da obra de Britto, cuja produção ajudou a ampliar 
os caminhos do cinema e da cultura no estado. 
Nascido em Pernambuco, Jomard Muniz de Britto teve 
atuação importante na renovação cultural brasileira, 
especialmente a partir da segunda metade dos anos 
1960. Foi um dos autores do Manifesto Tropicalista 
de 1968, ligado à difusão do movimento em 
Pernambuco, e se tornou uma das figuras associadas 
à produção audiovisual experimental do estado. 
Nas décadas de 1970 e 1980, integrou a chamada 
Geração Super-8, que explorou as possibilidades 
criativas do formato de película de 8 mm e contribuiu 
para a expansão do cinema independente no Brasil. 
Entre seus trabalhos mais conhecidos, estão O 
palhaço degolado e Inventário de um feudalismo 
cultural, obras que questionam convenções estéticas 
e referências tradicionais da cultura regional. Ao 
longo da carreira, Britto publicou mais de 10 livros, 
escreveu peças teatrais e realizou mais de 30 filmes 
e vídeos. Sua produção transitou entre diferentes 
linguagens artísticas e se destacou pela disposição 
de confrontar padrões culturais estabelecidos. 
Além do trabalho artístico, ele foi professor da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Durante 
a Ditadura Militar, foi afastado dos cargos em meio 
à repressão e à censura promovidas pelo regime. 
Em 1985, também assumiu a Secretaria de Cultura 
da Prefeitura do Recife após uma eleição direta 
realizada entre representantes e participantes da 
vida cultural da cidade. Sua trajetória foi lembrada 
pela Secretaria de Cultura e pela Fundação de 
Cultura Cidade do Recife, que ressaltaram o papel 
do artista na defesa das liberdades individuais e 
coletivas.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00025/2026, do tipo menor preço por item, para contratação de material de construção para diversas 
secretarias do município de Aguiar, cuja abertura será no dia 30.10.2026 às 09:00 horas, na sala 
de licitações deste órgão, situado na rua Irineu Lacerda, s/nº, centro - Aguiar-PB. o edital poderá 
ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações encontram-se a 
disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 16 de outubro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00032/2026, que objetiva: Contratação de empresa especializada 
para aquisição de paralelepipedo para atender as necessidades da prefeitura municipal de alcantil – pb; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo corres-
pondente, os quais apontam como proponente vencedor: REGRAN MINERAÇÃO LTDA - R$ 240.000,00.

Alcantil - PB, 16 de Outubro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de paralelepipedo para atender 
as necessidades da prefeitura municipal de alcantil – pb. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00032/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 8008 � SECRETARIA DE INFRA-
ESTRUTURA 8008.15.451.1010.1017 � IMPLANTAÇÃO , RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
4.4.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
� PESSOA JURÍDICA Fonte: 500, 700, 701, 706 e 710 PLANO DE AÇÃO Nº 09032026–094018. 
VIGÊNCIA: até 16/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 
00139/2026 - 16.10.26 - REGRAN MINERAÇÃO LTDA - R$ 240.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av. São José, 

S/N - Centro - Alcantil - PB, por meio do site www.comprasalcantilpb.com.br, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada para 
reestruturação de caminhos de acesso em áreas de uso agrícola e rural no Município de Alcantil 
– PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 05 de Novembro de 2026. Início da fase de 
lances: 10:01 horas do dia 05 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; www.comprasalcantilpb.com.br; www.gov.br/pncp. 

Alcantil - PB, 16 de Outubro de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Tereza 

Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, para: Aquisição de Medicamentos 
de A a Z (Ético, Genérico e Similares), através da oferta de maior percentual de desconto sobre a tabela 
CMED/ANVISA – (Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos) com solicitação diária e entrega 
imediata, nos quantitativos solicitados pelo Fundo Municipal de Saúde deste Município visando atender 
a população mais carente. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Início 
da fase de lances: 09:15 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Re-
cursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 05/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.pb.gov.br. Edital: www.assuncao.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Assunção - PB, 16 de Outubro de 2026
JOSE JOELTON DE ANDRADE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE ASSESSORIA TÉCNICA, PRESENCIAL SEMANALMENTE DE ACORDO COM A NECESSI-
DADE DO MUNICÍPIO VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE BELÉM/PB, COMPREENDENDO O SUPORTE NECESSÁRIO NA ELABORAÇÃO, 
ATUALIZAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DO SISTEMA HORUS E TRANSIÇÃO 
PARA E–SUS ASSISTÊNCIA FARMACÈUTICA (ESUSAF), CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00038/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE 10.301.0428.2059 MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SAÚDE 500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS – PESSOA JURÍDICA 600 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes 
do Governo Federal 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 14/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00317/2026 - 14.10.26 - JOSE IRINALDO GABRIEL BATISTA - R$ 36.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – IPAM
 ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN90001/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN90001/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAR SERVIÇOS DE AUDITORIA E CONSULTORIA 
JURÍDICA ESPECIALIZADA EM REGIMES PRÓPRIOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL – RPPS NO 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS–IPAM; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ALVERGA ADVOCACIA 
SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA - R$ 48.000,00.

Cajazeiras - PB, 16 de Outubro de 2026
RAYANNE KARLA MEDEIROS DE SOUZA

Diretora Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAR SERVIÇOS DE AUDITORIA E 
CONSULTORIA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM REGIMES PRÓPRIOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
– RPPS NO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS–IPAM. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN90001/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
III, alínea c, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 16/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Instituto de 
Previdência e Assistência Social do Município de Cajazeiras – Ipam e: CT Nº 90001/2026 - 16.10.26 
- ALVERGA ADVOCACIA SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA - R$ 48.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00005/2026, que objetiva: Aquisição de equipamen-
tos para estruturação das unidades de ensino fundamental – Termo de Compromisso FNDE nº 
985404–5; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: GM COMERCIO 
E SERVICO LTDA - R$ 9.320,00; LEANDRO ANTONIO OZANA LTDA - R$ 1.597,16; M FELIPE 
GALVAO - R$ 17.340,00; REFINAR EMPRESARIAL ASSESSORIA EM CONTROLES ADMINIS-
TRATIVOS LTDA - R$ 7.475,94.

Cuité de Mamanguape - PB, 16 de Outubro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Aquisição de equipamentos para estruturação das unidades de ensino fundamental – Termo de 
Compromisso FNDE nº 985404–5; DESIGNO os servidores Severino do Ramo Barbosa Coutinho, 
Secretário, como Gestor; e Jairo Santos do Prado, Secretário, para Fiscal Técnico do contrato: 
decorrente da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00005/2026, com as competentes atri-
buições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas à 
fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Cuité de Mamanguape - PB, 16 de Outubro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA 
COM APLICAÇÃO DE PEÇAS GENUINAS E/OU ORIGINAIS, COM MÃO DE OBRA,, PARA OS 
VEÍCULOS LEVES E PESADOS QUE NÃO ESTAVAM NOS PROCESSOS ANTERIORES E QUE 
NÃO FAZIAM PARTE DA FROTA VEÍCULAR DESTA PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 03 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3635–1013.E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Edital: www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Damião - PB, 16 de Outubro de 2026
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00064/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00064/2026, para o dia 29 de Outubro de 2026 às 08:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 07:30 
as 11:30 horas dos dias úteis, na Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB. 
Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Dona Ines - PB, 16 de Outubro de 2026

MARIA GORETE DA SILVA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00238/2025-SDC

DISPENSA Nº DV00037/2025. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 250430DV00037. OBJETO: 
PRORROGAÇÃO DA VIGÊNCIA do Contrato nº 00238/2025-SDC, por mais 09 (nove) meses, 
referente à contratação de empresa especializada em serviços de tecnologia de informação para 
suporte das plataformas, programas e diagramações digitais utilizadas pela Secretaria de Educação, 
atendendo os vários setores educacionais de acordo com as necessidades referentes às ações 
da Administração Municipal. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
– CNPJ nº 09.165.176/0001-78. CONTRATADO: ELENILTON XAVIER DE SOUZA – CNPJ nº 
24.317.352/0001-33. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 107 da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais 
disposições aplicáveis, conforme previsto no instrumento contratual. VIGÊNCIA: 13/11/2026 a 
13/08/2027. VALOR DO TERMO ADITIVO: R$ 55.800,00 (cinquenta e cinco mil e oitocentos reais), 
correspondente a 09 (nove) meses de prestação dos serviços, no valor mensal de R$ 6.200,00 (seis 
mil e duzentos reais). DATA DA ASSINATURA: 16 de novembro de 2026.

JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE EDITAL DE ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO Nº. 001/26

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA, Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições 
legais e em observância aos princípios que regem a Administração Pública, especialmente aos 
previstos no artigo 37 da Constituição Federal, bem como às disposições da legislação municipal 
aplicável, torna público, para conhecimento de todos os interessados, que será realizado Concurso 
Público para provimento de cargos efetivos do quadro de pessoal do Município, observadas as 
normas, condições e exigências estabelecidas neste Edital e na legislação vigente, o certame 
destina-se ao provimento de cargos efetivos, conforme o número de vagas, requisitos, atribuições, 
remuneração, jornada de trabalho e demais condições estabelecidas neste Edital, respeitada a 
legislação municipal vigente e os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade 
e eficiência. Este Edital estabelece o regulamento do Concurso Público, destinado ao recrutamento 
e seleção de candidatos para preencher 175 (cento e setenta e cinco) vagas nos cargos a seguir: 

AGENTE ADMINISTRATIVO (4 vagas); AGENTE DE LIMPEZA (10 vagas); ANALISTA DESEN-
VOLVEDOR DE SISTEMA (1 vaga); ASSISTENTE SOCIAL (1 vaga); AUDITOR DE TRIBUTOS 
(1 vaga); AUXILIAR DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS (30 vagas); AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS (40 vagas); BIOQUÍMICO (1 vaga); CONTADOR AUXILIAR (1 vaga); COVEIRO (1 vaga); 
ENFERMEIRO ESF (1 vaga); FARMACÊUTICO (1 vaga); FISIOTERAPEUTA (1 vaga); FONOAU-
DIÓLOGO (2 vagas); GUARDA MUNICIPAL (3 vagas); INTÉRPRETE DE LIBRAS (1 vaga); MÉDI-
CO CARDIOLOGISTA (1 vaga); MÉDICO ESF (1 vaga); MÉDICO PEDIATRA (1 vaga); MÉDICO 
PLANTONISTA (1 vaga); MÉDICO REUMATOLOGISTA (1 vaga); MÉDICO VETERINÁRIO (1 vaga); 
MERENDEIRA (10 vagas); MOTORISTA (2 vagas); MOTORISTA “D” (2 vagas); NUTRICIONISTA 
(1 vaga); ODONTÓLOGO (1 vaga); ODONTÓLOGO ESF (1 vaga); OPERADOR DE MÁQUINAS 
PESADAS (1 vaga); OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS – PATROLEIRO (1 vaga); PEDREIRO 
(10 vagas); PORTEIRO (10 vagas); PROFESSOR A (5 vagas); PROFESSOR B – EDUCAÇÃO 
FÍSICA (1 vaga); PROFESSOR B – HISTÓRIA (1 vaga); PROFESSOR B – LÍNGUA INGLESA (1 
vaga); PROFESSOR B – LÍNGUA PORTUGUESA (1 vaga); PROFESSOR B – MATEMÁTICA (1 
vaga); PSICÓLOGO (1 vaga); PSICÓLOGO CLÍNICO INFANTIL (1 vaga); PSICOPEDAGOGO 
EDUCACIONAL (1 VAGA); SERVENTE DE OBRAS (10 vagas); TÉCNICO EM ENFERMAGEM – 
ESF (1 vaga); TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL (3 vagas); TERAPEUTA OCUPACIONAL (1 vaga); e 
VIGIA PLANTONISTA (3 vagas).

O presente Concurso Público será executado pela FACET CONCURSOS, instituição responsável 
pela organização e realização do certame, e compreenderá as etapas e modalidades de avaliação 
previstas para cada cargo, incluindo, conforme sua natureza e requisitos, prova objetiva, prova 
prática e/ou avaliação de títulos, nos termos estabelecidos neste Edital.

As inscrições para o Concurso Público serão realizadas de 19 de outubro a 20 de novembro de 
2026, exclusivamente pela internet, no site da organizadora. O cartão de convocação estará dispo-
nível no site www.facetconcursos.com.br a partir de 10 de dezembro de 2026. É responsabilidade do 
candidato obter esse documento que conterá todas as informações relacionadas a seu horário e local 
onde irá realizar sua prova, o documento deve ser impresso e poderá ser requerido no dia da prova.

A prova está prevista para ser realizada em 20 de dezembro de 2026. Os horários e locais serão 
comunicados aos candidatos inscritos por meio do cartão de convocação, disponibilizado no site da 
empresa na data mencionada, o Edital completo também será disponibilizado no quadro de avisos 
do rol da Prefeitura Municipal e no site da organizadora: www.facetconcursos.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JERICÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Frei Damião, S/N - Centro - Jericó - PB, por meio do site bnccompras.com, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de materiais e insumos laboratoriais destinados 
a atender às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Jericó/PB. Abertura da 
sessão pública: 08:30 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 08:35 horas do dia 
29 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 0017/22; 
Decreto Municipal nº 0015/23; Decreto Municipal nº 0016/23; Decreto Municipal nº 0017/23; Decreto 
Municipal nº 0019/23; Decreto Municipal nº 0020/23; Decreto Municipal nº 0021/23; Decreto Municipal nº 
0022/23; Decreto Municipal nº 0023/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 34351089. E-mail: licitacao@jerico.pb.gov.br. 
Edital: www.jerico.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; bnccompras.com; www.gov.br/pncp. 

Jericó - PB, 16 de Outubro de 2026
SANDY DE OLIVEIRA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JERICÓ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Frei Damião, S/N - Centro - Jericó - PB, por meio do site bnccompras.com, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de medicamentos destinados a 
atender às necessidades da Farmácia Básica da Secretaria Municipal de Saúde do Município de 
Jericó/PB. Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Início da fase de 
lances: 10:40 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Municipal nº 0017/22; Decreto Municipal nº 0015/23; Decreto Municipal nº 0016/23; 
Decreto Municipal nº 0017/23; Decreto Municipal nº 0019/23; Decreto Municipal nº 0020/23; Decreto 
Municipal nº 0021/23; Decreto Municipal nº 0022/23; Decreto Municipal nº 0023/23; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 34351089. E-mail: licitacao@jerico.pb.gov.br. Edital: www.jerico.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; bnccompras.com; www.gov.br/pncp. 

Jericó - PB, 16 de Outubro de 2026
SANDY DE OLIVEIRA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PRFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTÍVEL (GASOLINA, DIESEL S10 E DIESEL S500), PARA ABASTECIMENTO DA FROTA 
DE VEÍCULOS NA MODALIDADE MAIOR DESCONTO PERCENTUAL (%) SOBRE O VALOR 
MÉDIO DA TABELA DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO ANP DO DIA (REFERÊNCIA 
PATOS-PB), DE FORMA PARCELADA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICI-
PALIDADE, COM A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00001/2026. DOTAÇÃO: 02.020 – GABINETE DO 
PREFEITO – 02.020.04.122.0002.2005 – ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO – 02.050 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS – 20 606 0002 
2021 ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS – 02.060 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 02.060.12.361.0002.2032 – ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL– 02.090 – 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 02.090.08.244.0002.2096 – 08 243 0002 2178 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS – P. INFÂNCIA – 08 244 0002 2179 MANUTEN-
ÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. – PAEF) – 08 244 0002 2180 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC) – 08 244 0002 2181 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO CONTR. SOCIAL (CAD. ÚNICO – IGD/TRANSF. REN-
DA) – 08 244 0002 2182 – MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL 
SUAS (IGD/SUAS) – 08 243 0002 2177 MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESTECENTE – 02.100 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO – 
02.100.04.122.0002.2119 – ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA – 02.180 SECRETARIA MUNIC. 
DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS – 04 122 0002 2162 ATIVIDADES 
DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS – 3390.30.00.00 – MATERIAL 
DE CONSUMO.VIGÊNCIA: até 03/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CONTRATO Nº 00507/2026-SDC - 03.09.26 – POSTO DIESEL SÃO JOSÉ LTDA- R$ 
123.520,00 (CENTO E VINTE TRÊS MIL, QUINHENTOS E VINTE REAIS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
DISPENSA Nº 00014/2026
CONTRATO Nº 31401/2026

OBJETO: Contratação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (limpeza e higienização) 
de Ar Condicionado dos Órgãos públicos que fazem parte da Prefeitura Municipal de Manaíra – PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: CONFORME O CONTRATO.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra/PB - CNPJ: 09.148.131/0001-95; e 

CT n° 31301/2025 - 59.151.013 ADEILZA MONTEIRO BARBOSA - CNPJ n° 59.151.013/0001-04.
VALOR TOTAL: R$ 58.000,00 (cinquenta e oito mil reais).

Manaíra/PB, 16 de outubro de 2026. 
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 0018/2026
Torna público a realização da licitação na modalidade Pregão Presencial Nº 0018/2026, por 

menor preços unitários, com objeto, Aquisição parcelada de combustíveis, lubrificantes, graxas 
e outros para atender as necessidades do Município de Pedra Branca-PB. Abertura dia 29 de 
outubro de 2026 às 08:30 horas a rua Pres. João Pessoa, 391-Centro–Pedra Branca-PB. O edital 
encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br e demais informações pelo e-mail 
pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca - PB, 16 de outubro de 2026
Severino Luiz de Caldas

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0038/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE SAÚDE, 

COMPREENDENDO A REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS E EXAMES ESPECIALIZADOS, 
CONFORME INDICAÇÃO MÉDICA E DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
PEDRA BRANCA–PB.

CONTRATADAS: Sertão Saúde LTDA CNPJ/CPF: 56.974.799/0001-71 PARA O ITEM 1 - PE-
QUENAS CIRUGIAS com valor global de 11.700,00 (onze mil setecentos reais).; PREST MED 
SERVICOS MEDICOS LTDA CNPJ: 59.520.475/0001-51 PARA OS ITENS 2 - ECOCARDIOGRAMA 
e 4 – COLPOSCOPIA com valor global de 24.800,00 (vinte e quatro mil e oitocentos reais) e o 
LABORATORIO MAURILIO DE ALMEIDA LTDA, CNPJ 59.321.461/0001-09 PARA O ITEM 5 - IN-
FILTRAÇÃO INTRA-ARTICULAR COM ÁCIDO HIALURÔNICO SOPRAIL ONE com valor global 
de 15.990,00 (quinze mil novecentos e noventa reais).

RATIFICO a Dispensa de Licitação nº 0038/2026, para a contratação acima descrita, nos ter-
mos da legislação aplicável. A contratação observará as condições, quantitativos, preços, prazo 
de execução e demais especificações constantes do Termo de Referência, orçamento sintético, 
cronograma físico-financeiro e proposta apresentada pela contratada, que integram o processo.

PEDRA BRANCA-PB, 16 de outubro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0038/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais, com fundamento 

no art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores e considerando o 
parecer jurídico, a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0038/2026 e os 
demais elementos constantes dos autos, HOMOLOGO a contratação direta destinada à Contratação 
de serviços especializados na área de saúde, compreendendo a realização de procedimentos e 
exames especializados, conforme indicação médica e demanda da Secretaria Municipal de Saúde 
de Pedra Branca–PB.

A contratação será formalizada com Sertão Saúde LTDA CNPJ/CPF: 56.974.799/0001-71 
PARA O ITEM 1 - PEQUENAS CIRUGIAS com valor global de 11.700,00 (onze mil setecentos 
reais).; PREST MED SERVICOS MEDICOS LTDA CNPJ: 59.520.475/0001-51 PARA OS ITENS 
2 - ECOCARDIOGRAMA e 4 – COLPOSCOPIA com valor global de 24.800,00 (vinte e quatro mil 
e oitocentos reais) e o LABORATORIO MAURILIO DE ALMEIDA LTDA, CNPJ 59.321.461/0001-09 
PARA O ITEM 5 - INFILTRAÇÃO INTRA-ARTICULAR COM ÁCIDO HIALURÔNICO SOPRAIL ONE 
com valor global de 15.990,00 (quinze mil novecentos e noventa reais).

Determino a adoção das providências necessárias à formalização do contrato e à publicidade 
do ato, na forma da legislação aplicável.

PEDRA BRANCA-PB, 16 de outubro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0038/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato administrativo decorrente do Processo de Dispensa de Licitação 

nº 0038/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA – PB.
CONTRATADA: Sertão Saúde LTDA CNPJ/CPF: 56.974.799/0001-71 
ENDEREÇO: Rua Cônego Florentino, 56, Centro, Desterro-PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE SAÚDE, COMPRE-

ENDENDO A REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS E EXAMES ESPECIALIZADOS, CONFORME 
INDICAÇÃO MÉDICA E DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE PEDRA BRAN-
CA–PB ITEM 1 - PEQUENAS CIRUGIAS.

VALOR GLOBAL: R$ 11.700,00 (onze mil setecentos reais).; 
FUNDAMENTAÇÃO: art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores.
VIGÊNCIA: 31/12/2026.
PEDRA BRANCA-PB, 16 de outubro de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0038/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato administrativo decorrente do Processo de Dispensa de Licitação 

nº 0038/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA – PB.
CONTRATADA: PREST MED SERVICOS MEDICOS LTDA CNPJ: 59.520.475/0001-51
ENDEREÇO: Rua São Jose / Santo Antônio / Patos / PB / 58701-120
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE SAÚDE, COMPRE-

ENDENDO A REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS E EXAMES ESPECIALIZADOS, CONFORME 
INDICAÇÃO MÉDICA E DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE PEDRA BRAN-
CA–PB ITENS 2 - ECOCARDIOGRAMA e 4 – COLPOSCOPIA.

VALOR GLOBAL: R$ 24.800,00 (vinte e quatro mil e oitocentos reais).
FUNDAMENTAÇÃO: art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores.
VIGÊNCIA: 31/12/2026.

PEDRA BRANCA-PB, 16 de outubro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0038/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato administrativo decorrente do Processo de Dispensa de Licitação 

nº 0038/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA – PB.
CONTRATADA: LABORATORIO MAURILIO DE ALMEIDA LTDA, CNPJ 59.321.461/0001-09
ENDEREÇO: Rua Cônego Florentino, 56, Centro, Desterro-PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE SAÚDE, COMPRE-

ENDENDO A REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS E EXAMES ESPECIALIZADOS, CONFORME 
INDICAÇÃO MÉDICA E DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE PEDRA BRAN-
CA–PB ITEM 5 - INFILTRAÇÃO INTRA-ARTICULAR COM ÁCIDO HIALURÔNICO SOPRAIL ONE.

VALOR GLOBAL: R$ 15.990,00 (quinze mil novecentos e noventa reais).
FUNDAMENTAÇÃO: art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores.
VIGÊNCIA: 31/12/2026.

PEDRA BRANCA-PB, 16 de outubro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0255/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00075/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: IGOR SOUSA SALVIANO, INSCRITA NO CNPJ Nº 52.976.600/0001-93
OBJETO: Contratação de empresa especializada para confecção e instalação de móveis 

planejados, sob medida, destinados à Unidade Básica de Saúde (UBS) Eudo Moura Diniz do 
município de Piancó/PB.

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 18.000,00 (dezoito mil reais).
PIANCÓ/PB, 15 de outubro de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO 

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00041/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: JULIANA MARTINS SILVA – ME – CNPJ: 65.481.704/0001-79
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestar serviços de transporte de água 

através de carro pipa para atender as demandas do Município de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 105.600,00 (cento e cinco mil, seiscentos reais).

Piancó – PB, 16 de outubro de 2026.  
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024 - PMP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 20/2026 - NOMEAÇÃO E POSSE
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, Estado da Paraíba, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal, considerando a homologação do 
Resultado Final do Concurso Público objeto do Edital nº 001/2024 - PMP, pelo Decreto Municipal 
nº 04/2025, de 21 de fevereiro de 2025, TORNA PÚBLICA A CONVOCAÇÃO PARA NOMEAÇÃO 
E POSSE DOS (A) CANDIDATOS (AS) CLASSIFICADOS (AS) para o cargo de COZINHEIRO, 
conforme segue:

CANDIDATO (A) INSCRIÇÃO SITUAÇÃO CARGO

KAROLYNE STFANY ALVES DE ALENCAR 165.3.1.13.1.5 CLASSIFICADO (A)
Posição 5 COZINHEIRO

JOSÉ DOS SANTOS SILVA 165.3.1.11.1.5 CLASSIFICADO (A)
Posição 6 COZINHEIRO

Os (As) candidatos (as) aprovados (as) nas posições 1 e 2 e classificados (as) nas posições 3 e 
4, para o mesmo cargo, apesar de regularmente convocados (as) para nomeação e posse, através 
dos Editais nºs 05/2025 (20/10/2025) e 07/2025 (17/12/2025), deixaram de comparecer em tempo 
hábil, abdicando do cargo.

Os (As) candidatos (as) acima convocados (as) deverão comparecer ao Setor de Recursos Hu-
manos da Secretaria de Administração e Gestão Pública, na Sede da Prefeitura Municipal de Piancó, 
situada na Rua Valdemar Costa Filho, nº 145, Centro, Piancó PB, CEP 58.765-000, no prazo de 30 
(trinta) dias, iniciando-se a partir de 19 de outubro de 2026 (segunda-feira), no horário das 8h00 às 
12h00 horas, para entrega de documentos exigidos no Edital nº 001/2024 – PMP/PB (relação anexa). 

Em relação à apresentação dos exames de saúde pré-admissionais, após protocolar toda a 
documentação exigida, o (a) candidato (a) convocado (a) deverá comparecer à sede da Policlínica 
Dr. Antônio de Araújo Quinho, onde será atendido (a) por profissionais que compõem a Comissão 
Especial de Saúde (Junta Médica Oficial), para avaliação dos exames médicos, no dia e horário a 
serem designados e informados pela Secretaria de Administração e Gestão Pública.

Piancó - PB, 16 de outubro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito

ANEXO ÚNICO
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024 - PMP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 20/2026
RELAÇÃO DE DOCUMENTOS NECESSÁRIOS A SEREM APRESENTADOS PELO (A) 

CANDIDATO (A) HABILITADO (A) E CONVOCADO (A)
NO CONCURSO PÚBLICO N° 001/2024 - PMP

CÓPIAS AUTENTICADAS DA DOCUMENTAÇÃO DESCRITA NO EDITAL NORMATIVO DO 
CONCURSO PÚBLICO (EDITAL Nº 01/2024 – PMP)

• Documentos Pessoais: RG; CPF; PIS/PASEP; Carteira de Reservistas, para Homem; Certidão 
de Casamento, se casado; Certidão de Nascimento, se solteiro; Certidão de Nascimento dos Filhos 
Menores de 14 anos de idade; Comprovante de Residência; Comprovante de Escolaridade respectivo 
do cargo para o qual o (a) candidato (a) foi aprovado (a); Certificados de Formação, se for o caso;

• RQE e/ou Comprovante de Residência Médica para o Cargo de Médico Especialista, na sua 
respectiva especialidade;

• 02 (duas) fotos 3x4; 
• Formulário de Não Acumulação de Cargos e Empregos Públicos;
• Título de Eleitor e Comprovante de Quitação Eleitoral;
• Certidão Conjunta Negativa da Dívida Pública e Negativa da Receita Federal (disponível do 

site da Procuradoria da Fazenda Nacional);
• Certidão Negativa da Justiça Federal – Cível e Criminal (disponível no site da Justiça Federal); 
• Certidão Negativa da Justiça Estadual – Cível e Criminal (disponível no site www.tjpb.jus.br);
• Certidão de Antecedentes Criminais – Secretaria de Segurança pública/Casa da Cidadania;
• Declaração de não beneficiário do Seguro Desemprego;
• Documento individual no qual constem agência e conta bancária para depósito para remu-

neração;
• Exame Admissional – Entrevista psicológica e os seguintes exames: hemograma Completo, 

Glicemia em jejum. O (A) candidato (a) convocado (a) deverá submeter-se e apresentar os men-
cionados exames para avaliação médica pré-admissional e/ou realizar exame médico específico 
(portadores de deficiência), a serem analisados por médicos designados que compõem a Comissão 
Especial de Saúde (Junta Médica Oficial);

• Apresentar outros documentos e declarações que se fizerem necessários, à época da posse, 
de acordo com o Edital de Convocação do (a) candidato (a).

Piancó - PB, 16 de outubro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
PORTARIA/GP/Nº 213/2026

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, Estado da Paraíba, usando 
das atribuições conferidas pelo art. 64, inciso X e art. 76, II, letra “a”, da Lei Orgânica Municipal, 
e considerando o pedido de exoneração apresentado nesta Prefeitura através do Protocolo nº 
1792, de 30/09/2026,

RESOLVE:
Exonerar, a pedido, RAMON DIAS FERREIRA, matrícula nº 54.055, do cargo de provimento 

efetivo de NUTRICIONISTA, lotado na Secretaria Municipal de Saúde e em exercício junto ao PSF 
EQUIPE E-MULTI, neste Município.

Registre-se. Publique-se. 
Paço Municipal, em 1 de outubro de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do 
site www.licitapicui.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA CONSTRUÇÃO DA NOVA 
UNIDADE ESCOLAR PARA A E.M.E.F. ANTÔNIO FERREIRA DA COSTA NO SÍTIO LAJEDO 
GRANDE, NO MUNICIPIO DE PICUÍ–PB, OBJETO DO CONVÊNIO Nº 00758/2026–SEE, CON-
FORME PROJETO BÁSICO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 05 de Novembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) (083) 9.2001–3840. 
E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.
tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 15 de Outubro de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 17 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Fazenda Santa Cruz, S/N - Rod. PB–077 - Pilões - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa especializada no ramo da construção civil para execução de obra de pavimentação em vias 
urbanas do município de Pilões/PB, conforme o Contrato de Repasse nº 986527/2025/MCIDADES/
CAIXA. Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 03 de novembro de 2026. Início da fase de 
lances: 10:31 horas do dia 03 de novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08h00min às 12h00min dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102. E-mail: licitacoes@piloes.pb.gov.br. Edital: http://
www.piloes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Pilões - PB, 15 de outubro de 2026
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Fazenda Santa Cruz, S/N - Rod. PB–077 - Pilões - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de em-
presa especializada no ramo da construção civil para execução de obras de construção e manutenção 
de vias (estradas vicinais) na zona rural do Município de Pilões/PB, conforme o Contrato de Repasse 
nº 943818/2023/MIDR/CAIXA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de novembro de 
2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 03 de novembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h00min às 12h00min 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102. E-mail: licitacoes@piloes.pb.gov.
br. Edital: http://www.piloes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Pilões - PB, 15 de outubro de 2026
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00015/2026, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA SERVIÇOS MECÂNICOS DO TIPO LEVE E PESADO, COM A FINALIDADE DE 
ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: GRANPECAS - COMERCIO E DISTRIBUICAO DE PECAS, RETIFICA E 
SERVICOS LTDA CNPJ: 04.906.156/0001-97 R$ 600.525,00. 

São João do Tigre - PB, 16 de Setembro de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇOS MECÂNICOS DO TIPO 
LEVE E PESADO, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALI-
DADE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2026. DOTAÇÃO01.010 SECRETARIA 
DE ADMINISTRACAO – 04 122 2002 2004 MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO 
GERAL – 03.000 SECRETARIA DE EDUCACAO 12 361 2037 2016 MANUTENCAO DO TRANS-
PORTE ESCOLAR – 04.000 SECRETARIA DE SAUDE 10 301 2006 2052 MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE – 05.000 SECRETARIA DE INFRA– ESTRUTURA – 15 
122 2035 2026 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA – 06.000 SECRETARIA 
DE AGRICULTURA E ME – 20 122 2004 2031 MANUTENÇÃO DE ENCARGOS COM A SECRE-
TARIA DE AGRICULTURA E ME – 09.000 FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIM – 08 244 2014 
2040 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – 10.000 
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 301 2006 2020 MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE – 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: VIGÊNCIA: 12 meses. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 06801/2026 - 16.09.26 - 
GRANPECAS - COMERCIO E DISTRIBUICAO DE PECAS, RETIFICA E SERVICOS LTDA CNPJ: 
04.906.156/0001-97 R$ 600.525,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00005/2026
O Município de São José dos Ramos torna público que fará realizar, através da Comissão Perma-

nente de Contratação, chamamento público de compra objetivando: AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS 
DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, PARA ESTUDANTES DA REDE 
DE EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA, COM RECURSOS REPASSADOS PELO FNDE, NO ÂMBITO 
DO PNAE. Data da sessão: 10/11/2026. Horário de abertura das propostas: 10:00hs. (Horário de 
Brasília). Local: www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.
br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br/18; www.gov.br/pncp. Informações no horário das 08h às 14h.

São José dos Ramos - PB, 15 de Outubro de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de material permanente para modernização da rede de atendimento da 
saúde. Emenda 614/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00013/2026. DOTAÇÃO: 
02.051 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 1015 17100000 4490.52 99 – AQUISIÇÃO 
DE VEÍCULO E EQUIPAMENTOS PARA A SAÚDE – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. 
FONTE DE RECURSO: Transferência Especial dos Estados As rubricas acima discriminadas poderão 
ser alteradas a critério da Administração. VIGÊNCIA: até 15/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00157/2026 - 16.10.26 - RESOLUTION 
BUSINESS LTDA - CNPJ **.***.809/0001-** - R$ 1.398,00 (mil e trezentos e noventa e oito reais); 
CT Nº 00158/2026 - 16.10.26 - STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA - CNPJ **.***.660/0001-** - R$ 3.999,98 (três mil novecentos e noventa e 
nove reais e noventa e oito centavos); CT Nº 00159/2026 - 16.10.26 - ENDOMED COMERCIO E 
REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA - CNPJ **.***.344/0001-** - R$ 15.514,00 (quinze 
mil e quinhentos e quatorze reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 048/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Aquisição de notebooks de alto desempenho, com placa de vídeo dedicada, destinados a atender 
às demandas técnicas e operacionais dos profissionais dos setores de engenharia e arquitetura 
das Secretarias Municipais de Educação e Infraestrutura e Serviços Urbanos de São José de 
Piranhas - PB. Abertura das propostas dia 3 de novembro de 2026, às 09:00 horas (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o 
texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 16 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº. 00143/2026-SDC
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA - CNPJ nº 08.874.695/0001-42. 

CONTRATADO: RM MOVEIS E COMERCIO LTDA - CNPJ nº 40.160.185/0001-16. FUNDAMEN-
TAÇÃO: Cláusula terceira do Contrato Primitivo, na forma prevista no Art. 125 da Lei 14.133/21, 
mediante Termo Aditivo. OBJETO DO TERMO ADITIVO: SUPRESSÃO no valor total deste termo 
aditivo, de quantia de 40 (quarenta) itens do total de 160 (cento e sessenta), o que totaliza o valor 
de R$ 11.960,00 (onze mil novecentos e sessenta reais), o que equivale a 25% do valor do contrato 
inicial. Restando um total de 120 (cento e vinte) itens, totalizando R$ 35.880,00 (trinta e cinco mil 
oitocentos e oitenta reais), após a supressão, prescrita na sua Cláusula Terceira. DATA DA ASSI-
NATURA: 16 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: CONTRATAÇÃO DE ESTABELECIMENTO COMERCIAL PARA FORNE-
CIMENTO PARCELADO, DE REFEIÇÕES PRONTAS, DE ACORDO COM A DEMANDA, TIPO: 
CAFÉ DA MANHÃ, ALMOÇO E JANTAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SERRA BRANCA/PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo 
a documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 10 de Novembro de 2026, no 
endereço: R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Edital: http://www.serrabranca.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Serra Branca - PB, 16 de Outubro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
 AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: CONTRATAÇÃO DE ESTABELECIMENTO COMERCIAL PARA FORNE-
CIMENTO PARCELADO, DE REFEIÇÕES PRONTAS, DE ACORDO COM A DEMANDA, TIPO: 
CAFÉ DA MANHÃ, ALMOÇO E JANTAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SERRA BRANCA/PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo 
a documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 10 de Novembro de 2026, no 
endereço: R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Edital: http://www.serrabranca.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Serra Branca - PB, 16 de Outubro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSÊGO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Horácio Ferreira, 167 - Centro - Sossego - PB, por meio do site www.licitasossego.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE REFEIÇÕES PRONTAS 
TIPO SERV SERVICE E KIT LANCHES PARA ATENDER AS DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL, CONFORME DISPOSIÇÕES CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 04 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 040/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: cplsossego@gmail.com. Edital: www.sossego.pb.gov.br/licitacoes; www.tce.pb.gov.br; www.
licitasossego.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sossego - PB, 16 de Outubro de 2026
VANUSA DA PAZ MEDEIROS

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00048/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE CARNES, FRANGO, OVO E EMBUTIDOS 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE SUMÉ. Abertura da sessão pública: 11:00 
horas do dia 28 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 14 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00047/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICO PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE SUMÉ. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de 
Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.
com.br. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 14 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 de 

Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE FORMAÇÃO DE CONDUTORES NAS CATEGORIAS �AB�, PARA ATENDER O 
PROGRAMA CNH SOCIAL – LEI MUNICIPAL Nº 1.597/2023. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 04 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@su-
mepb.com.br. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 16 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DO 
TAPEROÁ – PB, CONFORME OPERAÇÃO: Nº 961782 E TRANSFEREGOV: 1094Q84-54 POR 
INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 11 de 
novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: setorcompraselic.
pmt@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Taperoá - PB, 16 de outubro de 2026
REJÂNIO CAMPOS FERNANDES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DO 
TAPEROÁ – PB, CONFORME OPERAÇÃO: Nº 1087518-92 E TRANSFEREGOV: 943728, POR 
INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 11 de 
novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: setorcompraselic.
pmt@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Taperoá - PB, 16 de outubro de 2026
JOSÉ ALBERTO ARAÚJO DE QUEIROZ

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO POR INCORREÇÕES

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 031/2026 
O Município de Teixeira – PB torna pública a presente CORREÇÃO referente à publicação 

realizada neste jornal em 15 de outubro de 2026, para corrigir o objeto da Dispensa Eletrônica nº 
031/2026, conforme especificado a seguir:

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA
Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 031/2026  
OBJETO:  Aquisição de equipamentos médico-hospitalares, veterinários e instrumentais cirúrgicos 

para a estruturação e o funcionamento de Unidade Móvel de Esterilização e Educação em Saúde 
(veículo tipo trailer adaptado – “Castra Móvel”), visando atender às ações de controle populacional 
de cães e gatos e às atividades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Teixeira – PB.

Envio das Propostas de Preços:
• Início: 19 de outubro de 2026, às 08h30
• Término: 22 de outubro de 2026, às 08h29
• Data de Início da Sessão Pública: 22 de outubro de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível no sites  www.

portaldecompraspublicas.com.br  e  www.teixeira.pb.gov.br 
Teixeira – PB, 16 de outubro de 2026.

MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 060/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 604/2026

OBJETIVO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de administração, 
gerenciamento e intermediação de estágios, compreendendo a realização de processo seletivo 
on-line, recrutamento, seleção, encaminhamento e acompanhamento de estudantes regularmente 
matriculados e com frequência efetiva em cursos de ensino superior, para preenchimento de 
vagas de estágio não obrigatório no âmbito da Administração Pública Municipal de Teixeira/PB, 
em conformidade com a Lei Federal nº 11.788/2008 (Lei do Estágio), Lei Federal nº 14.133/2021 
e demais normas aplicáveis.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 04 de Novembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 16 de Outubro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do 

site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando a Aquisição de equipamentos, mobiliário, eletrodomésticos, utensílios e materiais 
de apoio hospitalar, laboratorial, administrativo, de cozinha, limpeza e lavanderia, destinados à 
estruturação e ao aparelhamento do Hospital Municipal Dr. Manoel Nogueira Neto e ao atendi-
mento das necessidades das unidades e dos serviços vinculados ao Fundo Municipal de Saúde 
de Uiraúna/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 30 de outubro de 2026. Início da 
fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento 
legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone:8399675-6599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 16 de outubro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2026

PROCESSO Nº 38.000.000860.2025
REGISTRO NA CGE: 26-02005-3

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Polícia Civil-PCPB, com sede  à Av. 
Gen. Edson Ramalho, 695, Manaíra, João Pessoa-PB, CEP: 58.038-100, inscrita no CNPJ nº 
22.404.257/0001-41, torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 
14.133/2021, realizará, no dia 05/11/2026, às 09:30h, na plataforma eletrônica <https://www.gov.
br/compras>, UASG nº 930201, processo nº 9007/2026, licitação para a contratação de empresa 
de engenharia para ampliação da carceragem da 15ª DSPC de Patos-PB. 

Mais informações, cópia completa do edital e seus anexos poderão ser obtidas no sítio < https://
www.gov.br/compras, https://centraldecompras.pb.gov.

br/appls/sgc/edital.nsf/Web?OpenAgent, https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/
pages/main.jsf > ou solicitadas pelo e-mail < licitacao.pcpb@gmail.com >.

João Pessoa-PB, 16 de outubro de 2026. 

André Luís Rabelo de Vasconcelos
Delegado Geral da Polícia Civil

EDITAL DE INTERPELAÇÃO PARA PURGAÇÃO DA MORA

PRAZO: 15 (QUINZE) DIAS
NEST CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA., CNPJ nº 52.870.832/0001-62, com sede 

na Av. Francisca Moura, nº 427, Sala 02, Centro, João Pessoa/PB, com fundamento no art. 1º do 
Decreto-Lei nº 745/1969, no art. 474 do Código Civil e na Cláusula 17.15 do contrato, INTERPELA 
WEYDSON SOARES FONTELES, comprador da Unidade nº 107, Bloco A, do empreendimento 
Ocean View Oasis Residence Service, situado na Rua Herberto Pereira de Lucena, s/n, Jardim 
Oceania, João Pessoa/PB, matrícula nº 162.343. O último domicílio contratualmente informado 
pelo comprador foi em Luziânia/GO; sua localização atual é desconhecida, conforme certidão de 
08/10/2026 do Registro de Títulos e Documentos de Luziânia/GO (protocolo nº 60.185, registro nº 
59.561, Livro B-434). O contrato de promessa de compra e venda foi celebrado em 31/01/2026, 
sem que tenha havido pagamento de qualquer parcela. O débito vencido é de R$ 168.142,69 (cen-
to e sessenta e oito mil, cento e quarenta e dois reais e sessenta e nove centavos), apurado em 
22/09/2026 e relativo às parcelas vencidas até 15/09/2026, sujeito à atualização monetária, juros e 
multa contratuais até o pagamento. O INTERPELADO fica intimado para, no prazo de 15 (quinze) 
dias, contado do aperfeiçoamento da intimação editalícia conforme procedimento e certificação do 
Registro de Títulos e Documentos competente, purgar integralmente a mora mediante pagamento 
do débito vencido e exigível atualizado. O valor atualizado e os meios de pagamento poderão ser 
solicitados pelo telefone/WhatsApp (83) 99175-8444 ou pelo e-mail financeiro@nestincorporadora.
com.br, sem suspensão ou prorrogação automática do prazo. Transcorrido o prazo legal sem a 
purgação da mora, desde que regularmente aperfeiçoada a interpelação, a INTERPELANTE poderá 
exercer os direitos decorrentes da cláusula resolutiva expressa (Cláusula 8.6), inclusive reconhecer 
a resolução contratual, nos termos da legislação aplicável. Publicação prevista por 3 (três) vezes 
em jornais de circulação regional em João Pessoa/PB e Luziânia/GO, observadas as orientações 
do cartório responsável. João Pessoa/PB, 14 de outubro de 2026. NEST CONSTRUÇÕES E 
INCORPORAÇÕES LTDA. – Leonardo José Targino Silva e Henrique Sérgio Rêgo de Holanda Sá 
Sobrinho, Sócios Administradores.

ESTADO DA PARAÍBA

CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO CARIRI OCIDENTAL – CISCO
INEXIGIBILIDADE POR CHAMAMENTO PUBLICO Nº. 003/2026

O Presidente do Consórcio Público Intermunicipal de Saúde do Cariri Ocidental – CISCO, 
TORNA PÚBLICA para conhecimento dos interessados, a realização de CREDENCIAMENTO DE 
PESSOAS JURÍDICAS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE SAÚDE, 
COMPREENDENDO A REALIZAÇÃO DE CONSULTAS ESPECIALIZADAS, PARA ATENDIMENTO 
DAS NECESSIDADES DO CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO CARIRI 
OCIDENTAL – CISCO, a sessão pública ocorrerá através do acesso ao  portal de compras públicas 
no endereço abaixo supramencionado. Edital nos sites do https://tce.pb.gov.br/, https://www.cisco.
pb.gov.br/ e www.portaldecompraspublicas.com.br os interessados poderão inscrever-se para 
Credenciamento, a partir da data de 20 de outubro de 2026. No local supramencionado, sendo suas 
inscrições proporcionalmente adequadas ao período remanescente de vigência do Credenciamento. 
Maiores informações: licitacao@cisco.pb.gov.br. 

Sumé – PB, 16 de outubro de 2026.
GENIVALDO FERNANDES DA SILVA

Presidente

EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO

EXECUÇÃO DA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA -LEI 9.514/1997 (com alterações da Lei 13.465/2017)
A COOPERATIVA DE CRÉDITO POUPANÇA E INVESTIMENTO DO RIO GRANDE DO NOR-

TE – SICREDI RIO GRANDE DO NORTE, inscrita no CNPJ 70.038.237/0001-47, com sede na 
Rua Tuiuti, 765, Petrópolis, Natal/RN, CEP: 59.014-160, torna público que venderá em Leilão Pú-
blico, conforme a Lei 9.514/1997, pela maior oferta, respeitado o disposto no artigo 27, § 2º-B 
(alterações da Lei 13.465/2017), no estado físico e de ocupação em que se encontram os imóveis: 
UM ( 01 ) IMÓVEL RESIDENCIAL, construído em alvenaria de tijolos e coberto de telhas, com 
instalações elétricas e hidro sanitárias, limpo interno e externamente, com frente para o sul, Via 
Local 10, do CONDOMÍNIO HORIZONTAL DE LOTES CONDOMÍNIO VILLAS DO LAGO RESI-
DENCE PRIVE, QUADRA 11, LOTE 15, localizado à Avenida Severino Soares, Bairro Maternidade, 
nesta cidade de Patos, Estado da Paraíba, contendo dois pavimentos denominados de pavimento 
Térreo e pavimento Superior. Pavimento Térreo: Contém jardim, terraço/abrigo, sala de estar, sala 
de jantar, suite, lavabo, cozinha gourmet, sala de tv, serviço/cozinha suja, despensa, espaço gour-
met, lavabo, deposito, deck, piscina com prainha e spa e coradouro, com uma área construída de 
235,09 metros quadrados. Pavimento Superior: Contém varanda/solarium, hall, suite master c/ 
closet e wcb, 02 suites c/ closet e wcb e varanda, com uma área construída de 143,58 metros 
quadrados. – EM TERRENO próprio, medindo: frente, mede 18,42m; fundos, mede 16,36m; lado 
direito, mede 33,28m; lado esquerdo, mede 32,75m. Área total 574,13m. – recuos: frente 6,00m, 
fundos 3,00m, lado direito 2,50m, lado esquerdo 2,50m. A unidade possui área real global de 
1.376,45m²; área privativa real de 574,13m²; área de uso comum real de 802,32m²; área de const. 
global equiv. 848,41m²; fração ideal do terreno de 0,243080%; cota ideal do terreno de 1.376,45m², 
com uma área total construída de 378,67 metros quadrados, confrontando-se da seguinte maneira: 
frente para o sul, medindo 18mts42, com a Via Local 10; fundos para o norte, medindo 16mts36, 
com parte dos Lotes 01 e 02, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas 
do Lago Residence Prive; lado direito para o oeste, medindo 33mts28 com o Lote 14, da Quadra 
11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive, e lado esquer-
do para o leste, medindo 32mts75 com Lote 16, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes 
Condomínio Villas do Lago Residence Prive, cadastrado na Prefeitura Municipal de Patos Estado 
da Paraíba no IPTU - Imposto Predial Territorial Urbano, número 41.006.169.0015.000.0. devida-
mente registrado na matrícula nº 62.610,  AV 06, de Registro Geral, do 1º Ofício de Registro 
de Imóveis de Patos/PB – AVALIAÇÃO: R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e ses-
senta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos). O bem acima descrito está alienado 
fiduciariamente por força do Cédula Bancária nº C40931781-7 de 18/10/2024, nos moldes da Lei 
nº 10.931 de 02/08/2004, devidamente homologado judicialmente e registrada no 1º Oficio de 
Registro de Imóveis de Patos/PB, a margem da matricula 62.610 R: 8 de 02/03/2022, sendo DE-
VEDORA: TC EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 46.410.547/0001-
66, com sede na R. Capitulino Filho, 98, bairro Centro, Rafael Godeiro/RN – CEP: 59.740-000, 
neste ato representada pelo seus intervenientes garantidores e avalistas: THACIO QUEIROGA 
SOLANO VALE, brasileiro, administrado, casado, inscrito no CPF nº 082.677.094-01 e RG nº 
0754487577 DETRAN/RN e NATHALIA CARLOS DE FREITAS LIMA QUEIROGA brasileira, casa-
da, inscrita no CPF: 105.945.764-40 e RG: 002161487 SSP/RN, residentes e domiciliados na Rua 
Miguel Saraiva de Moura, 44, bairro Estação, Patu/RN – CEP: 59.770-000, tendo sido o devedor 
e os avalistas devidamente intimados, nos termos do §1° do Art. 26, da lei 9.514/97. O Leilão será 
realizado apenas na modalidade on-line, através do endereço eletrônico www.mnleilao.com.br 
conduzido pelo Leiloeiro Oficial MARCUS DANTAS NEPOMUCENO, Mat. JUCERN 059/94, esta-
belecido na Av. Afonso Pena, 1206, Tirol, Natal/RN, CEP: 59020-265, Fone: (84)  99982-7483 / 
98145 0527 / 3081-6567 – 1º PÚBLICO LEILÃO – DIA 28 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 09h, por 
valor igual ou superior da R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e sessenta e dois mil 
oitocentos e seis reais e sete centavos), de acordo com o artigo 24, VI, respeitado o seu pará-
grafo único, da Lei 9.514/1997 (com as alterações da Lei 13.465/2017); e 2º PÚBLICO LEILÃO:  
DIA 29 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 09h, SE NECESSÁRIO FOR, por valor igual ou superior 
da dívida no valor de R$ 1.659.038,94 (um milhão seiscentos e cinquenta e nove mil trinta e 
oito reais e noventa e quatro centavos), incluídos as benfeitorias, despesas em geral, prêmios 
de seguro, encargos legais, inclusive tributos, honorários advocatícios e contribuições condominiais, 
nos termos do § 2º do artigo 27, da Lei 9.514/1997. As despesas relativas à comissão do Leiloeiro 
no percentual de 5% (cinco por cento) para arrematação e 3% (três por cento) para adjudicação, 
sobre o valor de lanço, consoante preconiza o parágrafo único do artigo 24, do Decreto Lei 
21.981/1932, inclusive registro, impostos e taxas correrão por conta do Arrematante ou Adjudican-
te, devendo os mesmos ficarem cientes que serão os responsáveis pela desocupação do imóvel, 
caso esteja ocupado. Havendo qualquer tipo de acordo homologado ou remição, após a inclusão 
do bem em leilão público, o leiloeiro, fará jus à comissão de 5% (cinco por cento) sobre o valor da 
dívida satisfeita, até cinco dias úteis da data do leilão (art. 884, Parágrafo único do, CPC; art. 24, 
Parágrafo único, da Lei nº 21.981/1932, pagos pelo devedor/fiduciante. Os imóveis podem ser 
vendidos em conjunto ou separadamente, desde que o valor da venda alcance o valor da dívida, 
incluídas as despesas em geral. Os imóveis serão vendidos no estado em que se encontram, na 
condição “AD CORPUS”, não podendo o Arrematante ou Adjudicante alegar desconhecimento 
dessas condições, características e estado de conservação. No ato da arrematação, o COMPRA-
DOR pagará ao VENDEDOR, à vista, a importância equivalente ao valor da venda e compra, mais 
5% (cinco por cento) de comissão ao leiloeiro, em cheques separados, depósitos,  DOC’s ou 
TED’s   em conta corrente indicadas pelo VENDEDOR e pelo LEILOEIRO. Não é permitida a utili-
zação do FGTS, nem de cartas de crédito para adquirir imóveis no leilão. O COMPRADOR é 
responsável: I - pelo levantamento de eventual restrição imposta por zoneamento/uso do solo, le-
gislação ambiental, IBAMA, INCRA; II - pela verificação de direitos e deveres constantes das es-
pecificações/convenções de condomínio, quando houver;  III- por débitos relativos ao INSS dos 
imóveis com construção em andamento, concluídos, reformados ou demolidos, não averbados no 
registro de imóveis competente, assumindo a regularização de tais débitos perante a construtora 
e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de registro de imóveis; IV - quando o imóvel for vendido 
na condição de “fração ideal que corresponderá a unidade condominial” (construção não averbada), 
por eventual exigência do registro de imóveis competente para registro do instrumento a ser outor-
gado e pela averbação da construção; V - por todas as providências e custos necessários para 
regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos 
competentes, se for o caso; VI - pelo cancelamento dos eventuais ônus do imóvel (abrangendo 
hipotecas, penhoras, entre outros), se for o caso, inclusive acionando o juízo competente para tal 
finalidade, se necessário. O interessado deverá certificar-se previamente de todas as providências 
e respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais 
procedimentos; VII - pelo levantamento de eventuais ações ajuizadas contra o condomínio, para 
imóveis integrantes de condomínios edilícios; VIII - por todas as providências e despesas relativas 
à desocupação dos imóveis ocupados a qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em 
comodato ou invadidos. O Edital de Leilão Público, estará à disposição dos interessados, no escri-
tório do Leiloeiro e/ou através do site: www.mnleilao.com.br. Ficam desde já intimado(s) o(s) 
Devedor(es) e Fiduciante(s), caso não sejam localizados. Natal/RN, 06 de outubro de 2026 - Mar-
cus Dantas Nepomuceno – Leiloeiro Público Oficial.

JACARAU CAMARA MUNICIPAL

EXTRATO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 04/2026

A CÂMARA MUNICIPAL DE JACARAÚ, Estado da Paraíba, torna pública a convocação dos 
candidatos ALISON JOSÉ DA SILVA e JOSÉ EDIVAN CARVALHO DA NÓBREGA, aprovados 
no Concurso Público nº 001/2024 – CMJ/PB, para provimento dos cargos efetivos de AUXILIAR 
DE SERVIÇOS GERAIS e COZINHEIRO, respectivamente, no quadro permanente desta Casa 
Legislativa.

Os candidatos deverão comparecer à Administração da Câmara Municipal de Jacaraú, situada 
na Rua Presidente João Pessoa, nº 42, Centro, Jacaraú-PB, no prazo de 15 (quinze) dias, con-
tados da publicação deste Edital, para apresentação da documentação exigida e adoção dos 
procedimentos necessários à nomeação e posse.

O não comparecimento no prazo estabelecido implicará renúncia tácita à vaga, salvo motivo 
devidamente justificado e aceito pela Administração.

O edital completo, contendo a relação da documentação e dos exames médicos admissionais 
exigidos, encontra-se disponível para consulta na Câmara Municipal de Jacaraú.

Jacaraú-PB, 16 de outubro de 2026.
Genésio da Silva Pessoa

Presidente

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Adminis-
tração do Meio AmbienteSIGMA-RLI-OBRAS CIVIS-RLI= LIA: Nº 0721/2025, PROCESSO Nº 
2023-005543=IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO=CÓDIGO: 56.68.286 
= ÁREA:24.712,38M²= L/AT:LUCENA-PB. Processo: 2026-013007/TEC/RLI-0147.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 17 de outubro de 2026 Publicidades
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